
ATA DA 289ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

Data: 21 de outubro de 2021.
Horário: 08h30 às 16h30.
Local:  Auditório  Anne  Marie  –  Videoconferência  pelo  Cisco/Webex  e  transmissão  via
YouTube
Conselheiros membros – Gestão Fev2020/Fev2024

Nome Condição Órgãos, Entidades e 
Instituições.

Gestores
1 Nestor Werner Junior Justificativa Titular FUNSAUDE

Maria Goretti David Lopes Justificativa Suplente FUNSAUDE
2 Benedito German Crespo Garcia Ausente Titular Ministério da Saúde

Elisabete Harumi Morikawa Ausente Suplente Ministério da Saúde
3 Carlos Alberto Gebrim Preto Justificativa Titular SESA

Cesar Augusto Neves Luiz Justificativa Suplente SESA
Prestadores de Serviços

4 Daniela Aparecida Gregório França 
Cavalcante Presente Titular ACISPAR

Darci Martins Braga Justificativa Suplente ACISPAR
5 Diones Lupércio Monteiro Presente Titular CEGEN

Mara Rossival Fernandes Presente Suplente HCL
6 Heracles Alencar Arrais Presente Titular FEMIPA

Rosita Marcia Wilner Justificativa Suplente FEMIPA
7 Rangel da Silva Presente Titular FEHOSPAR

Mauricio Duarte Barcos Justificativa Suplente FEHOSPAR
8 Vivian Biazon El Reda Feijó Presente Titular UEL

Meire Aparecida Taldivo Mafra Presente Suplente UEL
9 Valmir Durante Presente Titular UEM

Marcos Cipriano da Silva Justificativa Suplente UEM
Profissionais de Saúde

10 João Maria de Oliveira Lima Presente Titular ASSEF
Roselia dos Santos Bressan Justificativa Suplente ASSEF

11 Fabio Stahlschmidt Presente Titular CRF
Paulo Costa Santana Presente Suplente CRF

12 João Eduardo de Azevedo Vieira Presente Titular CREFITO-8
Rodney Wenke Justificativa Suplente CREFITO-8

13 Alexsandro Wosniaki Justificativa Titular CRN-8
Marcelo Hagebock Guimarães Presente Suplente CREF9

14 Christine Paschenda Pereira Pinto Presente Titular CRO
Mariângela de Assis Gomes Fortes Presente Suplente ABO

15 Mauricio Marinho Iwai Presente Titular CRP
Angela Aline Haiduk Rosa Presente Suplente CRP

16 Sueli Preidum de Almeida Coutinho Presente Titular CRESS
Elves Vieira Rocha Presente Suplente ABEN

17 Eliel Joaquim dos Santos Presente Titular SINDPREVS
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Osmar Batista Justificativa Suplente SINDPREVS

18 Olga Estefania Duarte Gomes 
Pereira Presente Titular SindSaude

Ana Cristina de Carvalho Brito Justificativa Suplente SindSaude
Usuários

19 Amauri Ferreira Lopes Presente Titular ANEPS
Carmen do Rocio Costa Silva Presente Suplente ANEPS

20 Maria Lucia Gomes Presente Titular ASSEMPA
Margarete Cipolla Justificativa Suplente ASSEMPA

21 Maria Elvira de Araujo Presente Titular ASSEMPA
Andréia Baltazar Dias Justificativa Suplente DEFIPAR

22 Caroline Recalcatti Ausente Titular CUT
Irene Rodrigues da Silva Justificativa Suplente CUT

23 Fabricio Alves Tambolo Presente Titular CONAM
Marcos Aparecido Soares Justificativa Suplente CONAM

24 Joarez Camargo Presente Titular FAMOPAR
Aparecido Rubio de Araujo Justificativa Suplente FAMOPAR

25 Amaury Cesar Alexandrino Justificativa Titular DEFIPAR
Palmira Aparecida Soares Rangel Presente Suplente DEFIPAR

26 Núncio Mannala Presente Titular Força Sindical
Luiz Carlos de Oliveira Justificativa Suplente Força Sindical

27 Anderson Teixeira Presente Titular Força Sindical
Leandro Soares Machado Justificativa Suplente Mops

28 Ivone da Silva Rodrigues Presente Titular Fórum ONG/AIDS
Silmara da Conceição Ribas Presente Suplente Fórum ONG/AIDS

29 Livaldo Bento Presente Titular MOPS
Antonio Barrichello Justificativa Suplente MOPS

30 Clarice Siqueira dos Santos Presente Titular Pastoral da Criança
Ávila Maria Garret Savi de Andrade Justificativa Suplente Pastoral da Criança

31 Maria Cristina Galacho de Souza Presente Titular Pastoral da Saúde
Teresa Gonçalves Moreschi Justificativa Suplente Pastoral da Saúde

32 Marcia Beghini Zambrim Presente Titular Pastoral da Saúde
Edvaldo Viana Presente Suplente FAMOPAR

33 Isabela Patricia Camargo Soares da 
Cruz Presente Titular Rede de Mulheres Negras

Ivanete Paulino Xavier Presente Suplente Rede de Mulheres Negras
34 Maria Benvinda de Almeida Presente Titular SINDEPOSPETRO

Adriano Abdo Justificativa Suplente SINDEPOSPETRO
35 Santo Batista de Aquino Presente Titular SINDNAPI

Manoel Rodrigues do Amaral Justificativa Suplente SINDNAPI
36 Antonio Vieira Martins Ausente Titular UGT

Lidmar José de Araujo Presente Suplente UGT
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1. Expediente Interno
2. Ordem do Dia

2.1 Aprovação da Pauta

2.1.1 Assuntos para Deliberação e Discussão Temática 
Encaminhamentos Mesa Diretora:
Justificativas e substituições
Leitura de Expedientes
Informes da Mesa Diretora

1º Assunto: Deliberação da Ata da 287ª Reunião Ordinária de 26 de agosto de 2021 e da
2ª Reunião Extraordinária de 14 de setembro de 2021;

2º Assunto: Comissões;
3º Assunto: Política Estadual de Qualidade e Segurança do Paciente Apresentação (20’)

Discussão (20’);
4º Assunto: Atualização do Mapa Estratégico do CES/PR Apresentação (10´) Discussão

(10’) e Votação(5´);
5º Assunto: Plano Anual de Compras da SESA Apresentação (20’) Discussão (20’);
6º Assunto: Retomada das reuniões presenciais das Comissões Temáticas de Saúde e

do Pleno do CES/PR Discussão (10´) Deliberação (5´); 
7º  Assunto:  Comissão  Organizadora  da  Conferência  Estadual  de  Saúde  Mental

Apresentação (10´), Discussão (10´) e Deliberação (5´);
8º Assunto: Indicação de representante do CES/PR para o Grupo Condutor da Vigilância

em Saúde da 17ª Regional de Saúde – Londrina Deliberação (5´);
9º Assunto: Indicação de representantes titular  e suplente do CES/PR para o Comitê

Estadual  de  Aleitamento  Materno  e  Alimentação  Complementar  Saudável  (CEAMACS)
Deliberação (5´);

10º Assunto: Atualização das Ações da SESA – COVID-19 Apresentação (30’) Discussão
(30’);                                                                         

11º Assunto:  Programa de redução de agrotóxicos – proposição do Ministério Público do
Trabalho Apresentação (15’) Discussão (15’);

12º Assunto: O reconhecimento do adicional de insalubridade aos agentes comunitários
de saúde e agentes comunitários de endemias – proposição do Ministério Público do Trabalho
Apresentação (15’) Discussão (15’);

13º Assunto: Paraná Rosa 2021 Apresentação (15´) Discussão (15´);
14º Assunto: Espaço para apresentação da Campanha Mais Defensoria Mais Direitos –

proposição da Rede Mulheres Negras – PR Apresentação (15’) Discussão (15’).
3. Informes

3.1 Informes Gerais.

Marcelo (Cref9) Bom dia conselheiros e conselheiras, solicito que confirmem presença no bate papo
quem ainda não confirmou, para que possamos ter quorum e darmos início à reunião. Bom dia
conselheiros, conselheiras, demais presentes. Hoje, dia vinte e um de outubro de dois mil e vinte e
um,  pontualmente  oito  horas  e  trinta  minutos.  Fazendo  a  leitura  das  entidades  presentes  e
confirmação de quorum para que possamos dar início  à ducentésima octagésima nona reunião
ordinária  do  Conselho  Estadual  de  Saúde  do  Paraná.  Leitura  então  dos  presentes.  Acispar,
conselheira Daniela. Cegen, conselheiro Diones. Fehospar, conselheiro Rangel. UEL, conselheira
Vivian. UEM, conselheiro Valmir.  Assef,  conselheiro  João Maria.  CRF,  conselheiro  Fabio. Cref9,
conselheiro Marcelo. ABO, conselheira Mariangela. Aben, conselheiro Elves. Sindiprevs, conselheiro
Eliel.  Aneps,  conselheiro  Amauri.  Assempa,  conselheira  Malu.  Na  outra  vaga  da  Assempa,
conselheira  Maria  Elvira.  Famopar,  conselheiro  Joarez.  Defipar,  conselheira  Palmira.  Mops,
conselheiro Livaldo. Pastoral da Saúde, conselheira Maria Cristina. Na outra vaga da Pastoral da
Saúde, conselheira Marcia. Rede de Mulheres Negras, conselheira Ivanete. Sindnap, conselheiro
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Santo. UGT, conselheiro Lidmar. Também presente CRP, conselheira Angela. Registrando também
a presença, participando dessa reunião, a Ellen do Cosems Paraná, não é entidade conselheira.
Com isso nós temos quorum para darmos início à reunião, com vinte e três entidades, confirmando
então quorum adequado para darmos início à reunião e à medida que as demais entidades forem
entrando na reunião e registrar no bate papo, faremos a confirmação da presença. Neste momento
agora  passamos  pra  vinte  e  quatro  entidades  com a  Pastoral  da  Criança,  conselheira  Clarice
presente. Alguém pediu a palavra? Clarice (Pastoral da Saúde) Estava com dificuldade para entrar,
tá bom Marcelo? Marcelo (Cref9) Ah, tranquilo, Clarice. Registrada a presença já. Clarice (Pastoral
da  Criança) Bom  dia,  Marcelo.  Marcelo  (Cref9) Bom  dia.  Bom  dia  a  todos,  conselheiros  e
conselheiras. Clarice (Pastoral  da Criança) É tava com dificuldade.  Marcelo (Cref9) Tranquilo,
então bom dia conselheiros e conselheiras, demais participantes. Presentes aqui na Sesa, neste
momento, Mauricio, Secretário  Executivo; Ediana da Secretaria  Executiva e a Luciana da Sesa.
Bom, pessoal, confirmando aí presença, Fórum ONG/Aids, conselheira Silmara. Passamos então a
vinte e cinco entidades neste momento. Para que possamos dar início à reunião, faremos então a
aprovação  da  pauta.  Fazendo  a  leitura.  Primeiro  assunto,  deliberação  da  ata  da  ducentésima
octagésima sétima reunião ordinária de vinte e seis de agosto de dois mil e vinte e um e, da segunda
reunião  extraordinária  de  quatorze  de  setembro  de  dois  mil  e  vinte  e  um.  Segundo  assunto,
comissões.  Terceiro  assunto,  política  estadual  de  qualidade  e  segurança  do  paciente.  Quarto
assunto, atualização do mapa estratégico do CES Paraná. Quinto assunto, plano anual de compras
da Sesa. Sexto assunto, retomada das reuniões presenciais das comissões temáticas de saúde e do
Pleno  do CES/PR.  Sétimo  assunto,  comissão  organizadora  da  Conferência  Estadual  de  Saúde
Mental. Oitavo assunto, indicação de representante do CES/PR para o grupo condutor de vigilância
em saúde da décima sétima regional de saúde. Nono assunto, indicação de representantes titular e
suplente do CES/PR para o comitê estadual de aleitamento materno e alimentação complementar
saudável,  Ceamacs. Décimo assunto, atualização das ações da Sesa Covid-19. Décimo primeiro
assunto, programa de redução de agrotóxicos, proposição do Ministério Público do Trabalho. Décimo
segundo assunto, reconhecimento do adicional de insalubridade dos agentes comunitários de saúde
e agentes comunitários de endemias, proposição do Ministério Público do Trabalho. Décimo terceiro
assunto, Paraná rosa dois mil e vinte e um. Décimo quarto assunto, apresentação da campanha
mais defensoria mais direitos, proposição da Rede de Mulheres Negras do Paraná. Então é esta a
nossa pauta de hoje. Em discussão da pauta. Não havendo discussão, então vamos colocar para
aprovação. Em regime de votação, os favoráveis pela pauta permaneçam como estão, contrários e
abstenções registrem o voto no bate papo. Não havendo nenhum voto contrário nem abstenção,
então  aprovado  por  unanimidade  a  nossa  pauta  do  dia.  Registrando  a  presença,  a  Famopar,
conselheiro Viana; CRF, conselheiro Paulo; Sindepospetro, conselheira Maria Benvinda. Também
presente  Crefito8,  conselheiro  João  Eduardo.  Caso  alguém esteja  presente  que não confirmou
presença, registre no bate papo e faremos o registro oral da presença das entidades conselheiras e
conselheiros.  Passo  a  palavra  então  pro  Mauricio,  pra  fazer  a  leitura  das  justificativas  e
encaminhamentos. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Senhor  presidente,  senhores  conselheiros,
senhoras conselheiras, bom dia. Promovendo então a informação sobre as justificativas para esta
reunião. Rosita Marcia Wilner, Mauricio Duarte Barcos, Teresa Moreschi, Amaury Cesar Alexandrino,
Nestor Werner Junior,  Maria  Goretti David Lopes, Carlos Alberto Gebrim Preto e Cesar Augusto
Neves Luiz. Para esta reunião não tivemos nenhuma substituição de entidades. Promovendo então
agora  a  leitura  dos expedientes  recebidos  pela  Secretaria  Executiva  do Conselho Estadual  de
Saúde. Vamos apenas compartilhar esses documentos, para que vocês possam acompanhá-lo na
leitura. Só um momentinho. Recebemos então o ofício de número três mil e cinquenta e dois dois mil
e vinte e oito zero oito COF/CRP zero oito, conselho gestor no centro de atenção psicossocial dois
de Araucária. Recebemos o ofício circular de número cento e trinta e dois dois mil  e vinte e um
SECNS/ MS, recomendação número vinte e quatro, recomenda a adoção de medidas relativas à
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substituição  do  Sargsus  pelo  sistema  Digisus,  esse  expediente  foi  encaminhado  para  os
conselheiros, conselheiras, e conselhos municipais de saúde em oito de outubro de dois mil e vinte e
um. Recebemos o ofício circular de número cento e trinta e quatro dois mil e vinte e um SECNS/MS,
terceiro seminário nacional de saúde das mulheres monitoramento da política nacional de atenção
integral à saúde da mulher e das deliberações da segunda Conferência Nacional de Saúde das
Mulheres, expediente encaminhado para a comissão de saúde da mulher em vinte de setembro de
dois mil e vinte e um. Recebemos ofcício circular número zero vinte e sete dois mil e vinte e um
DVVGS décima  sétima  regional  de  saúde,  convoca grupo condutor de  vigilância  em saúde da
décima  sétima regional  de  saúde,  este  assunto  está pautado para  esta  reunião.  Recebemos o
protocolo de número dezessete sete dois sete dois dois um três, a Sesa orienta encaminhar para os
conselheiros, conselheiras, parecer da Coaf em referência ao ofício de número cento e cinquenta e
oito dois mil e vinte e um da Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde do Paraná que diz
respeito a recursos aplicados para compra de medicamentos sem comprovação científica para o
combate à  Covid-19,  encaminhado para a comissão de orçamento e enviado aos conselheiros,
conselheiras em oito de abril de dois mil  e vinte e um.  Recebemos também o ofício de número
quatrocentos e sessenta dois mil e vinte e um GAB/PRT zero nove, o Ministério Público do Trabalho
solicita pauta para reunião ordinária do Conselho Estadual de Saúde do Paraná, assunto este que
está pautado para esta reunião. Reebemos também o ofício de número trinta e quatro dois mil e
vinte e um, a Rede de Mulheres Negras do Paraná solicita pauta para próxima reunião do Conselho
Estadual de Saúde, da mesma forma este assunto está pautado para esta reunião. Recebemos o e-
mail  do  Conselho  Municipal  de  Saúde  de  Arapongas,  solicita  informação  referente  à  quinta
conferência nacional de saúde mental, ao qual foi respondido por e-mail no dia oito de abril, oito de
outubro de dois mil e vinte e um. Recebemos o ofício de número trezentos e quarenta dois mil e vinte
e um COE/DAV/GS/Sesa, Resposta ao ofício de número duzentos e noventa e sete dois mil e vinte e
um da Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde. Recebemos o memorando de número
oito meia três dois mil e vinte e um DVSCA/Coas/DAV/Sesa, solicita indicação do Conselho Estadual
de Saúde do Paraná de um representante titular e um suplente para compor o comitê estadual de
aleitamento materno e alimentação complementar saudável, o Ceamacs, Este assunto da mesma
forma está pautado para esta reunião. Recebemos a nota informativa de número seis dois mil e vinte
e um Cgfip/Dgip/SE/MS, o departamento e gestão interfederativa e participativa do Ministério  da
Saúde encaminha para conhecimento  a nota  informativa  de número seis  dois  mil  e  vinte  e  um
contendo informações para apoiar os conselhos municipais e estaduais de saúde na fiscalização das
ações da gestão local  do Sistema Único  de Saúde no combate à  pandemia  da Covid-19,  esse
expediente  foi  então  encaminhado  aos  conselheiros,  conselheiras,  no  dia  oito  de  outubro.
Recebemos o e-mail do Conselho Municipal de Saúde de Curitiba, o Conselho Municipal de Saúde
de Curitiba deseja saber qual é a deliberação da Mesa Diretora do Conselho Estadual de Saúde
referente  à  conferência  de  saúde  mental,  este  e-mail  foi  respondido  no  dia  oito  de  outubro.
Recebemos o ofício circular de número cento e cinquenta e cinco dois mil e vinte e um SE/CNS/MS,
o Conselho Nacional de Saúde encaminha recomendação número trinta de vinte e dois de setembro
de  dois  mil  e  vinte  e  um  que  recomenda  medidas  relativas  ao  debate  sobre  os  critérios  de
precificação de medicamentos no Brasil para o devido conhecimento e providências. Recebemos o
e-mail da conselheira estadual de saúde Mariangela, a conselheira Mariangela Fortes encaminha
sugestão para o mapa estratégico do Conselho Estadual de Saúde do Paraná. E por fim, recebemos
a revista Radis. Senhor presidente, senhores conselheiros, conselheiras, estes foram os expedientes
recebidos pela Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde do Paraná. Muito obrigado. Por
favor, senhor presidente. Marcelo (Cref9) Obrigado, Mauricio. Então só registrando as presenças, a
Vivian eu já tinha registrado a presença. Com a gente aqui a Silvia Sucupira, representante do Cref9
Paraná. Femipa presente, conselheiro Heracles. Sindsaude, conselheira Olga. Rede de Mulheres
Negras, na titularidade, conselheira Isabela. Cress, na titularidade da Aben, conselheira Sueli. CRO,
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também  na  titularidade  da  ABO  neste  momento,  conselheira  Christine.  E,  uma  justificativa  de
ausência  do CRN8,  conselheiro  Alex.  Se mais alguém estiver  na  reunião presente  que eu não
registrei  presença,  registra  no  bate  papo  e  faremos  a  leitura  da  entidade  e  conselheiro  ou
conselheira. Bom pessoal, feito então o trâmite inicial das nossas reuniões, passamos para a nossa
pauta, lembrando que nós temos o acordo que veio  da reunião passada, do início  da pauta da
reunião,  que  ficaram  pendentes  na  ducentésima  octagésima  oitava  reunião,  então  conforme
acordado naquele  momento,  estamos seguindo a  pauta  na cronologia  que terminou a  reunião.
Registrando a presença aqui também da Força Sindical, conselheiro Nuncio e também a suplência
da UEL,  conselheira Meire.  Ok,  Sueli,  registrado aqui  no bate papo que vai  fazer alteração do
registro do Webex ali. Vamos lá então, pessoal? Primeiro assunto da pauta, deliberação da ata da
ducentésima octagésima sétima reunião ordinária de vinte e seis de agosto de dois mil e vinte e um
e da segunda reunião extraordinária de quatorze de setembro de dois mil e vinte e um. Com relação
a essas duas atas, algum apontamento? Estamos em discussão referente às duas atas. Alguém tem
algum  questionamento  às  atas?  Alguma  situação  a  relatar?  Não  havendo  então  nenhum
posicionamento,  em  regime  de  votação  os  favoráveis  à  aprovação  da  ata  da  ducentésima
octagésima sétima reunião ordinária de vinte e seis de agosto de dois mil e vinte e um e da segunda
reunião extraordinária de quatorze de setembro de dois mil e vinte e um permaneçam como estão,
contrários  e  abstenções registrem o  voto  no bate  papo.  Em regime  de votação  a  partir  deste
momento. Não havendo nenhum posicionamento contrário  nem abstenções, aprovado então por
unanimidade as duas atas já mencionadas. Passamos agora para o segundo assunto, comissões.
Quais  comissões  que  tem  ponto  de  pauta? Livaldo  (Mops) Orçamento,  Marcelo. Schirley
(GRHS/Sesa) Schirley pede a palavra. Olga (Sindsaude) Saúde do trabalhador e uma pergunta se
as deliberações encaminhadas nas duas reuniões anteriores e que não teve espaço para o repasse
serão contempladas nessa agora, era essa a minha questão porque por duas reuniões as comissões
não puderam apresentar os encaminhamentos para o Pleno. Então seria importante chamar atenção
que  tem  deliberações  das  comissões  que  devem  ser  colocadas  de  duas  reuniões  anteriores,
obrigada.  Marcelo (Cref9) Saúde do trabalhador, mais alguma comissão?  Schirley (GRHS/Sesa)
Eu gostaria de apresentar um relatório à parte da reunião passada da reunião da nossa comissão
intersetorial de saúde do trabalhador e da trabalhadora porque nós descordamos em alguns pontos
do relatório apresentado pela coordenadora. Livaldo (Mops) Marcelo Marcelo (Cref9) Orçamento,
Livaldo?  Livaldo  (Mops) Orçamento.  Marcelo (Cref9) Ta,  orçamento. Qual  comissão mais tem
Fabio (CRF) Você não marcou acesso, né Marcelo?  Marcelo (Cref9) Acesso. Acesso tá pedindo
pauta, né Fabio? Fabio (CRF) Sim, são os encaminhamentos que tem que fazer e também tem o
parecer.  Marcelo (Cref9) Beleza. Eu acho que o Amauri também tinha pedido a palavra. Amauri,
qual  comissão?  Amauri  (Aneps) A  vigilância  em  saúde  e  IST,  possivelmente  a  Silmara  irá
apresentar.  A dificuldade medonha da internet, como o senhor bem o sabe, estava presente na
reunião.  Precisamos ver  o  que faremos devido  ao prejuízo  que tamo  tendo naquela  comissão.
Segundo  mês  consecutivo,  a  internet  nos  deixa  bastante  preocupado  nessa  questão  das
apresentações,  principalmente  no  tocante  à  Sesa  na  hora  das  suas  apresentações.  Obrigado.
Marcelo (Cref9) Mais alguma comissão? Então só registrando, pontos de pauta,  João Eduardo
(Crefito8) Comissão de comunicação e educação permanente, Marcelo.  Amauri (Aneps) Perfeito,
João. Perfeito. Desculpe. Perfeito. Paulo (CRF) A comissão de orçamento também. Marcelo (Cref9)
Orçamento já tá registrado aqui, Paulo. Saúde da mulher tem alguma pauta? Então a princípio nós
temos  pontos  de  pauta  saúde  do  trabalhador  recursos  humanos,  orçamento,  acesso  ao  SUS,
vigilância em saúde e IST, comunicação e educação permanente. Correto, pessoal? E um pedido de
pauta da Schirley também pra; pedido de pauta não, pedido de palavra da Schirley da Secretaria
Estadual de Saúde. Bom pessoal, vamos então de acordo com a ordem que foi feita a inscrição.
Respondendo a  conselheira  Olga,  conselheira  Olga,  então como ficou pendente das comissões
trazerem para o Pleno as duas últimas reuniões, as comissões podem trazer as demandas que são
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de encaminhamento para o Pleno na reunião de hoje. Infelizmente as duas reuniões, as comissões
acabaram tendo tempo hábil e podem então trazer suas memórias de agosto, setembro e outubro
para a reunião de hoje. Vamos iniciar então com a comissão que se inscreveu primeiro, saúde do
trabalhador  e  da  trabalhadora  e  recursos  humanos.  Com  a  palavra  conselheira  Olga.  Olga
(Sindsaude) Dos  pontos  de  pauta,  nós  tivemos;  você  quer  que  leia  os  pareceres  ou  só
encaminhamento para o Pleno. Marcelo (Cref9) Se tiver algum parecer que precise de deliberação e
discussão, daí traz a leitura, senão faz só o do Pleno. Olga (Sindsaude) Tem um parecer aqui que
sustenta o encaminhamento para o Pleno e gostaria de ressaltar que na reunião não houve nenhum
posicionamento  contrário  registrado, tem as gravações para  que isso  seja  verificado pela Mesa
Diretora. Marcelo (Cref9) Olga, vou te interromper só um pouquinho. Só pra gente poder; vou pedir
um favor a todas comissões, quando forem fazer as relatorias, pra facilitar pra gente poder ler os
encaminhamentos. Quem tiver coisas de meses anteriores, só registra qual mês e quais são as
questões  pra  gente  poder  ir  acompanhando  e  fazendo  as  considerações  aqui,  tá  bom?  Olga
(Sindsaude) Sim, de acordo. Então na reunião da Cist que aconteceu no dia vinte e cinco de agosto
de  dois  mil  e  vinte  e  um,  no  debate  não  houve,  dos  encaminhamentos  não  houve  nenhum
posicionamento  diferente  do  que  foi  definido  na  comissão.  Então,  um  parecer  que  sustenta  o
encaminhamento para o Pleno diz que, sobre a situação do Conselho Municipal de Saúde de Irati,
que ele não possui poderes pra cassar o mandato do Conselho Municipal de Saúde, conforme foi
apresentado a  denúncia pra  nós, assim como  para suspender as atividades do conselho sobre
alegação de qualquer natureza. A Cist entende que essa atitude além de ser uma arbitrariedade,
representa um retrocesso no incentivo à participação da população e do segmento de trabalhadores
nas políticas de saúde por meio do controle social. Então nós propusemos que o Conselho Estadual
de  Saúde  apresente  denúncia  ao  Ministério  Público  Estadual  e  intervenha  no  sentido  de
reestabelecer  o  funcionamento  do Conselho  Municipal  de  Irati.  Este  foi  o  encaminhamento  da
reunião de agosto. Na reunião de setembro, que aconteceu no dia vinte e nove, também não temos
registros de posicionamentos diferentes do que foi  definido na reunião da comissão. Então nós
temos quatro encaminhamentos. Um, que o Conselho Estadual de Saúde apresente denúncia ao
Ministério Público Estadual sobre a situação de Irati, a gente repetiu porque não houve tempo na
reunião de agosto. Que o CES informe ao Pleno sobre o processo e solicite ao Secretário Municipal
de Saúde de Ortigueira que publique os resultados da conferência municipal de saúde em diário
oficial municipal. Foi a situação que aconteceu no município de Ortigueira. A Cist recomenda ao
Pleno  que  se  aprove  resolução  sobre  o  modelo  assistencial  em  saúde  do  trabalhador  e  da
trabalhadora nos Cerests para que sejam atendidas as demandas da rede de atenção à saúde e
emita  um  parecer  de  nexo  causal.  E  por  fim,  a  Cist  notifica  o  Pleno  do  Conselho  sobre
descumprimento do regimento interno por parte do conselheiro Rangel, representante da Fehospar,
ao não respeitar o tempo de apresentação e discussão do ponto de pauta atenção à saúde das
pessoas atingidas por hanseníase, prejudicando os demais pontos de pauta, assim como de ter
impedido  a  fala  da  coordenadora  da  Cist  que  solicitou  espaço  para  apresentar  pedido  de
prorrogação do horário da reunião, considerando os pontos que deveriam ser de conhecimento do
Conselho Estadual de Saúde, como foram os casos da data da realização do seminário proposto
pela Cist e a denúncia do Conselho Municipal de Saúde de Irati, além da apresentação do ponto
atualização das ações da Sesa Covid-19. São esses os pontos e encaminhamentos para o Pleno.
Marcelo (Cref9) Mês de outubro não teve nenhum encaminhamento, né? Olga (Sindsaude) Para o
Pleno não.  Marcelo (Cref9) Ok, conselheira Olga. Então vamos por partes pra gente fechar esta
comissão, depois a gente vai para a próxima. Com relação a Irati,  acho que já resolve agosto e
setembro. Todos os conselheiros e conselheiras leram o ofício em resposta ao conselho de Irati?
Acredito que todo mundo tenha lido o documento, foi enviado pela Secretaria Executiva para todos
conselheiros  e  conselheiras.  E,  Irati  já  está  organizando  a  conferência  municipal,  inclusive  foi
orientado em conversa com a comissão organizadora que chamasse o Ministério Público também
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pra poder ficar a par, parece que a promotora lá está a par da situação já, pra que eles possam
refazer a conferência municipal de saúde e reestruturar o seu conselho. Conforme vocês leram no
documento, o conselho estava com uma irregularidade com relação à sua composição, foi feita as
orientações pra que eles pudessem se adequar a legislação vigente. Então, acredito que lá já está
resolvida a situação, de Irati,  e, diante disso, não sei se a conselheira Olga também tem alguma
posição com relação ao parecer, a resposta do ofício do conselho de Irati, que seja contrária, mas
acredito que se eles já resolveram a situação não há necessidade nós formalizarmos novamente
uma denúncia ao Ministério Público, senão vai acabar parecendo que o que eles estão fazendo
agora também está errado. A princípio, entendo que a situação já está resolvida. Se o Conselho
estiver de acordo, a gente já vence esses dois itens de pauta. Em discussão sobre esta situação.
Olga (Sindsaude) Sobre essa situação de Irati, é importante que o Pleno tome ciência que houve
uma intervenção do prefeito no conselho. O conselho fez a conferência, fez eleição da Mesa Diretora
e o prefeito não aceitou essa composição e fez uma intervenção, ele não publicou em diário oficial o
resultado dessa deliberação da conferência e do próprio conselho municipal de saúde eleito. Então,
importante que o Ministério Público Estadual acompanhe esse processo porque essa tem sido uma
prática que não raras vezes interfere, amedronta e intimida a participação do controle social nas
discussões das políticas de saúde, principalmente naquelas que tratam das questões financeiras e
orçamentárias. Por esta razão, nós entendemos que esse assunto deveria vir  para o Pleno, ser
registrado  em ata,  para  que as  conselheiras  e  os  conselheiros  possam acompanhar  em seus
territórios de abrangência os processos de conferência para que testemunhem o processo e que isso
não aconteça mais. Então, nós ficamos aqui registrando a nossa posição em razão da necessidade
de que o Ministério Público  Estadual acompanhe esse processo. Como a  Mesa informou que o
Ministério Público Estadual estará acompanhando, nós solicitamos que o resultado, o processo e o
resultado dele seja apresentado pra nós pelo próprio Ministério Público Estadual pra que a gente
possa, como até uma forma de aprendizado sobre esse processo. Obrigada. Marcelo (Cref9) Vou
solicitar então que a Secretaria Executiva entrem contato com o conselho municipal de Irati pra que
possa solicitar o andamento dessa conferência, se já foi. Mas só pra poder esclarecer, conselheira
Olga, com relação ao que houve lá, houve um processo eleitoral da Mesa, o conselho na verdade foi
eleito em dois mil  e dezenove, o conselho tinha uma lei pra composição do conselho com doze
entidades e em dois mil e dezenove na conferência eles elegeram dezesseis. Então existia uma
irregularidade  desde esse  momento.  Porém,  como  não  houve  denúncia,  o  conselho  funcionou
nesses dois anos dessa metodologia com dezesseis entidades, sendo que a lei compunha somente
doze entidades, então existia um erro de direito nesse momento. Como foi feito eleição da Mesa
agora em dois mil e vinte e um, que era a cada dois anos, foi constatado essa situação; o prefeito
homologou a eleição da Mesa e as entidades conselheiras e houve uma denúncia ao prefeito, por
isso que o prefeito suspendeu temporariamente, pelo menos assim, até o que eu conversei com um
representante do conselho municipal de saúde de Irati e até acho que ele é o coordenador desta
comissão organizadora da próxima conferência, que representa a Ordem dos Advogados do Brasil.
Ele falou, ó, o prefeito suspendeu mas nós já conversamos com o prefeito pra que ele revogue a
suspensão  do  conselho,  que  nós  podemos,  para  podermos  fazer  a  comissão  organizadora  e
chamarmos a nova conferência e reorganizarmos isso. Então acredito que foi, o prefeito recebeu a
denúncia, ele acabou suspendendo porque tinha suspeita de irregularidades naquele momento, que
tinha que ser averiguado. Foi orientado então, foi conversado com o pessoal de Irati pra que eles
pudessem se adequar à legislação vigente, conforme inclusive tá no ofício que foi encaminhado em
resposta, que o Conselho Estadual de Saúde ficava à disposição se eles precisassem de qualquer
tipo de apoio, de orientação. E, vou solicitar então que a gente agora possa entrar em contato com o
conselho de Irati pra que possa esclarecer se houve já a conferência e inclusive tinham alguns
problemas com algumas entidades, que elas foram colocadas no conselho através de convite sem
publicação em diário oficial, sem uma ampla divulgação, apenas feito um contato por telefone pra
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entidade,  a  gente  sabe  que  isso  fere  o  processo  democrático,  por  isso  que  também  havia
necessidade do conselho se reestruturar e inclusive tinham entidades de trabalhadores no segmento
de usuários e entidades de prestadores no segmento de trabalhadores de saúde, conforme vocês
puderam observar no ofício em resposta enviado ao conselho de Irati. Sueli (Cress) Bom dia a todas
e todos. Marcelo, agora com essas informações que você traz da situação do conselho de Irati, daí já
vem desde dois  mil  e  dezenove,  quando houve a  última composição do conselho.  Com tantas
irregularidades assim eu pergunto, como é que está sendo feito o acompanhamento, assessoria, aos
conselhos municipais da quarta regional de saúde que não identificou essa situação e não tomou
providências pra que ela fosse regularizada em tempo mais oportuno? Porque nós temos as nossas
referências nas regionais pra apoiar os conselhos. Como é que a regional de saúde não identificou
essa situação ou se identificou, eu peço que a regional de saúde da quarta regional, de Irati, informe
o  que se  sucedeu nesse  período;  se  tomou conhecimento,  que encaminhamentos deu,  pra  se
passarem dois anos de irregularidades num conselho e só tomarmos conhecimento quando chega
nessa situação  Marcelo (Cref9) Sueli Sueli (Cress) perguntarmos para o conselho municipal de
Irati, mas também eu entendo que a regional deva se explicar. Marcelo (Cref9) Eu já te respondo,
porque tudo isso eu conversei com Irati e conversei com a regional. O que houve? Na conferência
uma das propostas era ampliação do número de entidades conselheiras no conselho, de doze para
dezesseis. O que a conferência fez? Fez a proposta, elegeu dezesseis e logo após a conferência foi
promulgado uma lei dizendo que o conselho mudaria para dezesseis entidades, só que a lei não
pode retroagir. Eu não posso fazendo a lei publicando hoje valendo o que foi feito ontem; tanto é que
na conferência foi solicitado, inclusive o processo eleitoral, eles perderam, teve extravio de um monte
de documento do conselho; a gente não teve acesso à documentação do processo eleitoral, mas
inclusive conversando com o advogado que representa a OAB no conselho. Naquele momento, ele
não era conselheiro, o que ele falou? Pra nós chegou que tava tudo certo, por quê? Porque tinha a
lei de dezesseis e foram eleitos dezesseis na conferência, mas eles não se ateram às datas. Então
pro conselho e pra regional, pra assessora, tava tudo certo porque o conselho colocou que tava tudo
legal e aí quando foi feito a análise da documentação que foi identificado que houve esta situação.
Até o próprio advogado do conselho municipal, que faz parte dessa comissão organizadora, falou,
não, realmente se a lei foi posterior à conferência, o processo eleitoral foi feito antes então ele não
podia eleger dezesseis se a lei estava estabelecido em doze. Porém como teve esse trâmite na
conferência de proposição e a mudança da lei logo em seguida, o entendimento que se deu naquele
momento do conselho e que foi passado pra a assessora do controle social é que o conselho estava
regular e aí acabou gerando esta confusão. E agora houve Sueli (Cress) Marcelo, nós temos ainda
outras irregularidades que você trouxe. Trabalhadores ocupando vagas de usuários Marcelo (Cref9)
Isso foi agora, Sueli. Isso foi agora em dois mil e vinte e um. Na verdade a denúncia partiu por causa
dessa situação Sueli (Cress) Essa denúncia de Marcelo (Cref9) A denúncia que chegou no prefeito
inicialmente. O que houve? Elegeram as entidades, uma das entidades que inclusive compunha o
conselho,  se  eu não me engano era  o  Coren e  o Coren perdeu a  vaga porque acho que não
participou das reuniões e pra essa vaga que ficou ociosa, o conselho invés de fazer um edital de
chamamento, um evento, um outro processo que nem a gente faz aqui, ficou uma vaga ociosa, as
entidades que estavam aptas na conferência  participam de um processo eleitoral  pra  eleger as
novas entidades, como nós fizemos recentemente com o segmento de usuários. Só que lá, o que o
conselho acabou decidindo? De chamar  entidades que não compunham o conselho.  Só que o
processo que foi feito, foi feito uma ligação, nós temos inclusive as declarações das entidades que,
colocaram me ligou pra compor o conselho, só que nesse contato tem entidades de, eu não vou
lembrar o nome da entidade só agora e também para não expor a entidade nesse momento pra não
cometer nenhuma gafe. Ela foi convidada e a entidade falou, quero participar, tudo bem e foi pro
conselho, só que no segmento errado, pra compor o conselho, foi feito um contato por telefone, um
convite, não foi feito uma divulgação pra sociedade, pra que as entidades pudessem se habilitar,
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inclusive como a gente faz aqui no Conselho Estadual, todos que compõem o Conselho, todas as
entidades participaram de um processo onde tinha que apresentar documentação, tinha que ter uma
série  de  situações  pra  poder  participar  do  processo  eleitoral.  Lá,  num  primeiro  momento
provavelmente  deve  ter  sido  esse mesmo  processo na  conferência,  como é  que só  depois  eu
convido  a  entidade  sem  apresentar  nenhuma  documentação?  Então  foi  essa  a  denúncia  que
ocasionou tudo isso. Então foi partindo desse ponto e as entidades que  foram convidadas, foram
agora em dois mil e vinte e um, no começo do ano, então por isso que não teve essa irregularidade
antes, porque na conferência, se você olhar as entidades que foram eleitas, elas estão dentro dos
critérios da resolução quatro cinco três e de quem é cada segmento, porém agora em dois mil e vinte
e um que foi constatado essas mudanças e identificado a irregularidade. Sueli (Cress) Ok, obrigada
então pelo esclarecimento. Marcelo (Cref9) De nada. Se alguém quiser a documentação, solicita pra
Secretaria  Executiva  e  a  gente  encaminha  também  para  você  poderem  acompanhar,  mas
basicamente foram essas as questões que aconteceram em Irati.  Então, a gente vai pedir que a
Secretaria Executiva entre em contato com Irati e eles nos respondendo, a gente comunica por e-
mail aos conselheiros e conselheiras e aí, Mauricio, pergunta se eles estão dando ciência de todo
processo ao Ministério Público ou se o Ministério Público está participando também. Na verdade
quem que vai acompanhar, até pra deixar claro, é a promotora de justiça da região. João Eduardo
(Crefito8) Só pra a gente ter um encaminhamento com relação a esse item, eu acho que seria
interessante, como ele tá sendo discutido aqui dentro da plenária, eu acho que seria importante que
a devolutiva que o Mauricio retorne ao Conselho, desse acompanhamento, seja feito aqui também
durante  a  plenária.  Pode até  ser  enviado e-mail  mas  eu  acho importante  que fique  registrado
também durante a plenária o acompanhamento aí do desenrolar dessa situação, pode ser? Marcelo
(Cref9) Ok, João, sem problemas. Então vamos pôr como ponto de pauta aqui. Bom, esse ponto
então da comissão vencido, ok? Mais alguém quer fazer algum comentário sobre esse ponto pra
gente poder avançar? Enquanto isso quero registrar a presença então também da Aneps, suplência,
conselheira Carmen também está participando da reunião. Próximo item, com relação a Ortigueira.
Então, com relação a solicitar ao secretário de saúde de Ortigueira que publique os resultados da
conferência municipal de saúde em diário oficial do município. Bom, a comissão fez a solicitação,
alguém quer fazer discussão sobre este item? Conselheira Olga? Olga (Sindsaude) Eu gostaria de
elucidar ao Pleno sobre o que acontece lá em Ortigueira. Nós temos na Secretaria Municipal de
Saúde denúncia de nepotismo. Então, o prefeito colocou o irmão, o filho e a nora como secretários, a
cunhada como coordenadora do Caps, o sobrinho como coordenador da epidemiologia e como não
pode  pagar  cargo  comissionado,  ele  paga sessenta  horas  extras  mais  adicional  noturno  e  as
pessoas trabalham durante o dia. Na questão do conselho, a gente já pode fazer uma relação de
nexo aí porque o conselho precisa e quer e tem que cumprir o seu papel de controle social sobre as
irregularidades  e  sobre  as  políticas  de  saúde,  obviamente.  Com  relação  ao  conselho,  essa
solicitação; foi feito uma consulta ao Conselho Estadual de Saúde para o antigo, para o presidente
anterior do conselho municipal e saúde porque a conferência aconteceu dia trinta de junho e dia
doze de julho foi eleita a Mesa Diretora e a Secretaria Municipal de Saúde se nega a publicar o
resultado e aí continua o processo de irregularidade. O Rotary, por exemplo, tá no segmento de
usuários, o Rotary Club, e ele indica para conselheiro o contador do município, que se configura aí
numa  irregularidade  considerando  que  o  próprio  regimento  do  conselho vedou a  indicação  de
funcionários  da  secretaria  de  saúde ou da  própria  prefeitura  como  representante  de  usuários,
considerando que isso é uma irregularidade e a pessoa tá representando ali na verdade a gestão e
não o segmento de usuários. Em outubro, teve apresentação do plano plurianual numa audiência
pública na câmara municipal de saúde e não houve qualquer discussão no conselho. Então qual que
é  a  reivindicação  do  conselho  municipal  de  saúde  de  Ortigueira?  Que  seja  reestabelecida  a
normalidade,  que a  gestão publique os  resultados  também, acho que na mesma  linha do que
aconteceu em Irati, a questão da publicação. A partir desta publicação reconhecendo a legitimidade
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e  todo o  processo,  se  faz  os  debates  que tem  que  ser  feitos,  mas  até  o  momento  isso  não
aconteceu. Então, eu gostaria de saber se houve, porque já passou muito tempo da denúncia que
chegou até nós, nós gostaríamos de saber se o Conselho Estadual de Saúde teve condições de
fazer algum encaminhamento pra que a gente possa tomar ciência dessa situação. Marcelo (Cref9)
Mais alguém quer fazer o uso da palavra com relação a esse assunto pra gente poder encaminhar?
Não? Então, pra  gente  poder então finalizar  já  este item, vou pedir  que a Secretaria  Executiva
encaminhe  um  ofício  então  ao  secretário  de  saúde  de  Ortigueira  solicitando  a  publicação  do
resultado da conferência municipal de saúde no diário oficial com a nomeação das entidades eleitas
e posteriormente ou se já foi feito, que encaminhe esse documento ao Conselho Estadual de Saúde.
Todos de acordo com esse encaminhamento? Alguém contrário? Bom, ninguém contrário então,
encaminhamos desta maneira, ok? Pra comissão de Cist/RH esse encaminhamento? Só registrando
então a presença aqui na reunião, da CUT, conselheira Caroline  também presente na reunião. E,
agradecendo a presença já neste momento ao doutor Carlos Eduardo, representante do Ministério
Público do Paraná, neste ato representando doutor Marco Antonio Teixeira, também acompanhando
esta  reunião  a  Ieda  que  é  estagiária  do  MP.  Agradecendo  sempre  a  presença  do  MP  que
acompanha  nossas  reuniões  e  sempre  trazendo  as  demandas  necessárias  ao  Conselho  e
encaminhando  também  as  memórias  das  reuniões  ao  doutor  Marco  Antonio  Teixeira,  sempre
parceiro do controle social, então, nós temos a presença do doutor Carlos Eduardo. Próximo item,
então, a Cist solicita, recomenda ao Pleno que aprove resolução sobre o modelo assistencial em
saúde do trabalhador e da trabalhadora nos Cerests para que sejam atendidas as demandas da rede
de atenção à saúde e emitam parecer de nexo causal. Em discussão. Olga (Sindsaude) Nós temos
feito várias discussões na Cist a respeito do modelo assistencial que foi implementado no Estado do
Paraná a partir de dois mil e sete. Porque a Renast foi criada em dois mil e dois, na sequência o
Paraná  já  aderiu  a  rede  nacional  de  atenção à  saúde  do  trabalhador  e  transformou  o  centro
metropolitano de atenção à  saúde do trabalhador,  o  Cemast,  em centro  estadual  de  saúde do
trabalhador e nós trabalhamos uma perspectiva de ter os Cerests em todas as regionais do Estado e
também nos municípios. Ocorre que esse modelo mudou e a partir de dois mil  e sete o Estado
constituiu  centros  de  referência  com  uma  região,  com  um  território  maior  e  não,  ele  faz  a
organização,  busca  a  organização  da rede e  reiteradas  vezes  nós  temos  colocado a  situação
precária  do  número de profissionais  que atuam nos Cerests. Ontem mesmo a  Cist  de Irati  nos
colocou que tem apenas um profissional para trabalhar no Cerest e não é de atividades exclusiva de
saúde do trabalhador e isso acontece em todos os centros de referência no Estado. Além disso, não
se faz apoio, supervisão ou coordenação no processo de estabelecimento da relação de causa e
efeito sobre o agravo que a pessoa apresenta e o trabalho que ela desenvolve, colocando assim um
número de subnotificações que a gente não consegue dimensionar, então passa pela rede e a rede
não faz essa investigação porque o modelo assistencial não o permite. Então em discussão nesses
meses todos, da Cist, nós entendemos que o modelo assistencial da Renast tem que retomar o seu
papel de emissão de parecer de nexo causal como era feito antes de dois mil  e sete inclusive,
porque nós estamos aí com a classe trabalhadora sem ter um diagnóstico efetivo da sua situação de
saúde em razão não apenas da deficiência de recursos humanos e trabalho nas equipes dos Cerests
mas também do modelo assistencial que não coloca esse papel para o Cerest. Então nós discutimos
e entendemos que os Cerests tem que fazer, emitir esse parecer de nexo causal e auxiliar a rede de
atenção  à  saúde  a  estabelecer,  fazer  a  investigação  e  o  estabelecimento  quando  isso  for,
obviamente, o caso. É essa a nossa proposta. Marcelo (Cref9) Ok, pessoal. Mais alguém quer fazer
o uso da palavra pra discutir esse assunto? Rangel (Fehospar) Bom dia a todos. Tudo bem? Bom
dia, presidente. Eu acho que a grande maioria aí não deve estar muito por dentro dessa questão,
então acho que seria importante pautar no Pleno e ir pra quem; com relação a esse assunto vir
apresentar pra gente, pra gente se inteirar bem do assunto e depois deliberar sobre. Marcelo (Cref9)
Ok,  o  conselheiro  Rangel  tá  pedindo  que  seja  pautado  qual  é  o  modelo  assistencial,  isso
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conselheiro? Rangel (Fehospar) É. O tema que a conselheira Olga trouxe, pra deixar muito, fazer
uma apresentação pra todos, inteirar do assunto, daí sim a gente discutir aquilo que for importante aí
pra  gente  deliberar sobre  o  assunto.  Fica  mais  esclarecedor,  entendeu? Complementa a  todos.
Marcelo (Cref9) Ok, a conselheira Sueli pediu a palavra. Sueli (Cress) Eu na verdade não entendo
que precise haver uma pauta como esta que o Rangel está solicitando. Nós já estamos discutindo
esse assunto no Pleno do Conselho já à algum tempo, essa situação que a Cist traz não é nova, nós
temos conhecimento da desestruturação das equipes dos Cerests em todo o Estado, deixamos até,
acabamos sendo engolidos pela Covid, pelas demandas da Covid durante o ano de dois mil e vinte,
mas nesta pandemia esta situação se agravou, as equipes estão muito mais desestruturadas e as
condições que a  Cist  apresenta  e  as necessidades para  que se  cumpra o  papel  da  saúde do
trabalhador  e  a  elaboração  de  nexo  causal  de  pareceres  é  urgente.  Nós  não  podemos  ficar
relevando  esse  assunto,  pautando  sem  deliberar.  No  meu  entendimento  isso  já  é  de  pleno
conhecimento de todo este Conselho e nós devemos votar o encaminhamento da Cist. Esta é minha
posição. Rangel (Fehospar) Eu mantenho minha proposta de pauta porque é fácil, é perguntar pra
cada  um  aí  conselheiro  que  entende  sobre  isso,  vai  saber  se  é  de  conhecimento  mesmo,
conselheira. Mas eu mantenho a questão da pauta, manter a pauta no Pleno. Acho que a gente tem
que deixar os dois lados apresentar as suas situações. Não vejo porque não, seguir o que tá vindo
da comissão, a gente tem que dar oportunidade de apresentação para maiores esclarecimentos.
Acho que não tem nenhum prejuízo não. Obrigado. Olga (Sindsaude) Pela ordem, Mesa. Por favor,
dá pra respeitar a ordem das inscrições?  Marcelo (Cref9) Só um minutinho, pessoal. Nós temos
então agora o Nuncio inscrito, João Eduardo e a conselheira Olga. Nuncio (Força Sindical) Bom
dia. Bom dia a todos e a todas. Veja, a proposta do conselheiro é bastante pertinente, nós temos aí
dois lados, acho que o importante nós conversarmos sim sobre tudo que tá acontecendo e qual o
diagnóstico sobre a saúde do trabalhador no local privado, local público, no momento atual que nós
estamos  vivendo.  Veja,  o  que  a  companheira  Sueli  fala,  nossa  conselheira,  e  aquilo  que  nós
discutimos, é o trabalho da vida dela desde mil  novecentos e oitenta e nove. Então eu acredito,
acredito não, tenho certeza absoluta, eu sei da competência profissional da Sueli e de todo grupo
dos conselheiros que estão aí, ela sabe e conhece e o que ela tá falando ela conhece muito bem.
Porém,  o  conselheiro  pede o quê? Um maior aprofundamento  nessa discussão, que também é
importantíssimo, acho que o que o conselheiro passa e o que pede ele é pertinente sim, nós temos
sim que debater mais profundamente o que tá acontecendo hoje no mundo do trabalho, o que tá
acontecendo com os trabalhadores que estão sofrendo doenças e estão sendo demitidos e suas
famílias não podem. Nós tínhamos a questão da CAT, que tá trazendo e traz aí um problema enorme
dentro do Sistema Único de Saúde e que envolve o INSS ou a previdência social. Que nós tínhamos
marcado também uma conferência entre nós junto com o Hildebrando e todos os coordenadores pra
discutir esse assunto. A situação é gravíssima hoje no mundo do trabalho, basta você ir lá e ver o
que as pessoas humildes estão passando. Outro ponto, eu sou um sindicalista, fui diretor da área de
saúde desde mil novecentos e oitenta e nove na área metalúrgica. Hoje, outros companheiros me
tomaram, vamos dizer assim, meu lugar porque a idade e os cabelos estão caindo, agora, o que tá
acontecendo é  muito  grave,  é  gravíssimo,  precisa  sim as centrais  sindicais  debater o  assunto,
precisa sim a Secretaria Estadual e Secretaria Municipal debater o assunto, precisamos marcar um
grande  encontro  com  todos  pra  dizer  e  ver  o  que  tá  realmente  acontecendo.  O  número  de
trabalhadores com perda de dedos, o número de trabalhadores com lesões por esforços repetitivos,
trabalhadores  com problema  em amianto,  trabalhadores  com  agrotóxicos  é  enorme  e  nós  não
debatemos absolutamente nada. Tem que ter o envolvimento de todos os sindicatos, tem que ter o
envolvimento de todas as centrais, temos que tirar  algumas prioridades de ações no Estado do
Paraná sobre o que tá acontecendo. Então eu concordo se o conselheiro Eliel concordar também,
nós façamos um debate sobre isso e que a gente possa também, dentro daquilo que a comissão
discutiu e o que o ponto de pauta que a Sueli tá discutindo, que possa ser aprovado, acho que uma
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coisa não atrapalha a outra. E, ninguém aqui tá brigando por um grupo ou por outro grupo, mas
quando nós falamos, nós falamos em nome da sociedade daquilo que nós passamos. Então se for
pertinente, que a gente aprove a proposta da Sueli e a prove a proposta do Eliel no sentido de
discutir e aprofundar essa situação do mundo do trabalho.  Marcelo (Cref9) Pessoal, vou pedir só
que a gente seja objetivo, senão a gente vai ficar fazendo discursos muito longos e acaba que a
gente não avança, nós estamos ainda no segundo item de pauta que são as comissões, na primeira
comissão  ainda,  então  que  a  gente  possa Eliel  (Sindprevs) Presidente  Marcelo  (Cref9) dar
sequência Eliel (Sindprevs) Presidente, só dizer ao companheiro Nuncio que não sou eu que pedi a
pauta, foi o Rangel, tá bom? Obrigado.  Marcelo (Cref9) Obrigado, Eliel. Eu ia esclarecer, mas já
esclarecido então. Então, está inscrito João Eduardo, Olga e a Sueli e eu vou encerrar as inscrições
Nuncio (Força Sindical) Desculpe,  Eliel,  é  o  Rangel,  eu  to  com o som muito  ruim.  Obrigado.
Marcelo (Cref9) João Eduardo com a palavra e na fala do João Eduardo eu encerro as inscrições.
João  Eduardo  (Crefito8) Da  mesma  forma  como  o  conselheiro  Nuncio,  eu  acredito  que  a
preposição do encaminhamento solicitado pelo conselheiro Rangel é pertinente também, eu acredito
que esse item nós discutimos bastante na comissão de saúde do trabalhador e da trabalhadora,
entretanto eu entendo que toda discussão e toda deliberação tem que ser feita pelos conselheiros de
forma muito lúcida, com conhecimento de causa e portanto se alguma entidade, algum conselheiro
representante de alguma entidade se sentir com necessidade de maiores esclarecimentos eu acho
que é sempre válido pensando que toda decisão aqui trazida por este Conselho tem que ser feita
sempre  de  forma  muito  consciente  e  lúcida.  Então,  eu  concordo  com  o  encaminhamento  do
conselheiro Rangel, da mesma forma que eu gostaria de reforçar,  já  a muitos meses atrás nós
interrompemos a discussão dentro dessa mesma temática a discussão da nota orientativa quarenta
e oito da Secretaria Estadual de Saúde, que inclusive foi vistado, teve um pedido de vistas feito
inclusive  pelo  próprio  conselheiro  Rangel,  representando  a  Fehospar,  e  posteriormente  pela
conselheira Maria Goretti, representando o Funsaude, no qual foi simplesmente, foi feito pedido de
vistas e não foi feita nenhuma deliberação. Então eu acho que já que a gente tá discutindo aí as
questões de nexo, as questões relacionadas à saúde do trabalhador, eu acho que a gente poderia
trazer  a  ciência  de  todos  como  que  tá  a  situação  aí  das  regionais  com relação  a  saúde  do
trabalhador,  mas também trazer a discussão desse item que ficou suspenso, que simplesmente
interrompeu-se a discussão e não foi feito nenhuma deliberação com relação aquela nota orientativa
quarenta e oito. Olga (Sindsaude) Eu acho que é sempre importante o debate, acontece que essa
discussão já é uma discussão que tem sido colocada no âmbito da comissão e reiteradas vezes vem
pro Conselho Estadual de Saúde sobre a necessidade de a gente saber exatamente quais são os
profissionais que estão lotados com função nos centros de referência de saúde do trabalhador e nós
não temos essa resposta. Qual foi a estratégia que a Cist utilizou pra saber quantos profissionais
estão lá pra poder fazer todo aplicação da política estadual de saúde do trabalhador? Nós fizemos a
estratégia de chamar as comissões de saúde do trabalhador que tem no Estado e os Cerests pra
fazer essa apresentação. No entanto, a rotatividade da mão de obra é muito grande dentro do setor
e hoje nós não temos esse número exato. O que acontece? Pra eu poder orientar a rede de atenção
à saúde que precisa fazer investigação e o  estudo de nexo, eu preciso ter  gente fazendo esse
trabalho. Então eu preciso de fato colocar para a classe trabalhadora esse acesso à investigação e
essa equipe do Cerest  composta  ou definitivamente  ou provisória,  ela  pode e  deve fazer  esse
estudo. Isso mudou em dois mil e sete e não deu resultado, nós estamos com subnotificação de
casos,  não  conseguimos  mais  saber  quem  é  que  está  doente,  do  que  adoece  e  morre  os
trabalhadores aqui no Estado do Paraná. Então, como que a ação do Cerest vai acontecer se ele
não tem nem o diagnóstico? Se eu não sei do que a pessoa tá doente, como é que eu vou fazer o
tratamento? Então é necessário e urgente que esse trabalho seja realizado pelos Cerests pra que a
gente comece a ter esse diagnóstico mais próximo e o acolhimento dos agravos com a investigação
dos casos. A rede está parada, conselheiros e conselheiras, é um apelo que a gente faz. A rede
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nacional de atenção à saúde do trabalhador não dá conta de fazer esse trabalho, então o que ela
faz? Ela foca um assunto e faz aquele assunto e todo resto fica desfocado, não por incompetência
da equipe, quero reiterar aqui, a equipe que tem fazendo esse trabalho é competente mas é pouca e
precisa ter essa retomada do seu papel de investigação e de estudo de nexo causal sob pena de a
gente ter aí uma legião de pessoas com agravos, com mortes, sem que sejam diagnosticados o nexo
causal com o trabalho, é esse o apelo que eu faço. E concordo com o Rangel, a gente tem que
implementar  mais  pautas  sobre  a  saúde  do  trabalhador.  Agora,  nem  todos  aqui,  conselheiro,
seremos especialistas nessa área e nem é a nossa intenção de ser especialista, mas sim de ter a
sensibilidade e a empatia com grande parte da população paranaense que não tem acesso sequer à
investigação do (falha no áudio) Marcelo (Cref9) Bom, tá cortando o áudio da conselheira Olga,
esse  final Olga  (Sindsaude) Cortou  o  final.  Eu  disse  assim  que  reiterando,  eu  apelo  para  a
sensibilidade e a empatia das conselheiras e dos conselheiros do  Conselho Estadual de Saúde para
dar o acesso à grande parte da população paranaense que é trabalhadora para que eles possam ter
a investigação e o estudo do nexo dos seus agravos. E, podemos obviamente, aprofundar todos os
assuntos que se fizerem necessários aqui no Pleno sem sombra de dúvida, o debate é sempre bem
vindo,  mas a  aprovação eu mantenho que seja  feita  no  dia  de  hoje. Nuncio  (Força Sindical)
Presidente,  só  um  comentário.  Marcelo  (Cref9) Vamos  seguir  aqui,  Nuncio,  senão  a  gente
desrespeitar  a  conselheira  Sueli  que  tá  inscrita. Nuncio  (Força  Sindical) Cinco  segundos.  A
delegacia regional do trabalho não tem mais fiscais atuando nessa área, só isso. Só pro pessoal
entender da  gravidade e  do que nós estamos passando,  não temos fiscais.  Então,  isso  que a
companheira Olga, conselheira Olga fala, é muito importante. Desculpe interromper. Marcelo (Cref9)
Conselheira Sueli, a última inscrita e depois nós vamos encaminhar com relação a essa solicitação
pra gente poder avançar. São dez e quarenta já, a gente tem que fazer o intervalo e a gente nem
terminou as comissões. Sueli (Cress) Eu reitero a minha posição com a fala da Olga e enfatizo que
na  proposta  do  Rangel  de  termos  um  debate  sobre  as  questões  de  saúde  do  trabalhador,
organização da rede assistencial dos Cerests deve sim ser pautada aqui para o conhecimento de
todos porque apesar; como o Nuncio lembrou, eu tenho uma história de atuação na área de saúde
do trabalhador mas eu estou afastada da área de saúde do trabalhador, eu saí da equipe do Cerest
da macro leste em dois mil e quinze, em janeiro de dois mil e quinze. Eu estou afastada da área a
seis anos. Todo o conhecimento que eu tenho, a minha atualização em saúde do trabalhador tem
sido feita pelas reuniões neste Conselho com as informações que a Cist nos traz. Então a minha
atualização em saúde do trabalhador hoje, do diagnóstico situacional da rede é através do trabalho
da Cist, uma vez que eu não faço mais parte da equipe da saúde do trabalhador já a cerca de seis
anos. Então, apoio a proposta do Rangel de que tenhamos um debate extensivo sobre essa situação
aqui no Conselho mas também estou apoiando a proposta da Olga de que os encaminhamentos da
Cist sejam aprovados nesta reunião sem falta, até porque o João Eduardo bem lembrou que nós
estamos com a pendência da norma orientativa quarenta e oito sobre a situação de trabalhadores e
Covid desde o ano passado, pendente. Marcelo (Cref9) Bom pessoal, pra gente poder encaminhar
aqui, nós temos duas solicitações de encaminhamento, uma da Cist pela aprovação dessa resolução
sobre o modelo assistencial e um pedido que seja pautado isso na próxima reunião do Conselho e,
aí claro, se na discussão surgir a necessidade de fazer essa resolução, pode ser feita na próxima
reunião, se aprovada a proposta da inclusão de pauta. Então eu vou colocar em votação, mas acho
que é bom esclarecer, conforme as discussões, que nem todos conhecem como foi falado mas que o
pessoal da Cist tem essa discussão, inclusive a Cist podia ter solicitado esse ponto de pauta sobre
modelo  assistencial  em momento  anterior  pra  que a  gente  pudesse ter  conhecimento,  mas  de
qualquer forma então veio a situação neste momento, nós vamos colocar em votação. São duas
propostas, fazendo a leitura pra vocês ficarem cientes. Não é pra votar ainda, esperem eu dar o start
ali no bate papo. Proposta um é aprovar a resolução sobre o modelo assistencial em saúde do
trabalhador e trabalhadora nos Cerests para que sejam atendidas, conforme foi lido antes mas vou
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deixar só pra ficar registrado, para que sejam atendidas as demandas da rede de atenção à saúde e
emita uma parecer de nexo causal. E, a proposta dois é aprovar inclusão do ponto de pauta para a
próxima reunião, que seria apresentação do modelo assistencial em saúde do trabalhador. Estão
esclarecidos com relação às duas propostas? Uma é aprovar a resolução hoje e uma é aprovar a
pauta pra gente poder discutir e ter mais conhecimentos na próxima reunião. Então, vou colocar no
bate papo. Estamos em regime de votação a partir de agora, registrar só o nome, o voto e o nome da
sua entidade. Está aberta a votação. Maria Elvira (Assempa) Eu não entendi direito, tava ruim a
minha conexão. É pra votar Marcelo (Cref9) Ta no bate papo, conselheira Maria Elvira. Nós estamos
em votação agora, tá? São duas propostas, uma é aprovar a resolução do modelo assistencial,
proposta pela Cist e, outra é pra aprovar inclusão de pauta pra ser discutido na próxima reunião
sobre o modelo assistencial. Estamos em votação, pessoal. Rangel (Fehospar) Presidente, eu não
consegui,  eu  queria  a  palavra  antes.  Já  começou a  votação?  Marcelo (Cref9) Já  estamos em
votação agora,  conselheiro.  Bom  pessoal,  acho  que  já  deu  tempo  pra  todo mundo  votar,  vou
encerrar a votação.  Mais dez segundos então pra  quem não votou,  daí a  gente vai  encerrar  a
votação pra poder contar os votos. Bom pessoal, vamos lá então, encerrada a votação. Fazendo
então registro dos votos. Então, pela aprovação da resolução, farei leitura das entidades votantes.
Cress,  Sindsaude,  CRO,  Rede  de  Mulheres  Negras,  Sindprevs,  CRP,  Força  Sindical,  UEM,
Sindepospetro, Crefito, CUT e Conam. Doze votos favoráveis à resolução. Para inclusão de pauta na
próxima reunião. Nós temos Cref9, Cegen, CRF, Famopar, uma das vagas da Assempa, uma das
vagas da Pastoral da Saúde, Fehospar, Mops, Fórum ONG/Aids, Pastoral da Saúde na outra vaga,
Pastoral da Criança, Femipa, Assempa  na outra vaga, Sindnap e Assef, contabilizando quinze votos
para a proposta dois. E, registrando uma abstenção da Aneps. Então com isso, por quinze votos a
dois, aprovado a inclusão de ponto de pauta deste item na próxima reunião do Conselho, que seria
apresentação do modelo assistencial de saúde do trabalhador e da trabalhadora. Olga (Sindsaude)
Mesa, eu gostaria que a Cist fosse incluída na apresentação dessa proposta, considerando que nós
somos no coletivo  da Cist  proponentes da proposta. Obrigada.  Marcelo (Cref9) Ok,  conselheira
Olga. Só então encaminhando, nós temos o próximo item de pauta que é uma notificação. A Cist
notifica o Pleno do CES sobre o descumprimento do regimento interno por parte do conselheiro
Rangel, representante da Fehospar, conforme a conselheira Olga leu, é bem extenso o texto. Em
discussão. Conselheira Sueli está inscrita. Sueli (Cress) Ainda sobre a votação, Marcelo. Eu quero
acompanhar agora que foi deliberado pela pauta do tema na reunião do Pleno, quanto tempo nós
levaremos neste Conselho discutindo estes encaminhamentos da Cist pra aprovar? Eu espero que
isso não leve mais um ano de enrolação. Esta é a minha colocação.  Obrigada. Nuncio (Força
Sindical) O seguinte, eu concordo com a Sueli, o tema é muito grande. Eu acho que discutir no
Conselho,  Conselho  dessas  proporcionalidade  que  nós  temos,  entendeu?  Durante  o  dia  é
improdutivo,  acho que nós teríamos que marcar  sim uma reunião só  sobre  esse  assunto,  nós
estamos falando de milhares de pessoas e o problema é bem grande, ele é profundo. Não vai dar
pra  discutir  se  nós  não  tirar  os  encaminhamento  inteligente  e  encaminharmos  ao  governo,
Secretaria, as propostas que deve ser feitas, aliás nós não temos só os trabalhadores numa ponta,
nós temos empresários na outra. Eu acredito, se nós fizermos, fazer um debate do tamanho e da
importância que tem o nosso Conselho, que nós participamos, teríamos que sim marcar uma grande
reunião sobre  o  assunto,  até  com entidades das centrais  sindicais  e  dos empresários  também
porque  nós  tínhamos  que  fechar  e  encaminhar  isso  de  forma  tripartite,  não  é  uma  coisa
simplesmente. Nós estamos falando do mundo do trabalho e que envolve muita coisa, muita coisa,
não é um tema pra, não é um tema qualquer, sabe? Nós temos que estar pautando o mundo do
trabalho,  a  saúde do trabalhador,  e  o  que tá  acontecendo,  Ministério  Público  Federal,  Tribunal
Regional do Trabalho, é uma coisa grandiosa, não é de um ator, dois atores. Então nós teríamos que
estar tirando uma comissão, se for o caso, Marcelo (Cref9) Nuncio, vou interromper Nuncio (Força
Sindical) só pra isso  Marcelo (Cref9) Nuncio, vou interromper porque precisamos avançar, esse
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assunto já foi vencido. A gente aprovou a pauta na reunião do Conselho pra mês que vem. Se
houver esse entendimento por parte dos senhores, de mais algum outro conselheiro ou conselheira,
a gente pode na próxima reunião, quando estiver apresentando o assunto de pauta, solicitar que seja
feito um seminário, outra ação só pra discutir isso, não tem problema Nuncio (Força Sindical) eu
acho que é mais produtivo,  pra tirar  uma política  Marcelo (Cref9) Nuncio, desculpa,  a gente já
venceu essa pauta, a gente vai pautar no mês que vem e na reunião do mês que vem faz essa
proposição, beleza? Senão a gente vai voltar na discussão do que já foi vencido nesse momento.
Então vamos poder encaminhar aqui senão a gente vai acabar a reunião e não saímos nem das
comissões, beleza? A conselheira Olga pediu inscrição. Olga (Sindsaude) Sim, é para o ponto que
foi apresentado pela Mesa agora sobre a notificação que não é; houve uma solicitação do pedido de
ordem pelo regimento interno e a minha palavra foi cassada para que eu não pudesse expor a
questão de ordem pelo regimento. Eu apresentei o regimento, apresentei a questão de ordem e a
minha palavra foi cassada de uma forma extremamente violenta e agressiva, então como nunca
antes, embora nós tenhamos várias opiniões sobre vários assuntos, o que faz parte do processo
democrático,  os  posicionamentos,  as  intervenções,  contrários  e  favoráveis  a  determinadas
propostas, isso é absolutamente aceitável no processo civilizatório de democracia. No entanto, nesta
reunião a minha palavra foi cassada, isso é muito grave, por isso eu estou notificando o Conselho
Estadual de Saúde a respeito dessa atitude que ela não deve ser uma atitude aceita pelo Conselho
Estadual de Saúde e consulto inclusive a Mesa a respeito de um pedido de aprofundamento dessa
situação numa sessão da comissão de ética do Conselho, porque nós não podemos aqui estimular e
sermos cúmplices de um processo autoritário conforme aconteceu na reunião anterior. Infelizmente
isso veio de uma forma extremamente agressiva. Cassar a palavra de um conselheiro é uma posição
muito grave e não pode ser considerada como um ato prosaico, não pode, porque senão nós vamos
estimular que posicionamentos como esse se repitam e nós estamos crescendo aqui num processo
de acolhimento e todas as posições e de discussão e de construção de consenso. Naquele momento
houve uma agressão, eu me sinto agredida por ter tido a minha palavra cassada, por isso eu solicito
ao  Pleno  que  isso  seja,  situação  seja  encaminhada  à  comissão  de  ética.  Obrigada. Schirley
(CRHS/Sesa) Eu peço a palavra um minutinho, presidente.  Marcelo (Cref9) Ok, Schirley com a
palavra e depois Palmira. Schirley (GRHS/Sesa) Nesse quesito que a gente pede pra fazer um
relatório  à  parte  da  comissão  porque  dentro  do  relatório  que foi  feito  da  comissão,  na  nossa
comissão, está explicitado um repúdio ao conselheiro que não aconteceu na nossa reunião. E, além
disso, tem outras coisas que estão no relatório e que não aconteceram. Eu me sinto constrangida até
de falar isso porque não é do meu feitio acusar as pessoas de cometerem esse tipo de erro e pra
que a gente pudesse ter  certeza, até de que eventualmente a gente não tenha, tenha passado
despercebido  uma  conversa  como  essa  dentro  da  comissão,  a  gente  fez  questão  de  ouvir  a
gravação da reunião inteira pra ver se a gente não tinha se dispersado um pouquinho no momento
de uma discussão como essa. Eu entendo que o Conselho tem a função de fiscalizar as ações de
todo Estado, inclusive deliberar acerca delas, porém quando se faz uma ação de repúdio, a gente faz
moção de repúdio a uma ação mal desempenhada mas não a seres humanos. Então, eventualmente
todos nós podemos cometer algum erro no momento e se colocar, de fazer seus posicionamentos,
mas somos todos conselheiros, todos companheiros, eu não sou conselheira nesse momento mas já
fui,  a  gente parceiro  de trabalho que todos nós temos o mesmo,  estamos imbuídos da mesma
vontade de fazer crescer o SUS, mas eu acho que esse tipo de atitude não traz benefício nem pro
Conselho e nem para o desenvolvimento das ações do SUS. Então, eu pediria que esse Conselho
por favor,  se mantivesse,  ético  no sentido  de que os relatórios sejam feito  sem juízo  de valor.
Marcelo (Cref9) Ok, depois da fala da Schirley; vou respeitar os inscritos. Ta a Palmira inscrita, Sueli
Coutinho, Olga e Rangel. Palmira (Defipar) Bem, diante da fala da Olga, que ela colocou que seja
encaminhada à comissão de ética, vale lembrar que a nossa comissão de ética ultimamente está
inativa. E, vale lembrar também que ela tem que ser retomada e vale lembrar a esse Conselho
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também aquela questão também de colocar e relembrar também a todos conselheiros que quando
nós conselheiros fazemos parte do Conselho Estadual de Saúde ou de qualquer outro conselho, nós
não delegamos, nós não militamos em nome de nós próprios, por quê? Porque eu, Palmira, se eu for
um dia utilizar o SUS ou como eu utilizo, quando eu chegar a utilizar o SUS numa unidade de saúde
ou num serviço, eu não vou ter força pra estar lutando por melhoria daquele serviço. Então o que eu
faço? O meu papel é lutar pela política pública entes que eu necessite dessa política pública e é isso
que  nós  tentamos  fazer,  é  isso  que  eu  tento  fazer  desde  mil  novecentos  e  oitenta,  desde  a
Constituição de oitenta e oito. É isso que eu tento fazer que quando acontecer lá na minha velhice,
diante do estatuto do idoso, diante do estatuto do menor adolescente, diante da saúde da mulher;
que as políticas públicas estão aí pela luta que nós fizemos nos anos oitenta, vale lembrar em
relação a isso. Agora, a comissão de ética está inativa dentro do Conselho, porque por muito poucas
vezes ela atuou dentro desse Conselho e hoje ela não tem, os membros que estão na comissão de
ética não representam a comissão de ética porque alguns já não são mais das mesmas entidades e
outras já não estão mais no Conselho, então ela não existe hoje dentro do Conselho. Então vale
retomar a recomposição da comissão de ética pra relembrar a Olga. E, moção de repúdio, eu não vi
solicitação de moção de repúdio pra pessoas. Eu vi sim um desagravo que ocorreu em relação ao
cerceamento de uma fala, isso eu ouvi no Conselho, isso ocorreu. Mas a discussão da saúde, da
política pública dentro da saúde, dentro do Conselho isso tem que ocorrer e sempre vai ocorrer e
não em crítica  a  pessoas,  sempre à  política.  Muito  obrigada.  Marcelo (Cref9) Pessoal,  vamos
respeitar as inscrições. Nuncio, se inscreve no bate papo e depois a gente passa a palavra. Sueli
(Cress) Eu entendo que a Schirley fez alguma confusão. Não há um pedido de uma aprovação de
nota de repúdio apresentada pela Olga, mas sim o encaminhamento para a comissão de ética. E se
tiver  que  ser  recomposta,  como  a  conselheira  Palmira  nos  alertou,  deve  ser  feito  esse
encaminhamento.  Agora  eu quero  registrar  aqui  o  que eu já  registrei  na  reunião passada com
relação à condução da Mesa pelo conselheiro Rangel e o encerramento da reunião de forma radical,
que isso deve ser revisto. Nós não podemos estar tendo as nossas falas cerceadas, as nossas
propostas  de  encaminhamento  atropeladas,  sermos  desrespeitadas.  O  que  se  deu  na  reunião
passada foi uma violência com relação à conselheira Olga, mas violentou a todos nós. Eu me senti
indignada  pela  condução  da  Mesa,  independente  dos  motivos,  das  razões  que  justificaram  o
encerramento  da  reunião  pelo  conselheiro  Rangel,  esta  Mesa  Diretora  tem  que  ter  na  sua
organização,  no  seu  protocolo,  como  proceder  em  casos  quando  não  está  presente  nem  o
presidente, nem o seu vice. Nós não podemos parar uma reunião porque faltam esses dois, essas
duas  personalidades,  isto  não  é  motivo  para  encerrar  uma  reunião,  para  que  ela  não  fosse
prorrogada num assunto tão sério e considerando que o tema foi apressado por conta de que outras
inscrições,  outras  pautas tiveram um prolongamento  excessivo.  Então eu registro  aqui  que eu,
também como conselheira, me senti amplamente ofendida na condução da Mesa na última reunião e
apoio a proposta da Cist. Marcelo (Cref9) Pessoal, só vou pedir que a gente seja breve porque tem
bastante inscritos ainda, senão a gente vai, a gente não vai sair nem da primeira comissão. A Olga tá
inscrita, Rangel, Nuncio, Schirley e Livaldo. Então, Olga com a palavra. Se puder ser o mais breve
cada  um  e  cada  uma  que  for  fazer  o  uso  da  palavra  agora  pra  gente  poder  avançar. Olga
(Sindsaude) Ta certo, Mesa, vou tentar ser bastante objetiva. Eu acho que a primeira situação é que
eu gostaria que ficasse registrado em ata que a representante do GRHS da Secretaria fez uma
enorme confusão. Não houve qualquer palavra e posição de repúdio, absolutamente, nem implícito,
nem explícito, nem subliminarmente falando. O que houve foi uma notificação do Conselho que na
reunião de agosto houve essa posição por parte do vice presidente, que estava naquele momento,
coordenando os trabalhos do Conselho Estadual de Saúde e que houve uma cassação da palavra,
isso aconteceu, na reunião de agosto. Na reunião de setembro da Cist, nós discutimos essa situação
e  decidimos  notificar  o  Conselho  Estadual  de  Saúde  sobre  o  que  aconteceu.  Hoje,  eu  estou
solicitando  que  esse  assunto  seja  aprofundado  numa  comissão  de  ética  e  ela  tem  que  ser
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recomposta. Se ela não está composta, ela tem que ser recomposta. É obrigação do Conselho ter
uma comissão de ética, nós mesmos sobre isso.  E a outra situação que emergiu  durante esse
processo, Mesa, é que existe uma Mesa Diretora com vários componentes e que se é, obviamente,
somos  humanos,  nós  podemos  ter  situações  que  nos  impeçam  de  comparecer  à  reunião  do
Conselho,  aí  essa  substituição  tem  que  ser  automaticamente  feita.  Então  a  Mesa  tem  oito
componentes, ela não pode perder a sua competência e o seu objetivo regimental quando falta um
ou dois elementos. Naquele momento houve uma situação de encurtamento da reunião em função
de uma situação específica. O que nós estamos querendo é que a Mesa assuma de fato seu papel,
que na ausência de um, de dois, ou de três, os outros assumam porque foram eleitos pra isso,
agora, se não se sentem capacitados é um outra discussão, eu nem to dizendo que não se sentem,
só que não houve; o papel regimental da Mesa foi cassado naquele momento, assim como a minha
palavra foi cassada e isso não pode se repetir. Então, nada mais justo, nada mais democrático, que
a comissão de ética estude o fato e faça um parecer para o Conselho Estadual de Saúde tomar uma
posição, se é que deve tomar uma posição, a comissão de ética vai fazer esse estudo. É essa a
nossa proposta. Agora, gostaria que na ata ficasse bem evidente que não houve qualquer posição
de repúdio, por favor, vamos colocar as coisas no fato que elas estão. Obrigada.  Marcelo (Cref9)
Ok, conselheira Olga. Pessoal, vou encerrar as inscrições agora, os que estavam inscritos vão fazer
o uso da palavra pra que eu possa dar os encaminhamentos aqui. Então, inscrito agora conselheiro
Rangel.  Conselheiro  Rangel?  Não  estamos ouvindo,  Rangel.  Ok,  enquanto  o  Rangel  então vai
reconectar,  vou passar a  palavra  pro  Nuncio  e  depois  agente  volta  com o conselheiro  Rangel.
Nuncio (Força Sindical) Presidente, o que aconteceu na reunião foi lamentável, porque o que eu
percebo daqui, via online, infelizmente a falta de nós estarmos presentes talvez esteja prejudicando
bastante o andamento desse Conselho, mas a muito tempo que eu to vendo aí a questão a seguinte,
é contra a Olga. A Olga, naquele momento, estava, está como coordenadora do nosso grupo e eu
também pedi pra que o companheiro Rangel, o conselheiro, visse o que tava acontecendo, mas a
atitude que foi tomada foi lamentável. Eu falei pro Rangel, Rangel, dá uma olhada no que você tá
fazendo, mas os ânimos estava à flor da pele e eu não sei o porquê. A falta de respeito e o ataque, o
que dá pra sentir aqui? Que atacam diretamente a Olga. A Olga é coordenadora da comissão, vejam
a votação que deu aí, poderíamos ter avançado e forma muito melhor na minha opinião, mas qual é
o sentimento que passam pra mim aqui que eu fico sentido, é uma enrolação, um atraso. Eu acho
que o Rangel tem que olhar o que ele fez, se ele tava nervoso na época, na hora, por causa do
horário, enfim, mas isso também não justifica a forma como foi feita, foi agressivo o negócio. Então
eu peço que seje levado sim à comissão, Rangel analise, veja, pondere, pra benefício de todos.
Marcelo  (Cref9) Então,  conselheiro  Rangel  com a  palavra,  depois  eu  vou  responder  então  o
conselheiro Nuncio. Rangel (Fehospar) Quer responder o Nuncio, pode responder. Marcelo (Cref9)
Então respondendo, Nuncio. A Mesa não conduz contra ninguém. O Senhor falou que a  gente
conduziu um processo de votação agora contra a conselheira Olga, isso não é verdade, então a
gente tem que entender que o processo é democrático e a gente respeitou a inscrição de todo
mundo. O senhor falou que perdeu um tempão pra fazer a votação, porém nós aceitamos a fala de
todo mundo, nós não cerceamos a fala de ninguém, deixamos todo mundo falar, inclusive passando
um pouquinho do tempo de três minutos, a gente ta pedindo para serem mais objetivos, se não
tivesse inscrito a gente tinha conduzido pra votação. Nós tivemos os dois encaminhamentos e houve
uma discussão, nós tivemos vários inscritos e nós respeitamos Nuncio (Força Sindical) Vamos pra
frente, vamos pra frente. A gente vai ter a oportunidade que a gente vai sentar, vamos pra frente, tá
bom? Toda hora é o lado pessoal, é isso que eu to perguntando, é isso que eu to falando (trecho de
difícil compreensão devido) entendeu? A gente pede um negócio a trinta e cinco anos e sabe com
quem tá mexendo Livaldo (Mops) Vamos.  Marcelo (Cref9) Nuncio,  eu respeitei  a sua fala,  eu
espero  que respeite  a  minha. Estou respondendo que Livaldo (Mops) Isso mesmo,  presidente.
Marcelo  (Cref9) nós  respeitamos o  processo  democrático,  só  isso.  Conselheiro  Rangel  com a
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palavra. Rangel (Fehospar) Bom, desculpa aí a questão da informática, aqui a tecnologia de vez em
quando trai a gente. Novamente bom dia a todos e a todas. Primeiramente; eu até gostaria que o
presidente falassem em relação a esse encaminhamento da comissão de ética, não sei se você quer
falar agora ou quer que eu conclua a minha palavra, Marcelo? Marcelo (Cref9) Eu vou aguardar as
inscrições, respeitar os inscritos. Rangel (Fehospar) Primeiramente, acho que tem essa questão de
notificação ao Pleno, isso muito me surpreende porque os conselheiros estavam na reunião, viram o
que aconteceu. O assunto foi discutido na sua grande profundidade aí, tava já tudo que tinha que ser
questionado em relação ao assunto foi questionado. Abri a palavra diversas vezes e o tempo de
cada conselheiro, principalmente da conselheira Olga foi muito maior do que realmente preconiza o
regimento, então assim, pra gente deixar realmente pra poder discutir tudo e sanar todas as dúvidas
e que com isso contribua aí com cada ponto. Eu até, falar Olga, primeiro eu não cassei sua palavra
porque não tinha dado a palavra, então, não é questão de cassar. Já tinha passado o ponto, já tinha
acabado as inscrições, você não tinha a palavra, eu não cassei a sua palavra, eu só não abri e você
não respeita, como não respeita em vários momentos. A gente respeita as suas palavras, as suas
ponderações, muitas vezes suas críticas, seus ataques e muitas vezes até pessoais e a gente, tudo
bem, mas na hora que nós vamos falar, na hora que tá uma condução pra seguir qualquer outro
assunto ou uma condução da Mesa de uma forma salutar, você quer entrar e colocar a palavra e
assim, muitas vezes não cabe, já passou aquele momento. Então, deixar claro que eu não cassei a
sua palavra, só não te dei, você não tinha a palavra, então deixar claro isso e você não tinha uma
questão de ordem realmente embasada em regimento. Aonde eu feri o regimento naquele dia? E,
em  relação  a  questão do  encaminhamento  da  comissão,  eu  peço  a  degravação  do  áudio  da
comissão da Cist, pra mim ver realmente o que ocorreu e o que foi deliberado na comissão. Então
acho que nós temos que ter realmente as coisas muito corretas e se ali foi discutido e encaminhado,
nós aceitamos. Então eu peço a degravação dessa questão, lembrando que quem tá na, quem
normalmente tá na, no encaminhamento ali da presidência, todos sabem, é o que realmente conduz.
Então, muitas vezes vocês tão fora, não sabem o que tá acontecendo, o que tem encaminhamento,
igual aquele dia da reunião de agosto, eu tinha voo e pra vocês terem noção, eu cheguei já na hora
do embarque do voo, então não podia estender a reunião, não é que não queria estender a reunião,
não podia e várias vezes não pôde em várias reuniões comigo presidindo ou não e outras e várias
outras vezes nós estendemos a reunião por mais de hora, então não vejo problema nenhum em
estender  uma  reunião e  o  mês passado,  tudo bem,  até  concordo,  muitas vezes poderia  outro
conduzir a reunião mas o presidente deixou a cargo e eu também tinha uma reunião logo após e é
por isso que encerrei, mas tudo em cima de regimento, entendeu? O regimento dá, preconiza-se até
quando  pode  ir  a  questão  da  reunião.  Se  fosse  estender  Marcelo  (Cref9) Se  puder  concluir,
conselheiro, por gentileza. Rangel (Fehospar) em votação pra estender ou não. Então assim, eu to
embasado no regimento, eu sempre respeitei a todos, já presidi esse Conselho, tive a satisfação de
presidir esse Conselho. Muitos me conhecem, a própria conselheira Olga, eu sempre deixo espaço e
também aberto a conversar e eu acho que também temos que entender o contraditório. Respeito a
sua posição, só que gostaria que vocês, essas pessoas aqui que se posicionaram, respeitassem
também a minha posição. Eu tava embasado em regimento, estava presidindo, não concordo com
essa questão de autoridade, muitas vezes a gente pode não aceitar a forma mas tudo tem uma
regra, por isso que tem uma Mesa, por isso que tem alguém pra presidir, pra conduzir da melhor
forma possível. Um dia, vocês estando numa posição dessa, muitas vezes vocês vão se  Marcelo
(Cref9) Rangel,  se  puder  concluir,  por  gentileza. Rangel  (Fehospar) enquadrar  nesse  tipo  de
situação que eu estive. Peço desculpas se eu ofendi alguém, não foi intuito de ofender ninguém, mas
realmente  eu  gostaria  da  degravação  dessa  reunião  da  Cist,  da  comissão,  pra  ver  o  que  foi
deliberado ali  e  pra  gente  poder  aí  seguir  em frente  com os  posicionamentos.  Muito  obrigado.
Marcelo (Cref9) Pessoal, já tava encerrado as inscrições, então vou passar pra Schirley, pro Livaldo
e vou fazer os encaminhamentos.  Schirley (GRHS/Sesa) Volto a dizer que essa discussão sobre
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este encaminhamento não foi feito na reunião da Cist.  Nós acompanhamos a reunião toda, nós
gravamos a reunião e nós degravamos a reunião e nenhum momento foi feita essa discussão na
reunião da Cist.  Então assim, e outra coisa que eu quero dizer é que quando qualquer pessoa
conduz uma situação como esta  de encaminhar um conselheiro  ou  qualquer pessoa para  uma
comissão de ética, me parece que isso é um repúdio. Então assim, se eu estiver incorreta, por favor,
talvez seja interessante a gente verificar isso nos dicionários. De qualquer forma, quero posicionar os
senhores que nós fizemos uma outra ata da reunião e eu gostaria de pedir a esse Conselho que
grave todas as reuniões das comissões, porque é muito complexo quando a gente percebe uma
participação de que os relatórios são diferentes do que é discutido na reunião. Então, fica difícil pra
todos nós, inclusive a gente fica em situação de dificuldade, inclusive porque nós somos todos entes
públicos e que temos responsabilidade em tudo que nós falamos e tudo que é escrito a nosso
respeito  é  uma  forma,  é  público.  Então  assim,  entendo  que  a  gente  precisa  tomar  o  cuidado
adequado ao falar de alguma pessoa ou colocar uma palavra que não foi dita em um relatório que é
apresentado a esse Conselho que fica publicizado. Muito obrigada. Livaldo (Mops) Presidente, bom
dia. Marcelo (Cref9) Bom dia, Livaldo, tá com a palavra conselheiro, só se puder ser o mais breve
possível,  por gentileza.  Livaldo (Mops) Mediante as falas da Schirley, eu retiro a minha palavra,
presidente. Marcelo (Cref9) Ok, Livaldo. Bom pessoal, diante dos apontamentos, então só pra gente
poder encaminhar com relação a essa questão. A comissão fez uma solicitação, a Schirley fez uma
argumentação de que não está  na gravação da reunião,  então eu vou pedir  o seguinte, que a
Secretaria Executiva tenha acesso a essa gravação desta reunião e ouça o áudio pra ver se isso
realmente  foi  discutido  ou não na  reunião,  porque se  tá  na  memória  da  reunião e  não houve
discussão da comissão é o que a gente precisa averiguar. Que se a memória da reunião veio com
um posicionamento, eu entendo que a comissão realmente tenha feito a discussão, então a gente vai
ter que averiguar se houve essa discussão realmente na comissão ou não, pra poder então dar
sequência nesse encaminhamento. Lembrando que, comissão de ética existe uma resolução que
tem o trâmite do processo, então eu solicito que a conselheira Olga faça a leitura dessa resolução e
pra que ela possa então proceder conforme preconiza, que é a, feito por escrito, assinado pela
pessoa que faz a denúncia e encaminhado pra um e-mail específico da comissão de ética e com isso
também esclarecer à conselheira Palmira que realmente a comissão de ética está parada porque ela
só tem finalidade quando há denúncias pra que ela possa recorrer sobre as pautas recebidas. Como
não houve nenhum tipo de denúncia, a comissão acaba ficando sem atividade neste momento. E,
como o conselheiro Rangel solicitou também a gravação da reunião do áudio, mas vai ser o vídeo,
solicito então que a Secretaria Executiva  encaminhe para o  conselheiro Rangel a gravação e a
conselheira  Sueli  também solicitou,  pode ser  enviado,  as  reuniões são públicas,  então Rangel
(Fegospar) Presidente, eu solicitei; pode até mandar a gravação, eu solicitei a degravação. Marcelo
(Cref9) Ah,  tá,  desculpa conselheiro.  Eu entendi  errado,  desculpa.  Então o  conselheiro  Rangel
solicita a degravação da reunião, tem que ver só o processo do que isso é feito, como que é feito,
mas de qualquer forma a conselheira Sueli solicitou a gravação da reunião da Cist, pode encaminhar
pra ela e a gente, lembrando que encaminhamento para a comissão de ética não é o Pleno do
Conselho que faz e  sim a  pessoa na sua figura  cível.  Então,  se  a  conselheira  Olga se  sentiu
ofendida, ela pode então proceder conforme preconiza o nosso regimento da comissão de ética e
com isso a gente vai encerrar esse assunto, visto que a Secretaria Executiva vai ouvir a gravação
pra ver se esse assunto foi realmente discutido, de qualquer maneira não seria o Pleno do Conselho
que faz  encaminhamento  para  comissão  de ética.  Esclarecido  ao plenário?  Quero  só  registrar
também no Pleno que o conselheiro Rangel está na Mesa, exerce um trabalho fundamental na Mesa
Diretora do Conselho e eu nunca o vi faltar com respeito com ninguém, por estar presidindo essas
reuniões, mas tenho total confiança na sua pessoa e na sua condução deste Conselho. Pessoal, só
um Olga (Sindsaude) Mesa, como a Mesa se pronunciou, eu gostaria de colocar o seguinte, que
não é novidade que uma mulher tente  ser desqualificada na sua fala,  na  sua atuação, por um

20

808
809
810
811
812
813
814
815
816
817
818
819
820
821
822
823
824
825
826
827
828
829
830
831
832
833
834
835
836
837
838
839
840
841
842
843
844
845
846
847
848
849
850
851
852
853
854
855
856



ATA DA 289ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

homem, isso pra nós não é novidade. Assim como não é novidade a solidariedade que você acabou
de externar a um outro homem quando uma mulher coloca que foi agredida e que teve a sua palavra
cassada. Eu pedi uma questão de ordem no regimento, no artigo dez, inciso treze, que a questão de
ordem é exclusivamente ligada ao cumprimento dos dispositivos regimentais e legais, cabendo à
Mesa Diretora  acatá-lo  e  em caso de conflito  com o requerente, a  Mesa Diretora  deve ouvir  o
plenário e isso não aconteceu e a minha palavra foi cassada na hora que eu invoquei esse artigo, é
isso que eu quero dizer. Então o conselheiro Rangel não tem nenhuma autoridade pra me dar ou
não me dar a palavra, ela me é garantida pelo regimento interno quando eu peço questão de ordem
e apresento o artigo, é isso que eu gostaria que ficasse registrado em ata. Muito obrigada. Marcelo
(Cref9) Ok, conselheira Olga. Conselheira Olga, eu fiz a orientação de como a senhora proceder
com relação a comissão de ética. Não estamos discutindo questão de gênero aqui, tanto é que fiz a
orientação Isabela (Rede de Mulheres Negras) questão de gênero, Mesa. Você apoiou a violência
sofrida  por  uma  companheira,  ela  está  se  colocando,  inclusive  as  inscrições  não estão sendo
respeitadas por isso que eu intervi agora. E sempre é uma questão de gênero, porque nós somos
mulheres Marcelo (Cref9) Conselheira Isabela, só um minutinho. Eu fiz a orientação pra que os fatos
sejam apurados,  tá?  Só pra  fica  registrado.  Pessoal,  são dez horas e  trinta  minutos,  conforme
regimento faremos; dez e trinta e um,  conforme regimento, faremos o intervalo de dez minutos,
retornando então às dez e quarenta e um, cumprindo nosso regimento e voltamos pra pauta com a
próxima comissão. Acho que deu tempo pra todos poderem fazer um lanche, poder ir ao banheiro,
retornando na pauta das comissões, nós temos agora comissão de orçamento inscrito, conselheiro
Livaldo, se estiver por aí, está com a palavra. Conselheiro Livaldo está por aí? Eliel (Sindprevs) Ô
Marcelo,  eu quero falar  sobre essa questão do orçamento. Eu fiz  o comunicado ontem e quero
passar a todo Pleno do Conselho, por gentileza, presidente. Eliel, vamos fazer o seguinte, como o
Livaldo que tá como coordenador, ele que era o relator antes, não tá aqui, vou pra outra comissão
depois a  gente volta, tá bom? Eliel (Sindprevs) Fique à vontade, querido.  Marcelo (Cref9) pra
ganhar tempo. Livaldo (Mops) Presidente? Oi? Ta cortando aqui. Marcelo (Cref9) Livaldo, estamos
ouvindo mas está cortando. Vamos lá então, comissão de orçamento já que você conseguiu acessar.
Só lembrando, conselheiro, como a gente tem, se tiver pauta pendente de outros meses, coloca o
mês e o assunto, tá bom? Livaldo (Mops) Eu não tenho pendência do outro mês não porque como
era o outro o coordenador que tava à frente, então eu só tenho da nossa, depois a comissão também
ontem não relatou nada da situação. Então o que eu queria colocar é o seguinte, me perdoa se foi a
primeira vez que estaria na frente dessa coordenação e a gente colocou assim, colocou dois pontos.
Na realidade, a comissão colocou que nesse momento faltando dois meses, três meses pra encerrar
o ano, a gente não iria eleger um coordenador no momento ou relator. Aí, a comissão pediu que eu
fizesse a coordenação, com muita dificuldade de gravar, não conseguia, aí eu coloquei à disposição
alguém que fizesse a memória e o Mario, agradeço o Mario pela disposição e tecnologia que ele
tinha lá, ele poderia fazer, então ele fez a memória. Então, a situação da coordenação nós vamos
eleger  um  relator  aí  por  ser  dois  meses  e  ajudar  a  gente  nessa  relatoria.  Quanto  ao  outro
documento, que é o despacho, alô? Marcelo (Cref9) Estamos ouvindo, conselheiro. Livaldo (Mops)
Quanto ao outro documento que é o despacho número cento e oitenta e quatro, da resposta da
Sesa,  o  que  foi  a  resposta  com  relação  a  suposta  tratamento  para  Covid-19,  a  exemplo  de
medicamentos, como ivermectina, hidroxicloroquina, a Secretaria do Estado da Saúde do Paraná, a
Sesa Paraná, por meio do centro de operações e emergência, o COE, se manifestou-se de forma
desfavorável ao uso desses medicamentos por meio de nota orientativa quarenta e dois de dois mil e
vinte de junho, julho de dois mil  e vinte neste momento. Portanto, a Deise  nos fez depois  uma
apresentação muito  bem feita sobre a situação dos medicamentos que o Conselho, a comissão
solicitou, se a Sesa tinha feito algum despacho de recurso pros municípios, então o COE orienta que
no momento nem um recurso foi liberado para os municípios fazerem uso de compra compra desses
medicamentos. Então a Deise fez uma fala muito bem feita, foi de consenso da comissão, então foi o
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que a resposta que chegou pra nós, mas foi muito bem esclarecido, em nenhum momento teve
recurso disponibilizado para os municípios fazer essa compra e nem um momento foi autorizado pela
Sesa uso desses medicamentos. O Mario tá presente? Marcelo (Cref9) Só se ele estiver no virtual,
mas Livaldo (Mops) Mas tem alguém da comissão que quer fazer mais algum relato? O Eliel, que
também Marcelo (Cref9) O Eliel tá inscrito e a conselheira Olga. Vamos conduzir aqui então. Muito
obrigado,  conselheiro  Livaldo. Eliel  (Sindprevs) Obrigado,  presidente.  Bom  dia  aos  pares.
Presidente, nós temos uma representação dentro do conselho municipal  de saúde da cidade de
Londrina e eu fiz ontem uma fala dentro da comissão de orçamento e quero aqui transpor a minha
indignação ao Pleno desse Conselho Estadual de Saúde em qual eu considero de grande valia a
todos paranaenses e a todos nós. Eu fiquei sabendo dentro do conselho municipal de saúde que nós
temos representação, de que o fechamento dos dois hospitais Funeas ainda, mas eu quero aqui
dizer porquê a minha indignação. Os dois hospitais, Zona Norte e Zona Sul aqui em Londrina, que
foram pra essa tal Funeas e que deixaram de ser hospitais abertos de atendimento ao público, tudo
bem, nós sabemos que secundário não é primário, secundário não é pra atender todo mundo, mas
algumas pessoas que chegavam com sintomas secundários da saúde, dentro dos hospitais, desses
dois hospitais, era atendido e bem atendidos. A partir do momento que foi feito passado pela Funeas
e a Funeas deixou tudo como regulado na automaticamente fecharam os hospitais pra atendimento
mais emergenciais ao nosso povo, e aí eu cobro dos nossos usuários, os nossos usuários tinha que
entrar nessa discussão, tinha que entrar nessa luta, que essa luta é dos trabalhadores e também dos
usuários. Por que eu to dizendo isso, presidente? Porque essa discussão, nós temos gravação da
diretora executiva da gestão SUS Londrina, que é gestão plena, de que o Estado, a Funeas não fez
discussão com a gestão municipal de saúde de Londrina sobre essa questão do fechamento dos
dois hospitais pra regular. Então eu fico muito preocupado e eu quero saber, pergunto, se houver
presidente, o MP presente nessa reunião, se preciso for nós vamos fazer um reivindicação em nome
do Sindprevs Paraná ao Ministério Público do Estado do Paraná pra que tome providências sobre
essa questão. Não é fechar hospitais e só regular, por quê? Se nós, a nossas UBSs já tá todas em
frangalhos e nós sabemos como estão e  essa pandemia deixou muito pior. Então agora com a
retomada das pessoas que estão com sequelas de Covid, como que vai ficar, vai ficar muito pior
essa questão desse fechamento dos dois hospitais pra atendimento aberto. Queria registrar isso no
Conselho e pedir o encaminhamento, presidente, não sei se nós podemos demarcar isso, pedir um
ponto de pauta pra próxima reunião ou se nós encaminhamos diretamente ao MP do Estado. Muito
obrigado,  presidente. Olga  (Sindsaude) Sim,  eu  gostaria  de  dizer  que  independentemente  de
coordenação  das  comissões,  as  comissões  discutiram,  foi  feito  relatório  e  nós  não,  não  foi
apresentado por nenhuma comissão os encaminhamentos, então eu gostaria aqui de registrar que
houve sim em agosto  encaminhamentos para  o Conselho,  que não foram acatados pela Mesa,
considerando que houve um cerceamento aí do nosso pedido da comissão da questão de ordem.
Então, na comissão de orçamento foram feitos quatro encaminhamentos, que o CES deve oferecer
denúncia ao Ministério Público Estadual que a Funeas está descumprindo resolução aprovada pelo
Conselho ao anunciar que assumirá a gestão das unidades do Hospital da Zona Norte de Londrina,
Hospital Zona Sul de Londrina, Hospital de Dermatologia Sanitária São Roque e Hospital Colônia
Adauto  Botelho  no  mês  de  outubro  desse ano,  fato  que pode  ser  comprovado pelas  reuniões
realizadas nas unidades anunciando esta  medida,  assim como pelas tratativas  iniciadas com o
Cismepar,  que é  o  consórcio,  para  cumprimento  do convênio,  para  rompimento  na verdade de
convênio com Hospital da Zona Norte e discussão realizada na comissão de assistência e acesso ao
SUS. Dois, pedido de vistas ao projeto de lei orçamentária anual, justificada pelo envio do material
para os conselheiros após o prazo regimental de sete dias de antecedência, mas que foi resolvido
quando a gente conseguiu aprovar a realização de uma reunião extraordinária para discussão do
projeto de lei orçamentária. O três foi a proposta de realização da extraordinária, que também já foi
cumprido.  E,  restou o  item um e o  quatro,  o  pedido de  informação  das razões  pelas  quais  a
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resolução sobre a não inserção das unidades do Hospital da Zona Norte, Hospital da Zona Sul,
Hospital de Dermatologia Sanitária São Roque e Hospital Adauto Botelho no contrato de gestão da
Sesa com a Funeas ainda não foi publicado. Então, das quatro, dos quatro encaminhamentos, dois
ainda  estão  pendentes  e  nós  estamos  submetendo  à  apreciação  do  Conselho  para  o
encaminhamento. Marcelo (Cref9) Mais algum inscrito? Livaldo (Mops) Eu gostaria de informar a
essa comissão que nessa reunião de ontem não houve nenhum encaminhamento para o Pleno e
nem para a executiva de nada depois, prestação de contas, de nada. Então eu quero dizer pra
conselheira Olga que essas pendências aí foram da reunião passada, que eu não tinha anotado que
era pra esse momento como fica gratificante o que ela fez aí, muito bem Olga, tudo bem. Marcelo
(Cref9) Ok, mais alguém pessoal? Mais alguma inscrição? Livaldo (Mops) Acho que não, da nossa
comissão a Olga fez aí a explanação das pendências passadas, Marcelo, acho que era só isso
mesmo. Marcelo (Cref9) Vamos lá então Eliel primeiro. Eliel, então, com relação ao fechamento dos
hospitais,  eu  não  to  a  par  desse  fechamento,  acho  que  a  gente  pode  encaminhar  um  ofício
solicitando  informações  sobre  esse  processo,  de  como  está  a  situação  dos  hospitais,  de
atendimento, e posteriormente com a resposta a gente pode, se for compreensão de todos, a gente
pode pautar aqui no Pleno posteriormente, se o senhor estiver de acordo com essa questão Eliel
(Sindprevs) Concordo  com  seu  encaminhamento,  presidente.  Marcelo  (Cref9) Então  a  gente
oficializa  a  Funeas.  A  Funeas  que  tá  lá? Eliel  (Sindprevs) Funeas.  Concordo  com  o  seu
encaminhamento, presidente.  Marcelo (Cref9) A gente encaminha ofício pra Funeas perguntando
como é que tá a questão do funcionamento dos hospitais, quais hospitais que são conselheiro? Só
pra registrar. Eliel (Sindprevs) Zona Sul e Zona Norte de Londrina, presidente.  Marcelo (Cref9)
Hospital Zona Sul e Zona Norte de Londrina. Edvaldo (Famopar) Eu queria a possibilidade, senhor
presidente, de se formar uma comissão aqui, hoje, pra gente estar fazendo alguns trabalhos aí de
avaliação nesses dois hospitais, tem essa possibilidade? Marcelo (Cref9) Viana, acho que como não
tá  na pauta,  acho que é  importante  a  comissão discutir  isso  antes e  trazer  a  proposição  Eliel
(Sindprevs) Eu acho, presidente, me perdoa, me desculpa, mas eu acho que esse encaminhamento
do  Viana  é  um  encaminhamento  que  procede,  mas  depois  do  pedido  seu  e  qual  será  o
desdobramento da Sesa, aí sim dá pra gente fazer essa questão da comissão que o Viana propôs e
eu o apoio na sequência.  Marcelo (Cref9) Ok, então tá, encaminharemos dessa forma. Como a
proposta  do  conselheiro  Viana  de  fazer  essa  comissão,  a  gente  vai  ter  então  a  resposta  do
encaminhamento  da Funeas,  acho que a  comissão pode discutir  o  assunto  pra  poder trazer a
proposta pro Pleno, da comissão, ok Viana? Daí na próxima, na comissão de orçamento ou até
talvez na de acesso seja bom discutir, fazer esta, faz a proposição a comissão de orçamento pra
fazer a proposta, a gente trazer aqui pro Pleno a deliberação, tá bom?  Edvaldo (Famopar) Oka,
senhor presidente, então eu levo pra próxima reunião do acesso, da qual eu faço parte, tá bom?
Marcelo (Cref9) Obrigado, agradeço sua compreensão, conselheiro Eliel e conselheiro Viana. Bom,
antes de eu responder, a conselheira Olga quer informar sobre o encaminhamento da gravação da
reunião da Cist. Conselheira Olga, quer fazer o uso da palavra pra informa isso, essa questão? Olga
(Sindsaude) Sim. Rapidamente, presidente. Cabe à coordenação das comissões fazer a gravação
oficial das reuniões e salvá-la em seus computadores em razão do grande volume, das gravações,
então a Secretaria Executiva não tem a posse dessas gravações. Toda e qualquer gravação que
tenha acontecido das reuniões da Cist que não saiam do computador que foi habilitado para que isso
seja feito, que no caso da Cist foi o meu, não é uma gravação oficial. Eu recuperei a gravação da
reunião do dia vinte e nove de setembro, ela está disponível para a Secretaria Executiva poder
encaminhar para a conselheira Sueli e gostaria de já de elucidar que a partir das duas horas e vinte
e  três  minutos da reunião,  houve essa discussão a  respeito  do  encaminhamento  da Cist  e  foi
definido na Cist a partir desse momento. Está gravado em áudio, está gravado em vídeo e eu estou
encaminhando para a Secretaria Executiva disponibilizar esta gravação oficial da Cist para quem
quiser ter acesso. Obrigada. Marcelo (Cref9) Perfeito, conselheira Olga, inclusive foi o que a gente
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conversou  no  intervalo,  pra  Secretaria  Executiva  formalizar  o  pedido,  mas  como  você  já  está
disponibilizando,  então  há  nem  necessidade  da  Secretaria  formalizar  a  solicitação  visto  que  a
conselheira Olga já está colocando no Pleno que fará encaminhamento para a Secretaria Executiva,
da gravação, pra que possa também ser encaminhado a quem solicitou. Obrigado, conselheira Olga.
Voltando então, a  questão da pauta  (falha  no áudio) ok,  já  tá  feito os encaminhamentos.  Com
relação então as duas solicitações da comissão de orçamento. Então vale esclarecer que na reunião,
se  eu  não  me  engano,  foi  na  de  agosto  ou  julho,  não lembro  o  mês  agora  exatamente.  Nós
discutimos a questão dos hospitais, no momento da reunião foi colocado que a pessoa que solicitou
a pauta, ela queria um posicionamento do Conselho, não era uma resolução, então por isso a gente
fez uma discussão, fez uma votação pra posicionamento do Conselho, nós oficializamos a Sesa pela
não inclusão dos hospitais. Então como na discussão da reunião foi feito, foi encaminhado como um
documento, isso que foi aprovado e, encaminhamento, foi feito então através de ofício pra Secretaria
Estadual de Saúde colocando que o Conselho Estadual de Saúde era contrário a passar a gestão
dos  hospitais  já  mencionados  para  a  Funeas.  Só  esclarecendo  então  esta  Olga  (Sindsaude)
Desculpa,  presidente,  falhou  a  sua  fala  e  eu  tenho  aqui  que a  gente  encaminhou  foi,  só  pra
consultar, nós votamos contrário à inclusão no contrato de gestão da Funeas do Hospital da Zona
Sul de Londrina, Hospital da Zona Norte de Londrina, Hospital de Dermatologia Sanitária São Roque
e Hospital Adauto Botelho, foi exatamente esse o voto que foi aprovado na reunião do Conselho, é
isso?  Eliel  (Sindprevs) Presidente, eu peço a  palavra.  Olga (Sindsaude) o  ofício,  presidente?
Porque foi essa votação que a gente fez, eu tenho registrado. Marcelo (Cref9) Isso, foi isso que eu
falei. A gente oficializou a Sesa pela não inclusão desses hospitais que você acabou de mencionar,
no contrato de gestão da Funeas. Só que foi através de ofício. Olga (Sindsaude) Ok. Eu gostaria de
ter cópia do ofício, se for possível. Marcelo (Cref9) Perfeitamente, Mauricio irá encaminhar pra todos
e todas, tá bom? Eliel (Sindprevs) Só em cima disso, pra ser rápido, bem breve. Eu acho que você
tem razão, não foi uma resolução, foi uma decisão de Pleno pra aquele momento, uma decisão do
Conselho Estadual de Saúde que politicamente tem um peso, mas eu também quero aqui ratificar o
pedido de Olga e eu quero também a decisão de que a Sesa ou a própria Funeas encaminhou ao
Conselho Estadual de Saúde, por gentileza, pedir que vocês encaminhe pra mim essa decisão qual
foi a resposta da Sesa ou da Funeas naquele momento. Obrigado, presidente. Marcelo (Cref9) Ok,
obrigado  Eliel.  Então  nós  vamos  encaminhar  o  ofício  que  foi  encaminhado,  foi  encaminhado
conforme decisão deste Conselho. E com isso, pessoal, então assim, um outro pedido que havia de
acionar o MP, acho que não cabe no pedido porque tá falando que tá descumprindo uma resolução,
na verdade a gente não tem resolução, a gente tem o posicionamento através do ofício que foi
encaminhado. Eliel (Sindprevs) Ta certo.  Marcelo (Cref9) Acho que daí nessa questão a gente
acaba não tendo que oferecer denúncia ao Ministério Público por descumprimento de resolução.
Eliel (Sindprevs) Ta certo, presidente.  Marcelo (Cref9) Ok, pessoal? Alguém quer fazer uso da
palavra novamente? Só pra gente poder encerrar. Então a gente vai passar pra próxima comissão,
agradecer  a  participação  de  todos  da  comissão  de  orçamento,  os  encaminhamentos  já  estão
sinalizados, a Secretaria Executiva já fez as anotações, passamos então pra comissão, tá inscrito na
sequência, de acesso, conselheiro Fabio. Fabio (CRF) Bom dia a todos e todas. Então, nós temos
encaminhamentos, eu até resgatei aqui do mês oito, foi encaminhado para o Pleno, poderia até ser
pra Secretaria Executiva mas como tá aqui na memória  então vai para o Pleno. A comissão de
assistência e acesso ao SUS e saúde mental recomenda que o CES Paraná solicite à Sesa inclusão
de sua página na internet, que informa as unidades próprias, os dados de endereço e contato do
Cepatt,  centro  de  pesquisas  e  atendimento  para  travestis  e  transexuais  localizado  no  CRE
metropolitano, com o objetivo de divulgar e orientar o acesso para nossa população usuária. Esse
era parte de um ponto de pauta da comissão que era sobre a criação do ambulatório de trans no
interior do Estado do Paraná, só pra divulgação da Sesa na sua página.  Marcelo (Cref9) Fabio,
deixa eu só te interromper. Como é uma recomendação, então acho que o Pleno tem que fazer a
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deliberação, tá bom? A gente já põe em votação essa questão, beleza? Pode continuar, desculpa.
Fabio (CRF) No mês de setembro não houve nenhum encaminhamento e para o mês de outubro
tem um parecer da comissão sobre o ponto de pauta do ofício cinquenta e oito e setenta e seis, item
cinco, do Sindsaude e apresentação e discussão sobre o processo de demissão de profissionais de
saúde do Hospital de Clínicas com repercussão para o atendimento à saúde da população diante do
quadro de pandemia em que há necessidade de profissionais de saúde para atender a necessidade
de saúde da população onde dez profissionais de saúde foram demitidos do HC, embora tenham
estabilidade reconhecida pela justiça do trabalho e tal situação trará ônus para o erário considerando
direito  reconhecido desses trabalhadores. Então aí pede emissão do parecer pela  comissão de
assistência e acesso ao SUS e saúde mental. Então foi feito parecer, eu vou ler aqui, parecer da
comissão de assistência e acesso ao SUS e saúde mental. Frente ao ofício cinquenta e oito dois do
seis de dois mil  e vinte e um do Sindsaude Paraná, em seu item sete, referente à demissão de
profissionais do Hospital de Clínicas, HC/UFPR, que atuaram em quase trinta anos no Hospital de
Clínicas  frente  ao  atendimento  da  população  do  SUS,  considerando  os  esclarecimentos
encaminhados pelo Hospital de Clínicas, Universidade Federal do Paraná, e da representante do
Sindistest e após ampla discussão, esta comissão de assistência e acesso ao SUS e saúde mental
manifesta sua solidariedade aos profissionais demitidos visando a manutenção do atendimento e dos
serviços de saúde da nossa população naquele hospital. Em cumprimento à legislação vigente e
dentro dos princípios norteadores do SUS, recomendamos que a ampla divulgação pelo Hospital de
Clínicas e serviço de ouvidoria para que a população assistida neste hospital possa expressar sua
manifestação de elogios, denúncias, solicitação e dúvidas sobre atendimentos e serviços prestado.
Então esse foi o parecer da comissão. E, temos também, Marcelo, um encaminhamento para o
Pleno do dia de ontem, que seria a solicitação de que representantes desta comissão acompanhem
nova visita a ser realizada pela segunda regional de saúde metropolitana, na Secretaria Municipal de
Saúde de Campina Grande do Sul para atualização das informações do contido na auditoria dezoito
meia três oito, onde manifestaram interesse em acompanhar a conselheira Sueli Coutinho do Cress
e a Silmara da Conceição Ribas do MNCP, movimento nacional das cidadãs positivas. Então, são
esses três os encaminhamentos, presidente. Marcelo (Cref9) Ok, Fabio. A conselheira Sueli pediu a
palavra. Sueli (Cress) Eu sou a relatora desta comissão e ontem nós tivemos algumas dificuldades
pra elaboração da ata. Eu costumo fazer a ata baseada não só nas minhas anotações durante a
reunião mas também vendo a gravação da reunião e infelizmente na hora que o conselheiro Fabio
me passou o  link da gravação eu verifiquei que apenas trinta e seis minutos iniciais da reunião
tinham sido gravados. Nem o Fabio, nem eu entendemos o que se passou, mas assim, a reunião
não teve a sua gravação na íntegra, na totalidade, e isso prejudica o registro das memórias, rever
posicionamentos,  esclarecimentos.  Então  eu  quero  pedir  aqui  que  se  verifique  junto  com  a
assessoria de informática, com o núcleo de informática essas dificuldades que estamos tendo nas
reuniões e  nas  gravações.  Coincidentemente,  na  reunião  da tarde,  da  vigilância  em saúde  foi
solicitado que eu fosse, assumisse como coordenadora para gravar a reunião e essa possibilidade
de gravação também não foi possível, eu não consegui esse acesso. Então, nós precisamos de um
apoio do núcleo de informática pra resolver essas situações, é esse o meu pedido. Marcelo (Cref9)
Ok. Viana, pediu a palavra.  Edvaldo (Famopar) Senhor presidente, eu sou suplente do Angelo
Barreiros representando o Conselho Estadual nas avaliações de oncologias aqui na décima sétima
regional. Eu não estava sendo chamado pras reuniões porque eu era suplente, então eu fui chamado
agora pro dia vinte e dois e vinte e oito do dez e nós precisaríamos então eleger um titular. E, já
passar  também  que  amanhã  eu  estou  na  décima  primeira  regional  em  Campo  Mourão,
representando o Conselho Estadual na avaliação de oncologia da Santa Casa de Misericórdia e
voltando ao assunto, nós precisávamos ter  um titular  pra  representar a décima sétima aqui  em
Londrina. Eliel (Sindprevs) Presidente Marcelo (Cref9) Concluiu, Viana? Eliel com a palavra, acho
que o Viana concluiu ali.  Eliel (Sindprevs) Presidente, eu me prontifico em ficar a titularidade, se
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possível for,  enquanto trabalhador, segmento de trabalhador. Se for possível, eu me prontifico a
estar representando esse valoroso Conselho dentro dessa questão aqui  do  IEL,  do Instituto do
Câncer na cidade de Londrina. Marcelo (Cref9) Eliel, vamos fazer o seguinte, pra gente poder ter o
registro de pauta e tudo mais  Edvaldo (Famopar) Presidente, é que não é só o hospital lá, são
vários, por exemplo tem dia vinte e dois são acho que três avaliações, depois no dia vinte e oito é
avaliação da Santa Casa, do HU, de vários hospitais  Eliel (Sindprevs) Não, não tem problema
Marcelo (Cref9) Mas é dentro da comissão de oncologia, né?  Eliel (Sindprevs) Isso, eu fico à
disposição, presidente. Marcelo (Cref9) Eliel, agradeço, mas vamos conduzir da seguinte forma, até
pra ficar tudo certinho, registrado. A gente pauta essa substituição pra próxima reunião e daí a gente
deixa tudo formalizado pra que fique registrado também a pauta e a indicação do Conselho.  Eliel
(Sindprevs) Ta certo. Marcelo (Cref9) Então você fica de sobreaviso pra representar o Conselho,
mas a gente  formaliza  isso  conforme a  gente sempre tem feito  até  Eliel (Sindprevs) Ta  certo,
presidente. Marcelo (Cref9) reunião que chegou uma situação um pouco antes do Pleno, não tava
na pauta e foi solicitado até por esse Pleno que se pautasse pro mês seguinte, que até acho que foi
do Qualicis lá, a comissão do Qualicis, e a gente informou que seria a pauta do mês seguinte que foi
a  última  reunião,  tá  bom?  Pode  ser  assim?  Daí  a  gente  deixa  tudo  Eliel  (Sindprevs) Claro,
presidente.  Marcelo  (Cref9) tudo  formalizado  de  maneira  correta.  Eliel  (Sindprevs) Bem
encaminhado.  Marcelo (Cref9) Obrigado, Eliel,  pela compreensão. Então por enquanto o Viana
representa o Conselho nessa comissão, até porque, tanto titular quanto suplentes são importantes
pra  estarem  participando  das  reuniões  das  discussões  como  a  gente  sempre  defende  nesse
Conselho a importância da titularidade e da suplente. Bom, tem três encaminhamentos solicitados
pela comissão de acesso ao SUS. O primeiro então, é com relação, vou fazer a leitura. Então, que aí
não vai ser mais a comissão, vai ser o Conselho, só mudando então o encaminhamento inicial,
Conselho Estadual de Saúde recomenda que a Sesa inclua em sua página na internet informações
sobre suas unidades próprias os dados de endereço e contato do Cepatt,  centro de pesquisa e
atendimento  para  travetis  e  transexuais,  localizado,  acho  que  seria  localizados,  no  CRE
metropolitano,  localizado  mesmo,  com  o  objetivo  de  divulgar  e  orientar  o  acesso  para  nossa
população usuária.  Então essa  é  a  primeira  solicitação  de recomendação dessa comissão,  em
discussão esse item. Se não houver discussão, já coloco em votação. Então em regime de votação.
Os  favoráveis  à  recomendação  proposta,  permaneçam  como  estão;  contrários  e  abstenções,
registrem o  voto  no bate  papo.  Não havendo então nenhum voto  contrário  e  nem abstenções,
aprovado então por unanimidade esta recomendação. Próximo item, com relação então ao parecer
da comissão, com relação então ao ofício cinquenta e oito dois mil e vinte e um, item sete, ofício
setenta e seis dois mil e vinte e um, item cinco, do Sindsaude. Que era com relação á apresentação
e discussão sobre o processo de demissão de profissionais de saúde do HC. Então, o parecer da
comissão é; frente ao ofício cinquenta e oito de dois de junho de dois mil e vinte e um do Sindsaude,
em cima do item sete, referente à demissão de profissionais do Hospital de Clínicas, HC/UFPR, que
atuaram em quase trinta anos no HC frente ao atendimento da população do SUS; considerando os
esclarecimentos  encaminhados  pelo  HC/UFPR e  da  representante  do  Sindistest  e  após  ampla
discussão; daí a gente vai colocar invés de desta comissão, vai ser o Conselho Estadual de Saúde;
manifesta sua solidariedade aos profissionais demitidos, visando a manutenção do atendimento dos
serviços de saúde na nossa população naquele hospital; em cumprimento à legislação vigente, e
dentro dos princípios norteadores do SUS. E aí tem só um final ali, que na verdade é na memória, aí
a gente acabou fazendo uma discussão, até a Sueli pode corroborar, que na verdade a gente mudou
ali, tá até em negrito na memória, mas que o final seria; e recomendamos que haja ampla divulgação
pelo HC do serviço de ouvidoria para que a população assistida nesse hospital possa expressar sua
manifestação de elogios,  denúncias e  solicitações e  dúvidas sobre  os atendimentos e  serviços
prestados. Em discussão sobre este parecer. Sueli Coutinho, pode falar, Sueli. Sueli (Cress) Este foi
um dos problemas ocasionados ontem pela gravação não ter sido na íntegra, porque eu acabei
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tendo um problema na hora de salvar o bate papo e acabei perdendo o arquivo e daí quando recebi
a gravação da reunião, ela não contemplava essa parte da discussão e daí eu acabei ficando sem
recuperar este último, esta última alteração do texto que o Marcelo foi um dos colaboradores e que
apresentou  aqui.  Então  é  só;  a  alteração  ocorreu  no  final  da  discussão,  no  que  trata  do
encaminhamento pra ouvidoria e o texto final é esse apresentado pelo Marcelo.  Marcelo (Cref9)
Obrigado, Sueli. Fabio (CRF) Marcelo, só pra complementar, esse problema que a gente tá falando
das gravações, que eu encaminhei pra Sueli por três vezes, três momentos o bate papo. No bate
papo ele ficou gravado todos esses registros, agora não sei se foi na randerização do vídeo, não sei
se foi por algum problema de queda de energia ou não, eu não percebi aqui sobre queda de energia,
mas o vídeo ficou salvo em trinta e seis minutos, mas no bate papo ele tá registrado esse parecer,
tem o arquivo inclusive se precisar.  Marcelo (Cref9) Beleza, Fabio. A gente, já até vou responder
depois sobre a questão que a Sueli colocou da gravação e você tá trazendo também, mas vamos
fechar só essas demandas pra aí a gente poder avançar. Bom, alguma discussão? Então a gente,
como veio do Sindsaude, a gente vai deliberar agora, aprovando o pedido de encaminhar um ofício
ao Sindsaude com a posição do Conselho. Não havendo mais discussão então sobre essa questão,
em regime de votação. Os favoráveis, permaneçam como estão, pelo parecer de encaminhamento;
contrários  e  abstenções  registrem  o  voto  no  bate  papo.  Não  havendo  votos  contrários,  nem
abstenções,  aprovado o  parecer  e  o  encaminhamento  em resposta  ao Sindsaude.  Por  fim,  da
comissão  de  acesso,  a  comissão  fez  uma  solicitação  de  que  representantes  desta  comissão
acompanhem nova visita a ser realizada pela segunda regional de saúde metropolitana na Secretaria
Municipal de Saúde de Campina Grande do Sul, para atualização das informações no contido da
auditoria  dezoito  mil  seiscentos e  trinta  e  oito  e  aí  manifestaram interesse em acompanhar  os
conselheiros as conselheiras Sueli Coutinho do Cress e Silmara da Conceição Ribas do Movimento
Nacional das Cidadãs Positivas, na verdade a Silmara aqui representando o Fórum ONG/Aids, que
ela é conselheira estadual pelo Fórum. Só para esclarecer ao Pleno, então, foi feito uma auditoria
que chegou para a comissão, a comissão analisou essa auditoria com algumas informações e aí
ficou de ser feito uma nova visita pela segunda regional e a comissão entendeu que seria importante
a comissão estar acompanhando também esta visita. Então só pra a gente poder encaminhar, se
todos estiverem de acordo a gente solicita à segunda regional, que na próxima visita comunique ao
Conselho  Estadual  de  Saúde  e  a  gente  indica  então  a  conselheira  Sueli  e  Silmara  para
acompanharem esta visita. Conselheira Sueli pediu a palavra? Sueli (Cress) Eu só quero esclarecer
pro Pleno que a sugestão de nova visita, de solicitação de nova visita, foi feita pela representante da
Sesa, a enfermeira Sidneya Marques, considerando que a última visita feita no município foi em
junho de dois mil e vinte. A Sidneya informou que a Sesa está acompanhando este processo e
recomendou a solicitação de uma nova visita, nesta proposta eu fiz a proposição de que houvesse o
acompanhamento de integrantes da comissão de acesso ao SUS. Marcelo (Cref9) Ok, Sueli. Então
na  verdade,  pessoal,  só  pra  gente  poder  deliberar  corretamente.  Então  nós  vamos  solicitar  à
segunda regional de saúde que seja agendado uma nova visita à Secretaria Municipal de Saúde de
Campina Grande do Sul, com relação à questão da auditoria do que tá transcrito na auditoria e que
ao agendar esta visita comunique ao Conselho Estadual de Saúde para que a conselheira Sueli e a
conselheira  Silmara  possam acompanhar a visita.  É  isso,  né Sueli? Sueli  (Cress) Exatamente,
Marcelo.  Obrigada.  Marcelo (Cref9) Obrigado até por corrigir  a minha falha ali.  Bom, então em
regime; alguém quer fazer discussão mais? Desse encaminhamento? Então em regime de votação,
os favoráveis pela aprovação dessa comissão, dessa visita pela comissão de acesso permaneçam
como  estão;  contrários  e  abstenções  registrem o  voto  no  bate  papo.  Bom,  não havendo  voto
contrário, nem abstenções, aprovado por unanimidade a solicitação de visita e acompanhamento
pelas  conselheiras  que fazem  parte  da  comissão  de acesso.  Fechamos  então  essa  comissão.
Passando para a próxima, comissão de vigilância em saúde e IST. Conselheiro Amauri que fará o
relato. Silmara (Fórum ONG/Aids) Oi, Marcelo. Acho que o Amauri não tá online. Carmen (Aneps)
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O Amauri teve que sair por um motivo particular, ele só volta no período da tarde agora.  Marcelo
(Cref9) A conselheira Silmara consegue fazer o relato? Se ela tava, coordenou, a relatora de uma
das  comissões,  de  uma  reunião,  né? Silmara (Fórum  ONG/Aids) Não,  ontem eu  não  estava
presente e a Ivone que fez a relatoria, aí ela passou pra mim o que ela conseguiu pegar. Mas pelo
que eu fiquei sabendo também tava bem ruim o chat, foi difícil de ouvir alguma coisa, eu não sei se
um dos pontos de pauta, deixa eu olhar aqui,  se foi feito ou não, seria informações da Sesa a
respeito da obra da UBS Fraternidade de Londrina. A Ivone depois se quiser falar se foi feito ou não
essa pauta,  mas  pelo  que  eu vi  no  chat  ali,  da  dengue,  da  vacinação e  o  plano  estadual  de
agrotóxicos foi falado. O que não foi também, foi a respeito de procedimentos do preenchimento
facial para as pessoas vivendo com HIV/Aids, se está sendo realizado no Hospital de Clínicas, mas
como a gente recebeu o e-mail anteriormente, parece que não foi possível e daí a gente pautou de
novo pra  próxima reunião.  Eliel (Sindprevs) Presidente  Marcelo (Cref9) Vou pedir  desculpas à
conselheira Sueli,  ela tinha feito o questionamento das gravações e eu acabei não respondendo.
Então só pra esclarecer o Pleno, como a conselheira Sueli colocou, a gravação das comissões e a
Olga até já trouxe isso anteriormente, quem tem feito a gravação é o coordenador e/ou relator da
comissão face que eles vão precisar dessas gravações pra poder fazer a memória e também pra não
sobrecarregar ao sistema de servidores da Sesa. Claro, a Sesa até faz uso uma ou outra gravação
aqui dessas comissões, mas a gente sempre solicita que a oficial seja do coordenador e do relator
pra que não sobrecarregue aqui e a gente tenha prejuízo nessas gravações. Então, da comissão de
acesso, o Fabio que gravou colocou ali e relatou que infelizmente não sabemos o motivo, não foi
feita a gravação da reunião inteira mas aí nesse ponto a gente não tem como a Sesa resolver essa
situação  porque  daí  é  o  sistema  do  computador  de  cada  coordenador  e  relator,  mas  só  pra
esclarecer. Até acho que era com relação a isso que o Eliel ia falar, mas como ele se inscreveu, eu
abro  a  palavra.  Eliel  (Sindprevs) Não,  não é  Marcelo  (Cref9) Desculpa,  Eliel,  só  registrando,
infelizmente, ontem no período da tarde, não sei se é porque é muitas reuniões que tem da Sesa, a
reunião da comissão de vigilância, principalmente na parte quando de apresentação do PowerPoint,
ela ficou bastante prejudicada. Quando tinha apresentação o áudio ficava inaudível, quando tirava a
gente conseguia ainda acompanhar a fala mas sem a devida apresentação. Então, a gente vai até
pedir pra verificar essa do sistema com o TI da Sesa pra ver o que a gente pode estar fazendo pra
melhorar,  porque acho  que a  comissão de vigilância  pelo  segundo mês  consecutivo  teve esse
problema e pelo que eu soube não foi só essa comissão que relatou essa sobrecarga no sistema no
período  de  ontem.  Eliel  tinha  pedido  a  palavra,  então  está  com  a  palavra.  Eliel  (Sindprevs)
Obrigado, presidente. É sobre a questão da UBS Fraternidade na cidade de Londrina. Eu não me
lembro, se  por gentileza  presidente,  reviva  minha memória,  de  quem apresentou essa questão,
porque na verdade a UBS da Fraternidade só não foi o término dela por conta de uma empresa meia
boca que ganhou a licitação aqui e não deu conta, infelizmente, abandonou a obra, dando prejuízo
ao erário e dando um prejuízo muito maior aos usuários dessa região da fraternidade na cidade de
Londrina, que eu conheço bem, inclusive o pioneiro que hoje já está morto é o senhor Batista, que é
uma pessoa que lutou muito pra que essa UBS fosse construída. Eu queria ver, se você pudesse me
informar, presidente, nós pedimos ontem, na verdade o Viana pediu o encaminhamento de como
estaria essa discussão pela Sesa  (falha no áudio) Marcelo (Cref9) Eliel, desculpe te interromper,
você poderia repetir Eliel (Sindprevs) ao conselho municipal de saúde. Mas assim, queria que você
Marcelo  (Cref9) (falha  no  áudio) vou  pedir  pra  você  repetir,  a  gente  ouviu  até  questão  Eliel
(Sindprevs) Pode  falar  Marcelo  (Cref9) do  doutor  Batista,  depois  disso  cortou  o  áudio Eliel
(Sindprevs) Pode falar  Marcelo (Cref9) Viu, Eliel,  a gente conseguiu ouvir (falha no áudio) Eliel
(Sindprevs) Ah, sim. Então, queria ver com você, presidente, como está essa discussão da UBS
fraternidade pela Sesa e que o Conselho Estadual de Saúde acompanhasse essa decisão porque
essa questão da UBS da Fraternidade é a primeira UBS no Estado do Paraná, acho que nós temos
que retomar essa construção e dar de volta o que a comunidade da vila fraternidade ganhou como lá
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atrás ainda, lá quando construiu o Conselho Municipal de Saúde eu estava dentro dele, a gente
discutia  isso,  então faz  muito  tempo,  pedir  o  apoio  de  vossa  senhoria  como  presidente  deste
Conselho,  que acompanhasse todo esse trâmite, por gentileza, presidente.  Marcelo (Cref9) Ok,
Eliel. Como a reunião ontem foi muito prejudicada e teve bastante dificuldade pra acompanhar os
posicionamentos, diante desse pedido, a gente pode comunicar a Sesa através de ofício pra que
formalize essa solicitação do conselheiro Eliel, pedindo informações de como que anda a situação da
unidade  de  saúde  Fraternidade  de  Londrina. Eliel  (Sindprevs) Obrigado,  presidente. Silmara
(Fórum ONG/Aids) Marcelo, só pra complementar, ontem o Amauri me mandou uma mensagem
pedindo pra incluir  o Amaury Alexandrino, que ele ajudou bastante ontem,  ele  tava presente, o
Amaury  Alexandrino  da Defipar,  me  parece  que ele  não saiu  na  relação dos  presentes,  aí  se
puderem colocar aí, fazendo o favor. Marcelo (Cref9) É que provavelmente, conselheira Silmara, ele
não fez inscrição para a comissão, quando foi assumido o mandato, ele assumiu já no início, todos
conselheiros e conselheiras receberam formulário para se inscrever nas comissões, então a gente
vai  pedir  que ele faça oficialmente  essa inscrição,  a Secretaria  Executiva  encaminha pra  ele  o
formulário e ele se inscreve nesta comissão. Silmara (Fórum ONG/Aids) Beleza então. No mais era
só isso, não sei se a Ivone quer complementar alguma coisa que ela tava presente na reunião.
Marcelo (Cref9) Ivone, quer fazer uso da palavra? Sueli (Cress) Marcelo, eu tinha pedido a palavra
novamente Marcelo (Cref9) Desculpa, Sueli, que tava repetido, achei que era da outra vez, então
pode fazer uso da palavra. Sueli (Cress) Agora por conta dessa comissão. Na reunião de ontem que
foi muito prejudicada, você acompanhou um pouco, mesmo com a gravação, pela interferência que
teve de áudio, dificultaria muito pra  qualquer pessoa fazer a  memória.  Na reunião, a Secretaria
Executiva nos apoiou em todo momento, eu agradeço ao Mauricio, a equipe, me conduziram como
coordenadora pra que eu pudesse gravar, entretanto aparecia o botão de gravação só que ele dava
uma mensagem que o espaço na nuvem estava, não havia espaço na nuvem e eu não consegui
fazer a, eu não conseguir programar pra que fosse gravado no meu computador. E é nisso que,
quando eu pedi ajuda do núcleo de informática nessas questões, nessas questões técnicas, então
assim, há necessidade que o meu computador esteja configurado pelo núcleo de informática pra que
eu consiga fazer essas gravações? Outra dúvida que eu tenho, eu sou a relatora da comissão de
acesso ao SUS e nem um momento até hoje foi me dado essa autorização pra gravação, eu sempre
dependo do Fabio pra me repassar, então eu peço que, se não houver problemas, eu posso estar
entrando em contato amanhã, na sequência, com o núcleo de informática e pedindo pra que eles me
ajudem na formatação ou acesso do meu computador, eu uso notebook em casa pras reuniões, pra
que a gente não tenha esses transtornos. E, até , na reunião da vigilância em saúde, como não é a
primeira vez em que temos dificuldades com relatoria, a proposta foi a seguinte, mesmo que fique o
conselheiro Amauri como relator, que nós tenhamos relatorias suplentes que possam ter a condição
de gravação da reunião e colaborar nesses momentos de técnicos que aparecem e a gente não tem
como prever. Então, nessa condição de suporte da relatoria, eu me coloquei à disposição também
para estar fazendo as gravações, porque quem acessa a reunião por celular acaba não tendo essa
possibilidade. Mauricio (Secretaria Executiva) Sueli,  então, tentando esclarecer pra você alguns
dos  seus  questionamentos,  algumas  de  suas  dificuldades  em  relação  à  gravação.  A  primeira
situação, você não deve gravar na nuvem e sim no seu computador, então ali tem duas alternativas,
ou solicita a gravação na nuvem ou então solicita ao seu computador. Pra que não ocorra esse tipo
de problema, você sempre grava no seu computador, ok? Então veja ali pelas duas Sueli (Cress)
Sim, Mauricio, mas assim, eu não tinha opção de gravar no meu computador. Mauricio (Secretaria
Executiva) Ah, então pode ser pouca memória Sueli (Cress) Não, o meu computador tem uma boa
capacidade de memória. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Tem que avaliar  melhor  então essa
situação, viu? Sueli (Cress) Por isso que eu estou pedindo a autorização do Conselho  se eu posso
entrar em contato com o núcleo de informática, levar o meu notebook e ver com a equipe. Mauricio
(Secretaria Executiva) Não, sem nenhum problema, você pode falar com o Mauricio do núcleo de
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informática da Sesa, eles podem te auxiliar nesse aspecto, sem nenhum problema. A outra dúvida
era em relação à relatoria, essa questão da gravação, nós estávamos conversando entre si, eu e a
Ediana, o ideal é que essa situação quem vai ficar com a gravação já seja determinado no início da
reunião, porque daí a gente só passa uma única vez, porque se tentar passar mais de uma outra,
uma segunda vez, já dá problema pra nós, já acaba perdendo parte da gravação nessa transferência
de uma pessoa pra outra. Então a gente solicita  também, Sueli,  que já no início da reunião se
determine quem ficará com essa gravação pra que a gente passe a coordenação já pra essa pessoa,
em definitivo, pra que ela possa gravar desde o início a reunião. Você havia pedido mais o que? Que
agora eu não me lembro? Sueli (Cress) Não, eram só essas duas situações, Mauricio. Era sobre a
gravação, mas assim, com relação ao que aconteceu na comissão de acesso ao SUS, em outras
reuniões com o Fabio  nós temos  tido  uma  parceria  tranquila.  Se ele  grava a  reunião,  ele  me
encaminha; o que aconteceu no acesso ao SUS foi essa interrupção, eu pensei que tivesse havido
alguma queda na Sesa, alguma queda de energia na Sesa Mauricio (Secretaria Executiva) Não,
não.  Sueli (Cress) que tivesse interrompido  Mauricio (Secretaria Executiva) Não, Sueli,  tanto é
que eu estava participando da reunião da comissão de RH e nós não tivemos problemas em relação
a sinal aqui, então deve ser algo muito pontual que daí fica fora do nosso controle, fora da nossa
gerência, certo? Sueli (Cress) E quero agradecer aqui, Mauricio, todo apoio, que vocês foram muito
presentes e muito atenciosos durante a reunião de ontem da comissão de vigilância. Agradeço todo
esse apoio.  Mauricio (Secretaria  Executiva) Ok,  muito  obrigado,  viu  Sueli?  E  o  que precisar,
sempre disponha, vocês e os outros demais componentes das comissões temáticas de saúde. Muito
obrigado.  Marcelo  (Cref9) Até,  Mauricio,  como  proposição,  se  puderem  até  passar  antes  de
começar a reunião, porque senão começa a reunião, aí vai passar no meio, se tiver já antes definido,
melhor. Bom, comissão de vigilância fechamos. A comissão de saúde da mulher não tinha nenhum
ponto de pauta, correto conselheira Clarice? Clarice (Pastoral da Criança) Sim, Marcelo. Ontem foi
a Maria Elvira que conduziu, eu tinha médico à tarde, mas ela passou pra mim que não tinha nada
pra declarar, colocar hoje na reunião, ok? Marcelo (Cref9) Ok. Passamos Maria Elvira (Assempa)
Oi. Eu e a Malu conduzimos. Obrigada, Malu. Foi muito boa a reunião, só que nós tivemos problema
também, ficou uma parte em apresentação no final porque caiu a internet, igual tiveram na vigilância,
mas o resto ocorreu tudo bem. Obrigada. Clarice (Pastoral da Criança) Marcelo, eu posso usar a
palavra um pouquinho? Por favor. Quanto as gravações, a gente sempre começa no início já, já é
liberado pra gente e desde aquelas orientações que a Secretaria passou para nós, a gente não teve
mais problema porque teve aqueles passo a passo bem legal pra gente pode conduzir a reunião,
obrigada.  Marcelo  (Cref9) Obrigado,  Clarice.  Então  pra  finalizar,  comissão  de  educação
permanente. Mariangela (ABO) Bom dia a todos. Sou a relatora da comissão, o Amauri que ia falar
mas posso falar. Marcelo (Cref9) O Amauri não está na reunião agora nesse período. Mariangela
(ABO) Então, na verdade assim, foram discutidos alguns assuntos mas pro Pleno mesmo a gente
trouxe novamente a questão do jornalista e do advogado, que a gente vê que implica em algumas
ações  da  comissão,  por  exemplo  de  estar  realizando  o  seminário  de  comunicação,  que é  um
seminário que a gente deveria estar programando já pra realizar, mas a gente fica assim meio sem
apoio porque um seminário de comunicação sem um jornalista, principalmente pra dar todo esse
apoio, acompanhar, é uma dificuldade grande que a gente tá sentindo. E, com relação ao Pleno, na
verdade era isso que a gente queria trazer, não sei se o João quiser complementar alguma coisa,
mas era mais isso. João Eduardo (Crefito8) Na reunião de setembro, teve um encaminhamento pro
Pleno  com  relação  a  discussão  que  nós  estamos  fazendo  quanto  a  alteração  de  todos  os
documentos legais do Conselho Estadual de Saúde e a comissão entendeu ser pertinente a criação
de uma comissão temporal e paritária especificamente para apresentar um projeto ao Pleno, uma
proposta, desculpa, apresentar uma proposta do regimento interno do Conselho Estadual de Saúde,
assim como de todas as documentações que se fazem necessárias, então, por exemplo, o próprio
regimento interno das comissões temáticas, que não existem, assim como a revisão da lei que trata
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do Conselho Estadual de Saúde. Então, a comissão entendeu ser pertinente que este grupo seja
paritário, então tenha representantes de todos os segmentos que formam o Conselho Estadual,
então o encaminhamento é que para que o Pleno selecione representantes que possam, que tenham
disponibilidade de tempo, que é uma atividade que exige essa disponibilidade de tempo pra poder
fazer então esse texto de uma nova proposta de regimento interno para ser depois discutido  e
votado  aqui  pelos  pares  aqui  no  plenário  do  Conselho  Estadual  de  Saúde. Eliel  (Sindprevs)
Inclusive quando eu cheguei nesse Conselho, nós tínhamos acabado de fazer uma eleição, uma das
minhas propostas foram essa ou foi essa, uma dessas, que o conselheiro que me antecedeu acabou
de  colocar,  concordo  plenamente  com  o  encaminhamento  do  conselheiro  e  que  tiramos  essa
comissão dentro do Pleno, seja paritário e realmente, mas que essa comissão saia dentro do Pleno
pra construir um novo regimento interno e alguns regulamentos que assim o Conselho Estadual de
Saúde for necessário. Então quero aqui ratificar o que o conselheiro disse, mas que essa comissão
saia de uma discussão do Pleno e que seja paritária realmente (falha no áudio) Marcelo (Cref9) Ok,
mais alguma inscrição com relação à comissão de educação permanente. João Eduardo (Crefito8)
Somente isso, Marcelo.  Marcelo (Cref9) Bom, então a conselheira Mariangela comentou sobre o
seminário,  mas  comentou da  dificuldade  de organização desse  seminário,  a  gente  fica  aberto,
disposto pra auxiliar a comissão na organização deste seminário de comunicação, mas de qualquer
forma a comissão pode fazer uma proposição de temática desse seminário e aí trazer pro Pleno.
Mariangela (ABO) Ok.  Marcelo (Cref9) Com relação à outra proposição, então a gente abre a
discussão  aí  para  o  Pleno  do  Conselho  pra  que  a  gente  possa  fazer  o  encaminhamento.  A
solicitação da comissão é que e complementando com a proposição do conselheiro Eliel, que seja
criado uma comissão de regimento. É isso, pessoal? Mariangela (ABO) É isso. Eliel (Sindprevs)
bem encaminhado, presidente. Mariangela (ABO) E daí essa comissão, Marcelo, também já seria
para fazer todos os regimentos, inclusive o das comissões que é um regimento que não existe e que
também no futuro se for aprovado, até foi uma sugestão minha pro planejamento estratégico, pra
que haja essa comissão, pra que haja a formação desse regimento interno das comissões temáticas
e que essa mesma comissão possa dar andamento a todo esse estudo aí da documentação e todos
regimentos necessários. Marcelo (Cref9) Ok, pessoal. Então, não havendo nenhuma discussão, não
havendo mais nenhuma inscrição, pra gente encaminhar Malu (Assempa) Presidente, posso fazer
uma sugestão? A minha sugestão é que seje criado uma comissão de regimento e regulamento
permanente.  No  conselho  municipal  de  Curitiba  nós  temos  essa  comissão  de  regulamento  e
regimento permanente, acho que o João Eduardo participa, né João? Acho que você tá na comissão,
não tá? João Eduardo. A Mariangela era coordenadora, ela saiu da comissão e o coordenador é o
senhor  Adilson.  Então  a  minha  sugestão  é  que  seja  criado  uma  comissão  permanente  de
regulamento e regimento, presidente. Ta? Permanente. Essa é minha sugestão. Marcelo (Cref9) Na
verdade o meu encaminhamento seria até nessa linha, então a gente colocar, pra ficar registrado
como  ponto  de  pauta  na  próxima  reunião.  Então,  a  proposição  que  eu  estou  fazendo  neste
momento, diante do manifesto do conselheiro João, do conselheiro Eliel e da conselheira Malu, seria
o  encaminhamento que eu iria  dar neste momento é que a gente crie  então uma comissão de
regimento, regulamento e legislação e normas do Conselho Estadual de Saúde.  Eliel (Sinprevs)
Isso  Malu  (Assempa) Permanente.  Senhor  presidente,  somente  com  conselheiros,  Somente
conselheiros.  Essa  comissão  de  regulamento  e  regimento  e  normas  é  uma  comissão,  Eliel,
permanente.  É  permanente.  É  uma  comissão  permanente.  Somente  com  conselheiros,  tá?
Permanente. Porque essa comissão tem trabalho o ano todo. No conselho municipal de saúde nós
temos trabalho o ano todo,  presidente. Então a minha sugestão é  a comissão de regulamento,
regimento e normas permanente, aí é com resolução, né? Não é isso?  Marcelo (Cref9) Perfeito,
conselheira. Na verdade assim, a gente vai fazer a eleição dessa comissão e na verdade, ela não
pode ser  permanente  porque ela  vai  ter  findado do mandato  do Conselho.  Próxima gestão do
Conselho, após a conferência Malu (Assempa) Sim, sim Marcelo (Cref9) A gente coloca então que
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a comissão Eliel (Sindprevs) Isso que eu ia propor Malu (Assempa) Presidente, uma parte. Só uma
parte. Eliel, uma parte. Esta comissão é uma comissão permanente como a comissão de acesso,
comissão de orçamento. Quando inicia  nova gestão do Conselho, os conselheiros se inscrevem
normalmente, ok?  Marcelo (Cref9) Ok. Pessoal, Malu (Assempa) Permanente  Eliel (Sindprevs)
Presidente  Marcelo (Cref9) Só pra gente encaminhar então  Eliel (Sindprevs) Presidente, só pra
mim  tentar  contribuir  eu  acho  que  não  dá  (falha  no  áudio) abrir  essa  discussão  agora.  Eu,
sinceridade, tenho alguma dúvida essa comissão ser permanente ou não. Eu acho que a gente tem
que trazer, o seu encaminhamento tá correto, pautar dentro do Pleno eu Pleno dentro da discussão
quando  tiver  aberta  por  vossa  senhoria  enquanto  presidente  desse  Conselho,  a  gente  abre  a
discussão e proponhamos o que for de melhor pra esse Conselho com certeza nós vamos estar
votando e encaminhando juntos. É isso, presidente. Marcelo (Cref9) Até, Eliel, acho que entendi a
ideia da Malu porque eu acompanhei a situação de Curitiba. Quando ela fala permanente é pra não
ser uma comissão temporária, ou seja, a gente aprovar o novo regimento, novas situações e essa
comissão ser desfeita, pra que mesmo com o novo regimento, a comissão continue discutindo as
questões  Eliel  (Sindprevs)  O que ela  (falha  no áudio)  sequencial  Marcelo (Cref9) Isso.  Malu
(Assempa) Foi isso que eu falei, conselheiro Eliel. Foi isso que eu falei e fui bem clara na minha fala.
Essa comissão permanente, quando eu falo comissão permanente, não é ela terminar quando. Eu to
falando.  Eliel  (Sindprevs) Ta  bom,  Malu.  (vários  microfones  abertos/falhas no  áudio) Marcelo
(Cref9) Agora entendi a ideia da conselheira Malu. É que por exemplo, quando a gente faz uma
conferência  de saúde,  a  comissão  é  criada,  acabou a  conferência,  ela  é  destituída.  Então na
verdade, que essa comissão seja igual de acesso, de orçamento; que ela sempre continue com as
discussões e se no momento tiver alguma coisa pra alterar a comissão já está instituída (falha no
áudio) a gente não tem refazer a comissão Malu (Assempa) Exatamente. Marcelo (Cref9) Então a
proposta  é  Eliel  (Sindprevs) E  que.  Então,  presidente  Marcelo  (Cref9) a  comissão  Eliel
(Sindprevs) então presidente, assim presidente, ó. Então que só recomponha os membros Marcelo
(Cref9) Isso, na verdade, quando acabar o mandato já vai ser refeita  Eliel (Sindprevs) (falha no
áudio) ou fora do Conselho ou da entidade Malu (Assempa) Eliel, tá cortando tua fala. Cortou tudo
tua fala, Eliel. Marcelo (Cref9) Vou encerrar a inscrição, pessoal, senão a gente não vai avançar, é
só  a  gente  deliberar Eliel  (Sindprevs) não,  não  Marcelo (Cref9) a  criação  da  comissão Eliel
(Sindprevs) tá encaminhado, presidente. Tá encaminhado. Ta encaminhado, presidente, vamos lá.
Marcelo (Cref9) Palmira pediu a palavra. Palmira com a palavra e daí eu to encerrando as inscrições
pra gente poder deliberar, pessoal, é uma coisa simples. Sueli (Cress) Marcelo, eu havia pedido
inscrição às onze e quarenta e um. Marcelo (Cref9) É que é da saúde da mulher, Sueli, a gente já
volta que a gente tá no ponto de pauta de deliberação e educação permanente, tá bom? Eu vi que
você se inscreveu Palmira (Defipar) ou dentro do Conselho, só que pra criar mais uma comissão
permanente dentro do Conselho, acho que tem que estar dentro do regimento do Conselho. Então
regimentalmente, nós teremos que mexer primeiro no regimento  do Conselho pra depois criar uma
comissão permanente dentro do Conselho. Concordo que tem que criar  a comissão, só que pra
colocar ela hoje como mais uma comissão do Conselho nós temos que mexer no regimento do
Conselho. Só pra lembrar, no regimento do Conselho, ok? Muito obrigada.  Marcelo (Cref9) Bom
pessoal, então, pra gente poder encaminhar aqui, pedir então aos conselheiros e conselheiras pela
votação e aprovação. Até to vendo aqui o regimento, na verdade aqui no regimento não fala quais
são as comissões que são temporárias ou permanentes, a gente só tem, não tem as permanentes
aqui. Malu  (Assempa) (áudio  ruim) regimento,  quantas  comissões,  onde  tá  escrito,  quantas
comissões podem ser criadas. Marcelo (Cref9) Pessoal, tá encerrada as inscrições. Então pra gente
cumprir  o regimento, acho que a conselheira Palmira  então colocou algo que foi bem prudente.
Então a gente faz o seguinte, a gente vai criar  a comissão de regimento interno e regulamento,
legislação e normas do Conselho Estadual de Saúde, passado, já peço então pra comissão incluir
como comissão permanente no regimento e a gente aprovando o novo regimento, já anota aí, tá
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João? Você que também tá com as anotações da comissão de educação permanente. E aí a gente
aprova o regimento e já inclui um ponto de pauta pra criação da comissão permanente, podendo
referendar  os  que  fizeram  esta  comissão  neste  momento.  Então,  em  regime  de  votação,  os
favoráveis Eliel (Sindprevs) Palmira lembrou bem, isso mesmo  Marcelo (Cref9) os favoráveis à
aprovação  da  comissão  permanente  de  regimento,  desculpa,  da  comissão  de  regimento,
regulamento, legislação e normas do Conselho Estadual de Saúde, permaneçam como estão e as
abstenções e votos contrários registrem no bate papo. Em regime de votação. Então está aprovado
a criação dessa comissão, nós vamos pautar para reunião do mês que vem e aí a gente discute a
composição dessa comissão, mas eu acredito que conforme a gente tem de praxe nesse Conselho,
pra não ficar uma comissão muito extensa, ela tem que ser paritária, acredito que uma composição
com  oito  entidades  e  aí  tem  que  ser  conselheiro  ou  conselheira  estadual  de  saúde,  a  gente
consegue  ter  um  bom  trabalho  para  fazer  as  adequações  necessárias.  Agradeço  pelos
encaminhamentos, acredito que fechamos a pauta da comissão de educação permanente, eu vou
abrir  a  palavra  então  pra  conselheira  Sueli,  que  ela  tinha pedido  uma  questão com relação á
comissão  de  saúde  da  mulher. Sueli  (Cress) Eu  peço  que  a  comissão  de  saúde  da  mulher
apresente  aqui  os  encaminhamentos  que  estão  sendo  dados  para  participação,  para  nossa
participação no terceiro seminário nacional de saúde das mulheres. Quais são os encaminhamentos,
porque nós tivemos agora no dia quatorze de outubro o encontro paranaense de saúde da mulher,
promovido  como  etapa  estadual  pra  o  terceiro  seminário  nacional,  organizado  pelo  Conselho
Estadual de Direitos da Mulher e não foi; esse encontro estadual o porquê não foi encabeçado pelo
Conselho de Saúde já que o seminário é seminário nacional de saúde da mulher. É esse pedido de
informação que eu peço à comissão de saúde da mulher.  Marcelo (Cref9) Então se a comissão
puder esclarecer. Clarice (Pastoral da Criança) Malu, vocês tem alguma informação pra passar no
momento? Alguma coisa? Porque eu, Clarice, não tenho, que na reunião passada eu não participei
então estou desinformada. Malu (Assempa) O mês passado não foi apresentado ao Pleno essa
proposta  e  passou  do  prazo,  então,  isso  que  eu  tenho  conhecimento,  ok?  Não  tenho  mais
conhecimento nenhum porque só participo da comissão de saúde da mulher. O mês passado não foi
apresentado a comissão ao Pleno, então passou o prazo e não teve nenhum encaminhamento. É
isso que eu tenho conhecimento, ok? Sueli (Cress) Posso falar, Marcelo? Marcelo (Cref9) Com a
palavra, conselheira. Sueli (Cress) Na reunião de setembro da comissão de acesso ao SUS eu fiz
um informe que eu participei  no  dia  vinte e  cinco de setembro,  deixe-me ver,  de uma reunião
convocada, de organização do seminário da região sul e sudeste. Eu participei numa sábado e não
tinha nenhuma outra representação deste Conselho a não ser eu, a conselheira Ivanete da Rede de
Mulheres Negras e acho que alguém do Crefito. Todas as outras participações eram de conselhos
de direitos da mulher. Por força desta minha participação nesta reunião do dia vinte e cinco eu recebi
depois o convite pra participar do encontro estadual, da etapa estadual, encontro paranaense de
saúde da mulher que segundo o Conselho Estadual de Direitos da Mulher, a conselheira Maria
Isabel, tiveram que tomar frente a isso, a esta organização por não terem tido respostas da Sesa ou
do Conselho Estadual de Saúde. Então o Conselho de Direitos da Mulher assumiu essa tarefa e
realizou no dia quatorze de outubro agora o encontro paranaense e eu já estou inscrita por essa
participação pra etapa da região sule para o seminário nacional. Então, a minha sugestão é de que a
comissão de saúde da mulher faça contato com o Conselho de Direitos da Mulher pra ver esses
encaminhamentos e retomar essa participação, porque pra mim é fundamental que a comissão de
saúde da mulher deste Conselho esteja presente acompanhando este seminário nacional. Marcelo
(Cref9) Ok,  conselheira  Sueli.  Então, até peço que a conselheira Clarice, se possível verificar a
possibilidade  dela  participar,  pode  entrar  em  contato  com  o  Conselho  Nacional,  que  quem  tá
organizando a  etapa nacional  também, se  precisar,  a  Secretaria Executiva  está aqui pra apoiar
qualquer necessidade, tá bom conselheira Clarice? Clarice (Pastoral da Criança) Ok, Marcelo. Eu
também me coloco à disposição, que até então a gente justificou e na outra reunião passada não

33

1445
1446
1447
1448
1449
1450
1451
1452
1453
1454
1455
1456
1457
1458
1459
1460
1461
1462
1463
1464
1465
1466
1467
1468
1469
1470
1471
1472
1473
1474
1475
1476
1477
1478
1479
1480
1481
1482
1483
1484
1485
1486
1487
1488
1489
1490
1491
1492
1493



ATA DA 289ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

houve assim oportunidade da gente colocar as comissões. Então, deveria ter passado pelo Pleno no
momento.  Mas,  quanto  a  participação,  acho  que  indiferente,  a  gente  pode  participar  sim  com
tranquilo, eu só preciso de contato e meios para que eu possa participar. Então conto com o auxílio
da nossa Secretaria Executiva pra passar pra mim esses contatos pra gente poder via Conselho
participar, ok?  Marcelo (Cref9) Ok, Clarice, agradeço a disponibilidade. O Mauricio já, assim que
possível, te encaminha o que a gente tem de contatos aqui. Clarice (Pastoral da Criança) Vê pra
nós, por favor.  Marcelo (Cref9) Bom pessoal, então, fechamos a pauta das comissões, acho que
não ficou nada pendente. A Secretaria Executiva anotou os encaminhamentos e as demandas. São
agora meio dia e cinco, meio dia e seis. Vamos fazer o intervalo pro almoço e impreterivelmente
começamos ás treze horas e trinta minutos, que assim todo mundo vem com calma, que na última
reunião que a gente começou um pouquinho mais cedo o pessoal acabou se atrasando, a gente teve
quem ficar esperando. Então assim, é tempo suficiente pra que todo mundo possa almoçar com
calma e possa estar aqui no horário, então por favor, não se atrasem, se possível cheguem antes
das treze e trinta, já registrem no bate papo a presença, o nome e entidade pra gente não atrasar,
que nós só vencemos dois itens da pauta e nós temos mais uma infinidade de assuntos. E Mauricio,
foi solicitado então fazer a justificativa no período da tarde pela conselheira Olga, ela não vai poder
estar presente que surgiu uma situação urgente; espero que não seja nada grave, conselheira Olga,
mas já  está então registrada a  justificativa.  Bom almoço a todos e  todas e até  daqui  a pouco.
Marcelo  (Cref9) Treze  horas  e  trinta  e  um  minutos,  passamos  um  pouquinho  do  tempo,  um
minutinho, mas estava aqui confirmando o quorum, a gente contou antes e tava em quorum, com as
últimas confirmações temos quorum, fazendo a leitura das entidades presentes, para darmos início
ao período da tarde da ducentésima octagésima nona reunião ordinária do CES. Presentes então,
Cegen, conselheiro Diones, suplente, Hospital de Câncer de Londrina, conselheira Mara. Fehospar,
conselheiro  Rangel.  UEL,  conselheira  Meire.  UEM,  conselheiro  Valmir.  Assef,  conselheiro  João
Maria.  CRF,  conselheiro Fabio. Crefito8,  Conselheiro  João Eduardo.  Cref9, conselheiro Marcelo.
CRO, conselheira Christine, titular; ABO, conselheira Mariangela, suplente. Cress, conselheira Sueli,
titular;  Aben,  conselheiro  Elves,  suplente.  Sindprevs,  conselheiro  Eliel.  Assempa,  numa cadeira,
conselheira  Malu.  Assempa,  na  outra  cadeira,  conselheira  Maria  Elvira.  Famopar,  conselheiro
Joarez.  Defipar,  conselheira  Palmira.  Força  Sindical,  conselheiro  Anderson.  Fórum  ONG/Aids,
conselheira titular Ivone; e conselheira suplente, Silmara. Pastoral da Criança, conselheira Clarice.
Pastoral da Saúde, conselheira Marcia. Sindnap, conselheiro Santo. UGT, conselheiro Lidmar. E aí
os que confirmaram agora, Paulo Santana, CRF, conselheiro suplente. Mops, conselheiro Livaldo. E,
CUT,  conselheira  Caroline.  A  princípio  são  esses  que  confirmaram presença,  nós temos  então
presentes vinte  e  três  entidades presentes nesse momento,  quorum adequado.  Estamos  então
dando reinício à reunião, vou passar a palavra pra Secretaria Executiva registrar as justificativas.
Mauricio (Secretaria Executiva) Conselheiros, conselheiras, boa tarde. Justificando então agora no
período da tarde de Olga Estefania Duarte Gomes Pereira. Muito obrigado.  Marcelo (Cref9) Bom
pessoal,  então retornando a nossa pauta, vamos entrar  no terceiro assunto, política estadual de
qualidade e segurança do paciente, quem vai fazer a apresentação é a Virgínia. Virgínia, seja bem
vinda  ao  Conselho  Estadual  de  Saúde,  passo a  palavra  então pra  que  você  possa  fazer  sua
apresentação e registro a confirmação da Força Sindical, conselheiro Nuncio. Virgínia (DAV/Sesa)
Boa tarde a todos, conselheiras e conselheiros do Conselho Estadual. A pedido da doutora Maria
Goretti  eu  vou fazer  apresentação da  política  estadual  de  qualidade e  segurança do paciente.
Virgínia faz apresentação. Marcelo (Cref9) Bom pessoal, então, abrimos para inscrições pra poder
fazer a discussão. Só antes de passar para os inscritos, confirmando então a presença da Femipa,
conselheiro Heracles; da conselheira Daniela da Acispar; do CRP, conselheiro Mauricio. Só ver se
eu não esqueci nenhum conselheiro. A conselheira Maria Benvinda do Sindepospetro. Também está
presente a Naiara que é advogada e trabalha no Terra de Direitos. E, o Fabricio da Conam também
presente. Então, passo a palavra para o conselheiro Paulo que pediu inscrição e registrando também
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a presença aqui da Margaret Carvalho do Ministério Público do Trabalho.  Paulo (CRF) Boa tarde
conselheiros, conselheiras.  Quero colocar inicialmente que é muito  importante essa iniciativa  da
Sesa de ampliar as estratégias de segurança do paciente também para atenção primária e outros
níveis  da  atenção,  principalmente  dentro  do  SUS.  E  aí  nesse  caso  é  importante  também  a
pactuação,  a  repactuação  desse  novo  plano  junto  aos  municípios  no  âmbito  da  Comissão
Intergestores Bipartite, então a minha pergunta seria como que tá esse processo de repactuação?
Se ainda vai manter a questão de incluir o plano de segurança do paciente nos planos municipais de
saúde, nesse sentido até orientaria a Sesa a fazer um documento orientativo para os municípios,
para os conselhos municipais de saúde, uma vez que os municípios ainda estão num processo de
conferências municipais e também no processo de elaboração de seus planos, então, essa seria
uma orientação,  a  pergunta,  como  que tá  o  processo  na CIB? Se os  municípios  receberam a
proposta  preliminar  desse  plano?  Até  pra  avaliar.  Uma  outra  situação  que  eu  queria  colocar,
relacionada ao comitê estadual de segurança do paciente, um dos nossos representantes, o senhor
Angelo, não está mais Malu (Assempa) Presidente, não tá dando pra ouvir, quem que tá falando?
Ta muito baixo. Não tá dando pra ouvir a pessoa. Paulo (CRF) Vocês me ouviram, conselheiros? Me
ouviram falar?  Malu (Assempa) Som muito baixo. Sueli (Cress) A Malu está certa, muito baixo o
volume do áudio do Paulo. Malu (Assempa) Fala Mais alto, fala mais próximo do microfone porque
não  está  dando  pra  ouvir  não.  Paulo  (CRF) Ta  bom.  Bem  resumidamente  Malu  (Assempa)
Melhorou, melhorou.  Paulo (CRF) Obrigado, Malu. Resumidamente, como é que tá o processo de
pactuação na CIB? Se os municípios receberam as propostas? Uma.  A segunda questão, é no
sentido de orientar os municípios a elaborar seus planos municipais de segurança do paciente no
âmbito  do  plano  municipal  de  saúde.  Duas.  E  uma  terceira  questão  é  no  comitê  estadual  de
segurança do paciente, nós temos que o senhor Angelo teve que sair, não é mais conselheiro, como
é que, se a Sesa vai fazer essa solicitação da recomposição junto com a Malu que já está lá nos
representando? Pra nós continuarmos, termos aí no Conselho as duas representações. Seriam aí as
minha contribuições. Obrigado. Virginia (DAV/Sesa) Boa tarde, Paulo. Agradeço o questionamento
e, em relação ao primeiro tópico que você mencionou, eu fiz uma apresentação da proposta, da
revisão da resolução estadual novecentos e trinta e dois na câmara técnica de vigilância em saúde
em julho e foi pedido vistas do documento pelo Cosems. A gente fez o encaminhamento através de
ofício, tanto para as considerações do Cosems quanto pra todos diretores diretores das regionais de
saúde e também para todos os membros representantes do comitê estadual de saúde, dando um
prazo pra que a gente colhesse as sugestões até agosto. Muitos nos responderam, a gente fez um
compilado dessas sugestões, o Cosems foi muito participativo em relação as pontuações, elogiando
muito o plano e fazendo alguma considerações muito pertinentes. Fizemos novamente a revisão
deste documento pelo grupo, na semana passada a  gente reuniu o grupo pra discutir  todas as
sugestões e agora a gente só tá aguardando uma última revisão da Escola de Saúde Pública em
relação a ortografia e gramática pra gente apresentar na CIB de novembro. Então a nossa proposta
junto à doutora Maria Goretti é fazer essa pactuação logo agora no próximo mês. Gostei muito da
sugestão também em relação às orientações dos municípios, eu acho que é muito pertinente mesmo
a gente realizar essa orientação de como os municípios podem incluir  isso nos seus planos de
saúde, então a gente pode tratar essa questão posteriormente com essa orientação de fazer essas
sugestões e orientações a eles. E, em relação ao comitê estadual de segurança do paciente, a gente
fez  a  solicitação  também,  através  de  ofício,  pra  que  todas  entidades  nos  indicassem  seus
representantes. Agora, sabendo que o senhor Angelo não está mais dentro do Conselho, a gente
pode fazer um novo chamamento pra que o Conselho Estadual indique novos representantes. Não
sei se respondi a contento, Paulo. Se tiver mais algum questionamento ou quiser que eu esclareça
mais algum ponto, fico à disposição. Paulo (CRF) Virginia, respondeu muito bem, obrigado. Só
queria fazer uma deferência ao conselheiro Angelo e ao conselheiro Custodio, os dois conselheiros
que tiveram que sair do Conselho, mas que fizeram um ótimo trabalho quanto conselheiros, muito
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dedicados  e  prestaram  um  grande  serviço  pro  nosso  controle  social,  quero  aqui  deixar
agradecimento a esses dois conselheiros. Marcelo (Cref9) Ok, tá registrado, Paulo. E com relação
até a questão das representações, nós tivemos várias substituições do Conselho, até a gente precisa
rever todas as representações externas do Conselho Estadual em diversos segmentos. Então a
gente  tem  que  avaliar  onde  que  a  gente  precisa  refazer  as  indicações  pra  poder  ter  a
representatividade  do  Conselho  Estadual  nos  mais  diversos  espaços,  não  só  no  conselho  de
segurança do paciente, mas também em outros espaços que o Conselho se faz presente. Mais
algum questionamento pra Virginia? Bom, não havendo mais nenhum questionamento; Virginia, se
você puder encaminhar a apresentação pra Secretaria Executiva, pra que ela possa encaminhar
para os conselheiros e conselheiras e atende também a solicitação do conselheiro Fabricio. Virginia,
obrigado pela presença, por estar  aqui  e  a gente  vai chamar mais vezes futuramente, tá bom?
Vencido então o terceiro assunto. Pessoal, nós tivemos uma solicitação agora aqui da equipe da
Sesa pra fazer alteração do décimo assunto, visto que o pessoal da Secretaria vai ter uma reunião
às dezesseis horas com o município de Curitiba. Então, a doutora Acacia esteve aqui e pediu para o
Pleno do Conselho se  seria  possível  haver essa alteração, ela  que vai  apresentar,  visto  que a
doutora Goretti, conselheira, está no PRI. Então queria saber se o Pleno acata essa inversão de
pauta e a gente faria então a atualização das ações da Sesa como quarto assunto. Alguém contrário
a esse encaminhamento de inversão de pauta? Isabela (Rede de Mulheres Negras) Mesa, mas aí
segue a pauta normal? Se eu não to enganada, o nosso ponto de pauta, da Rede de Mulheres
Negras, é o décimo quarto Paulo (CRF) Muito baixo. Isabela (Rede de Mulheres Negras) Ta muito
baixo? Marcelo (Cref9) Mas eu entendi, Isabela. A princípio daí segue o resto da pauta ali. Isabela
(Rede de Mulheres Negras) Ta, então só segue a pauta. Ta ok.  Marcelo (Cref9) Então todos de
acordo, não havendo nenhum manifesto contrário, então, aprovada a inversão de pauta. Passamos
então agora para o quarto assunto, atualização das ações da Sesa Covid-19. Doutora Acacia deve
estar  presente  virtualmente,  já  passo  a  palavra  então  pra  que  ela  possa  Malu  (Assempa)
Presidente, posso falar boa tarde pra vereadora (áudio ruim) Boa tarde, vereadora, seja bem vinda.
Marcelo (Cref9) Não entendi, Malu.  Malu (Assempa) Estou falando boa tarde para a vereadora
Noemia Rocha que está aqui na nossa reunião, presidente. O senhor não viu? A vereadora Nomeia
Rocha. Boa tarde, vereadora, seja bem vinda.  Marcelo (Cref9) Não vi,  então tá registrado  Malu
(Assempa) Ela ta sem som. Marcelo (Cref9) Ta registrado a presença da vereadora Noemia Rocha,
seja bem vinda à reunião do Conselho, sempre importante a participação do legislativo nas nossas
reuniões. Margaret (MPT) Por gentileza, será que eu teria também pedir a inversão da pauta? Eu vi
que os temas que nós solicitamos estão como décimo primeiro e décimo segundo item de pauta. E
assim como a Sesa, também às quinze e trinta eu tenho compromisso. Eu estou na Bahia, inclusive,
com atividade externa. Se for possível  eu agradeço. Malu (Assempa) Boa tarde, doutor Rafael.
Doutora Margaret, que bom ver a senhora. Margaret (MPT) Boa tarde a todos e todas também, me
desculpe que eu não cumprimentei, to aqui preocupada com a pauta. Malu (Assempa) Boa tarde,
doutora Rafael,  seja bem vindo. Rafael Boa tarde a todos. Boa tarde, Malu. Sueli (Cress) Bem
vinda, doutora Margaret. Que essa reunião seja proveitosa na sua pauta. Marcelo (Cref9) Pessoal,
vamos lá então pra gente poder encaminhar aqui. Então, tem solicitação de pauta, de inversão de
pauta pelo Ministério Público do Trabalho, do décimo primeiro e do décimo segundo assunto, é isso,
né  doutora  Margaret?  Que  passariam  ser  quinto  e  sexto  assunto.  Alguém  contrário  a  esse
encaminhamento? Ou abstenções? Registrem no bate papo. Enquanto isso, registrando a presença
da conselheira Maria Cristina Galacho da Pastoral da Saúde. Ok. Então não havendo nenhum voto
contrário e nem abstenções, invertido então esses dois itens de pauta também. Doutora Acacia, por
gentileza, está com a palavra. Acacia (DAV/Sesa) Boa tarde, Marcelo. Boa tarde a todos. Acacia faz
apresentação. Vera (DAV/Sesa) Boa tarde a  todos e  todas.  Como a  doutora Acacia  falou, sou
enfermeira, chefe da divisão de vigilância do programa de imunização da Sesa. Eu vou trazer pros
senhores,  de  maneira  resumida,  o  panorama  da  vacinação  no  Estado  do  Paraná.  Vera  faz

36

1592
1593
1594
1595
1596
1597
1598
1599
1600
1601
1602
1603
1604
1605
1606
1607
1608
1609
1610
1611
1612
1613
1614
1615
1616
1617
1618
1619
1620
1621
1622
1623
1624
1625
1626
1627
1628
1629
1630
1631
1632
1633
1634
1635
1636
1637
1638
1639
1640



ATA DA 289ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

apresentação.  Marcelo  (Cref9) Obrigado,  doutora  Acacia,  doutora  Vera.  Vamos  abrir  para
questionamentos. Mas, graças a Deus, começamos a ouvir boas notícias de diminuição dos casos,
população vacinada, o que a gente tava aguardando a tanto tempo e com tanto esforço de todos os
atores envolvidos, os trabalhadores das unidades de saúde, dos hospitais, as equipes de gestão
municipal e estadual e um esforço tremendo de todo mundo pra que a gente pudesse realmente ter
dados positivos, a pandemia claro ainda não acabou, ainda não dá pra desligar o alerta, mas pelo
menos a gente começa a ver a luz do fim do túnel mais clara. Isso, graças a Deus, traz muito alento
a todos nós. E aí se alguém quiser fazer o uso da palavra, está aberta as perguntas. O conselheiro
Fabricio e depois o conselheiro Eliel.  Fabricio (Conam) Boa tarde a todos aí. Boa tarde à Mesa
Diretora, aos demais conselheiros. Agradecer aí pela atenção e pelas explanações que tem sido
feitas ao longo do dia. Eu gostaria de fazer uma pergunta, esqueci o nome, acho que é Vera, que fez
a apresentação?  Marcelo (Cref9) Acacia e Vera.  Fabricio (Conam) Isso. Só em relação ao PNI,
como é que tá sendo tratado a questão da priorização dos trabalhadores que estão na linha de frente
com a dose de reforço? Como é que tá sendo tratado essa questão e assim, como é que ela tem
visto aí esse encaminhamento no Paraná? A título de informação. Obrigado.  Marcelo (Cref9) Só,
Fabricio,  vamos  responder  por  bloco,  tá  bom?  A  gente  vai  abrir  pro  conselheiro  Eliel  e  pra
conselheira Maria Benvinda e João Eduardo e após os questionamentos do quatro conselheiros e
conselheiras, passo pra que seja respondido as perguntas, tá bom? Eliel (Sindprevs) Obrigado,
presidente.  Boa tarde,  doutora  Acacia,  doutora  Vera.  Parabenizá-las  e  parabenizar  a  todos  os
trabalhadores e trabalhadoras em saúde e nos momentos mais difíceis dessa pandemia estiveram
muito presentes e ajudaram a salvar muitas vidas, sempre acreditando em Deus e acreditando na
ciência e eu concordo plenamente com o nosso presidente, estamos chegando, estamos alcançando
o fim do túnel. Pra quem acompanhou, como nós, também fui trabalhador da saúde e hoje estou
aposentado, eu vi isso, parece-me que era um pesadelo sem fim. Mas as vacinas, o esforço de toda
humanidade, e todo cientista e parabenizo a todos, todos, todos do mundo inteiro, por ter contribuído
muito mesmo com a preservação da espécie humana. Eu fico muito feliz em ouvir isso de vocês
duas. E só agradecer a Deus e agradecer a ciência e parabenizar a todos aqueles trabalhadores e
trabalhadoras envolvidas nessa crise que foi, que eu presenciei na minha vida, foi a pior crise de
saúde que eu vivi na minha vida, com os meus sessenta anos de idade. Muito obrigado a todos
vocês e que Deus as protejam sempre e todos trabalhadores e trabalhadoras da saúde do Brasil.
Obrigado,  doutoras. Maria  Benvinda  (Sindepospetro) Boa  tarde  a  todos.  Queria  fazer  uma
pergunta pra Acacia, pra Vera, que elas explicassem pra gente a diferença das doses de vacinas
recebidas,  distribuídas  e  aplicadas,  tendo  em  vista  que  recebidas  foram  dezesseis  milhões
seiscentos e sessenta, distribuídas dezesseis seiscentos e quinze e aplicadas treze mil setecentos e
oitenta e seis. E a diferença dessas vacinas estão, elas se perderam ou se estão estocadas. Só
gostaria  de  entender  isso.  João  Eduardo  (Crefito8) Boa  tarde.  Eu  gostaria  de  externar
parabenização a todos que de uma forma ou de outra estão contribuindo pra esse processo aí de
combate  ao  Covid-19,  deixando  claro  que  convergências  e  divergências  sempre  existirão  mas
sempre  com  objetivo  de atingirmos  os  nossos  objetivos  aí  de  melhorar  a  saúde  de todos,  as
condições e assistência à saúde de todos. Com relação a uma fala feita inclusive pelo Secretário
Beto Preto, de que pra dois mil e vinte e dois existe aí a possibilidade de não se obrigar mais o uso
de máscaras em locais públicos. Minha  (falha no áudio) aí pra reflexão de todos é, diante dessa
possibilidade,  que  é  uma  possibilidade  de  voltarmos  aí  a  um  convívio  social  dentro  de  uma
normalidade, de que nós orientemos, que fique a título de orientação e não de obrigação, de que na
medida  do  possível  as pessoas em ambientes de maior  concentração,  de  maior  aglomeração,
continuem utilizando algum tipo de meio de máscara ou situação, ou utensílio similar,  visto que é
uma  doença  que  ela  vai  permanecer,  não  vai  se  extinguir,  vai  permanecer,  mas  pelo  menos
torçamos pra que em níveis mais controláveis e que possamos ter condições de combatê-la ao longo
do nosso dia a dia. Mas seria só essa reflexão pra todos e pros responsáveis aí pela Sesa de que
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fique aí a título de orientação à população, aqueles que se sentirem confortáveis com o uso, que em
locais de aglomeração utilizem essas máscaras. Obrigado.  Marcelo (Cref9) Ok. Então passo pra
que a  doutora  Acacia  e a doutora  Vera possam fazer as considerações.  Vera (DAV/Sesa) Ok,
presidente. Então só; o primeiro questionamento sobre a dose de reforço dos trabalhadores. Então,
só à nível de informação a todos, hoje não é mais o programa nacional de imunizações que faz a
distribuição  das  vacinas  para  os  estados.  Hoje,  essa  atividade  está  a  cargo  da  Secretaria
Extraordinária de Enfrentamento à Covid, Secovid nós chamamos, e o programa nacional retomou
as questões de rotina e imuno especiais, enfim, as atividades do programa nacional de imunizações.
Houve  uma  transição  agora,  essa  transição  PNI  Secovid  aconteceu  em  meados  de  outubro,
novembro, setembro, e se consolidou agora toda distribuição de vacinas e insumos pra campanha
Covid  passou de ser  responsabilidade da Secovid.  As orientações técnicas continuam sendo a
câmara técnica do programa nacional de imunizações, mas toda logística saiu do PNI e foi pra
Secovid.  As  orientações  pros  trabalhadores  de  saúde  estão  descritas  no  plano  estadual  de
vacinação, na oitava edição, assim que nós iniciamos o processo da vacinação de reforço, a nossa
orientação da Secretaria Estadual de Saúde é pra priorizar a vacinação dos trabalhadores de saúde
da linha de frente, hospitais, Samu, vacinadores, Siate, enfim. E, seguir além do intervalo de seis
meses para dar o reforço nós precisamos também atentar o escalonamento descrito no anexo dois
do plano estadual de vacinação. A Secovid também faz essa orientação, porém apenas no informa
técnico de quando nós recebemos as doses pra esse público e nós transcrevemos isso no plano
estadual e já orientamos, encaminhamos memorando para as regionais orientar os seus municípios.
Então só à título de esclarecimento e a questão do programa nacional de imunizações. Referente às
doses  distribuídas,  não  sei  se  fui  clara,  acho  que  foi  o  conselheiro  Fabricio,  mais  algum
questionamento sobre isso? Fabricio (Conam) Só complementando, assim, eu queria ver contigo,
mais ou menos assim, a possibilidade de você esclarecer pra nós. Você que está nos trazendo essa
informação e  que está vivenciando como trabalhadora de dentro da Sesa, como que ela  tá  se
encaminhando essa situação, se tá chegando na ponta, se está acontecendo, porque a gente tem
um pouco de desencontro de informação, entendeu? Eu vou te dar um exemplo aqui por São José
dos Pinhais. São José dos Pinhais planejou a vacinação, que é a dose de reforço para a próxima
semana e  para  o  início  do  mês  de novembro;  só  que pra  população já  está  sendo feita  essa
vacinação de reforço. E nós, conversando com algumas associações de moradores de São José dos
Pinhais, aonde a gente tem uma discussão bacana com o Conselho Municipal de Saúde local e
municipal, a gente até questionou, mas poxa e os linha de frente não deveriam ser prioridade? Então
assim, dentro desse contexto, eu gostaria de ver contigo a possibilidade de você contribuir com essa
visão, se é isso mesmo? Se alguns municípios estão com autonomia de mexer no seu planejamento,
entendeu?  Obrigado. Vera  (DAV/Sesa) Então  assim,  nós  fazemos  as  orientações,  Fabricio,
encaminhamos pra todos os municípios por meio das regionais. A nossa orientação e considerando
o quantitativo de doses pra reforço, tanto pra profissionais, quanto para idosos, que é diferente da
dose adicional do imunossuprimido, vem um quantitativo muito pequeno. Então ainda não tem, nós
ainda não recebemos doses o suficientes pra vacinar toda população de trabalhadores assim, como
também  não  de  idosos.  Idosos  setenta  anos  e  mais  não  recebemos  doze  por  cento  dessa
população;  sessenta  anos  e  mais  não  chegamos  a  vinte  por  cento  ainda  de  doses  pra  essa
população.  Nós  fazemos  as  orientações,  encaminhamos,  ligamos,  enfim,  todos  os  tipos  de
orientações, mas a responsabilidade da aplicação sempre cabe ao município. Nós não temos como
intervir no município, nós encaminhamos o insumo, a vacina e todas as orientações pertinentes e
cabe ao município, aqueles que tem gestão plena, eles tomam as condutas; a grande maioria segue
as orientações da Secretaria mesmo por conta aí da disponibilidade dos imunizantes pra atender
todos os grupos prioritários.  Marcelo (Cref9) Ok. Respondido, conselheiro  Fabricio? Mais algum
questionamento, pessoal?  Maria  Benvinda (Sindepospetro) A  minha pergunta,  Marcelo.  Eu só
queria saber da Acacia, sobre a questão da diferença das vacinas recebidas. Se essa diferença de
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quase três milhões, Acacia, se elas estão reservadas pra segunda dose ou elas não; isso que eu
queria entender. Vera (DAV/Sesa) As doses recebidas, as doses que a doutora Acacia apresentou,
elas diferem porque a doutora Acacia faz isso diário e nós encaminhamos essa apresentação por
Conselho no dia onze. Então hoje, nós temos até hoje, nós recebemos dezessete milhões seiscentos
e duas mil trezentos e vinte e duas mil doses. Total de doses aplicadas, quatorze milhões setecentos
e doze mil seiscentos e sessenta e um. A diferença de doses recebidas, distribuídas e aplicadas; a
gente sempre recebe um quantitativo,  ou doses recebidas sempre vai  ser quantitativo  maior.  O
doses recebidas sempre vai depender da data que vai vencer o intervalo entre uma vacina e outra,
então se eu disponibilizei um milhão de doses em várias datas, a segunda dose também vai ser em
várias datas por conta do intervalo  de cada imunizante. Lembrando que o  Ministério  da  Saúde
mudou esse intervalo, o intervalo da Butantan é vinte e um dias e da Astrazeneca e Pfizer passaram
a ser oito semanas ou cinquenta e seis dias. E nós sempre encaminhamos, principalmente as doses
de Astrazeneca e Pfizer no máximo aí com quatro, cinco dias de intervalo para que o município
utilize realmente pra D dois. Por isso que tem essa diferença de dose recebida e dose distribuída. E
as doses aplicadas, a diferença se dá porque pra eu ter o dado de doses aplicadas eu preciso que
todos os municípios digitem, registrem em tempo real a dose que foi aplicada. A maioria dos nossos
municípios, oitenta por cento deles fazem uso de sistema próprio, ou seja, não utilizam o sistema
PNI Covid e precisam fazer a transposição desses dados, que demora aí vinte e quatro horas se eles
encaminharem diariamente pro Datasus pra fazerem essa leitura, por isso que a gente tem essa
diferença. Não são doses perdidas, não são doses que nós separamos e deixamos aqui que não vão
ser usadas, não. Hoje, nós temos um quantitativo, principalmente por conta de intempéries,  nós
tivemos muitos temporais nessas últimas duas semanas e quando nós temos intempéries, nós temos
problemas de queda de energia no Paraná, o que nos acarreta em perda de imunobiológicos, nós
precisamos ter uma reserva técnica, principalmente pra concluir esquema pra garantir à população a
sua segunda dose ou  a  dose  de reforço.  Então por  isso  que  tem essa  diferença  entre  doses
recebidas e  dose  distribuída e  dose aplicada. Maria  Benvinda  (Sindepospetro) Ok.  Obrigada.
Entendi. Marcelo (Cref9) Obrigado doutora Vera, doutora Acacia. Não havendo mais inscritos nem
questionamentos, vamos então finalizar este item de pauta, passando para o próximo assunto. Então
como quinto assunto, nós recebemos então uma solicitação de apresentação do Ministério Público
do Trabalho, da doutora Margaret Mattos de Carvalho, com dois temas de pauta, a gente vai fazer na
sequência, faz uma apresentação, fazemos a discussão, depois a outra apresentação, entramos no
outro  item  de  pauta  e  fazemos  as  discussões  necessárias.  Agradecer  a  presença  da  doutora
Margaret aqui. Passamos então para o nosso quinto assunto, programa de redução de agrotóxicos.
Doutora Margaret que vai fazer o uso da palavra e apresentação? Doutora Margaret, só conectar o
áudio, não sei se está Margaret (MPT) Desculpa, eu tava falando e falando aqui. Desculpa. Boa
tarde, de novo, a todos e todas. Agradeço muito essa oportunidade de novamente trazer esse tema
para o Conselho Estadual de Saúde, nós já fizemos esse mesmo pedido, não sei se foi em dois mil e
dezenove e a resposta que obtivemos é de que em razão daquela política de vigilância da população
exposta aos agrotóxicos não haveria necessidade de um programa, uma política mais abrangente,
que seria de redução de agrotóxicos. Então o nosso pleito é esse, de não se restringir a essa política
de vigilância, mas sim mais ampliada, seguindo pra redução mesmo de agrotóxicos, o que se mostra
imprescindível no momento em que o Brasil tem de forma bastante acelerada, aprovando cada vez
mais agrotóxicos. Margaret faz apresentação.  Marcelo (Cref9) Então vamos abrir pra discussão.
Está  inscrito  a  Sueli  Coutinho,  o  Fabricio. Sueli  (Cress) Bem vinda  à  nossa  reunião,  doutora
Margaret, é sempre bom estar com a sua companhia e o seu apoio. E, a minha intervenção, assim
na linha que a Secretaria Estadual de Saúde já tem da política de vigilância de agrotóxicos, que ficou
meio  comprometido  durante esse período de pandemia  desde dois  mil  e  vinte,  por exemplo  na
regional que eu trabalho, na segunda regional de saúde, o GT de agrotóxico que começou a se
estruturar no final de dois mil e dezenove não se consolidou até o momento, a perspectiva é de que
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agora que a pandemia começa a nos dar um pouco mais de fôlego de retomar essa implementação
do  GT que  tem  a  previsão  de  ser  interinstitucional  com  a  participação  de  representações  da
agricultura, Adapar e outros órgãos. E, com essa proposta que a senhora traz do Proera, a minha
sugestão  seria  de  que  nós  pudéssemos  nesta  recomposição  do  GT  de  agrotóxicos  ter  este
documento, esse programa também para servir como apoio e balizar também as nossas ações de
vigilância de agrotóxicos no GT nas regionais de saúde. Eu acho que ele contempla, eu acho que ele
fortalece  a  vigilância  de  agrotóxicos,  eu  entendo  que  ele  fortalece  a  gestão  da  vigilância  de
agrotóxicos que nós temos, que nós desejamos. Então, a minha sugestão é de que a gente possa
estar acoplando as atividades já previstas para serem realizadas pelas regionais de saúde, pelos
GTs de agrotóxicos, este programa estadual. Agradeço a sua colaboração, a sua vinda ao nosso
Conselho, um grande abraço. Marcelo (Cref9) Conselheiro Fabricio, depois Eliel, depois conselheiro
Nuncio. Fabricio (Conam) Boa tarde, doutora. Agradecer a sua presença aí, essa explanação pra
nós é de suma importância. Eu que venho de origem, o meu pai é lavrador, minha irmã lavradora e
da agricultura e a gente sabe da importância do combate à utilização do agrotóxico. Eu queria fazer
uma colaboração no sentido de que talvez o Conselho pudesse estar encaminhando ao Governo do
Estado uma recomendação para que a aquisição dos alimentos, nós que aqui em Curitiba, na região
metropolitana,  São  José  dos  Pinhais  figura  como  um  dos  principais  produtores  de  produtos
hortifrutigranjeiros, que é as hortaliças, o Governo do Estado no começo do ano publicou um edital
na casa dos vinte e sete milhões pra compra de alimento agrícola, então isso aí tem atendido as
casas asilares, assim, são vários órgãos que o governo tem que colocar a parte da alimentação,
então ele fez essa aquisição de alimento agrícola, talvez tivesse que fazer um incentivo, se não me
engano  tem,  são  quase  mil  e  duzentas  entidades  em todo  Paraná  credenciadas  pra  fornecer
alimento. Muitos deles, claro que da subsistência da agricultura familiar, então produzem e acabam
entregando  e  nós  sabemos  que  hoje  uma  realidade  do  Brasil  é  agricultura  familiar  a  grande
produtora de alimentos orgânicos. Então assim, como um diferencial até pra combater os grandes
produtores, porque ele produz orgânico tem uma facilidade pra vender, se ele entrar na linha de
colisão com eles que utilizam agrotóxicos e acabam fornecendo grandes quantidades e produzem
em escala, é mais difícil. Então talvez, do Conselho, uma recomendação ao Governo do Estado que
fizesse esse incentivo pra que credenciasse os produtores com a não utilização do agrotóxico. Então
assim seria talvez hoje uma forma de criar até uma ferramenta de incentivo e fiscalização e de não
incentivo à produção de alimentos com agrotóxicos. Veja que as escolas mesmo estão consumindo
esses alimentos, as casas asilares estão consumindo esses alimentos que está sendo adquirido
através do Governo do Estado com esse recurso de quase trinta milhões. Então seria importante. E
um segundo exemplo, que eu acho bacana, que é a nossa Conam, a nossa confederação nacional,
foi  no  Rio  Grande  do  Sul,  doutora,  o  fórum  gaúcho  de  combate  ao  agrotóxico  que  tem  lá
aproximadamente acho que setenta entidades lá que estão participando e hoje, com o apoio do
Ministério Público, eles tem constantemente se organizado dentro deste fórum pra fazer o combate e
infelizmente com pouca ajuda do Estado, pouco ajuda do governo, porque você pega uma entidade
que é uma das principais, que figura como um dos principais atores no cenário agrícola que é a
Embrapa, então ela não incentivou em momento algum pra que tanto o Ministério Público quanto
essas entidades pudessem estar se organizando no combate à produção de alimentos com uso de
agrotóxico. Então assim, fica um exemplo talvez pra nós aí estar buscando exemplos exitosos aí que
deram certo e tem tentado combater, a gente sabe que hoje existe um lobby muito grande em cima
desses uso de agrotóxicos, o país de primeiro  mundo produz o agrotóxico  e  vende pra nós de
segundo e terceiro mundo. Então assim, é bem difícil pra combater, mas dentro da Anvisa hoje nós
temos atividade lá que a Anvisa analisa a parte legal do que aquele produto pode fazer mal pra
saúde, mas depois vai pro Ibama que vai analisar o prejuízo que ele pode causar ao meio ambiente
e daí você tem o Ministério da Agricultura que se debruça em cima e não discute mais,  que na
verdade caberia a ele estar fiscalizando também. Então assim, é um fórum muito importante acho
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que a  gente  trazer  essa  discussão pro  Estado do Paraná.  Muito  obrigado pela  sua,  pelo  seu
empenho sempre em favor dos trabalhadores do Paraná, mas cabe a nós como controle social se
inserir  como  uma  ferramenta  de controle  fiscalização  e  desincentivo  ao  uso  da  produção com
agrotóxicos. Obrigado. Então, tá inscrito o Eliel, o Nuncio, aí a Luciana pediu a palavra aqui também,
presencial,  e o conselheiro Mauricio. Eliel (Sindprevs) Obrigado, presidente. Boa tarde, doutora
Margaret. Como nós temos um governo maluco, governo federal maluco, a partir do governo dele
agrotóxico no Brasil virou uma festa. To dizendo isso porque fui fiscal de vigilância sanitária na minha
cidade  de  Londrina  e  fazia  o  (palavra  de  difícil  compreensão)  do  controle  de  agrotóxicos  nos
alimentos, principalmente nos Ceasas de todos do Paraná. Em vários momentos nós nos deparamos
com níveis de agrotóxicos além, muito, muito alto nas uvas nos tomates nas batatinhas e tudo mais.
E isso, com esse incentivo desse governo maluco e sem noção, chamado Bolsonaro, o país virou
essa loucura que tá colocado aí, acho que o menino que me antecedeu disse bem,  os país de
primeiro mundo fazem agrotóxico e vende prum pateta que nesse governo que temos aí. Mas eu
queria, você citou uma questão do deputado Veneri e eu quero aqui pedir ao presidente do Conselho
Estadual de Saúde do Paraná, o Marcelo, que nós façamos resolução, quero conhecer esse projeto
melhor,  viu  doutora? Por gentileza, se puder deixar esse projeto do Veneri se você tiver,  deixa
conosco aí com a nossa Secretaria Executiva do Conselho, na presidência do nosso Marcelo. Eu
quero ter contato, quero ver mais esse projeto que será de fundamental importância, que o Paraná
rejeite em nome do Conselho Estadual e Saúde, faça uma moção e nós vamos estar trabalhando
isso. Essa é uma questão. A outra questão, é que nós precisaríamos muito mais incentivar a questão
da agricultura  familiar.  Agricultura  familiar  hoje  já  provou e  já  mostrou  que esse  país  que  tem
condições de produzir alimentos com qualidade sem agrotóxicos, mas parece-me que os governos
não tem vontade política de estar implementando essa política pra dar renda e pra dar dignidade aos
trabalhadores rurais.  Infelizmente  tá  assim,  mas  muito  obrigado por a  senhora  estar  aqui,  pelo
menos  nós  temos  alguém  do  Ministério  Público  que  está  sempre  atento  a  essa  questão  do
agrotóxico. Muito obrigado, doutora. Nuncio (Força Sindical) Boa tarde. Doutora Margaret,  mais
uma vez é uma honra ter a senhora como Ministério Público e quero dizer que a senhora é uma
guerreira muito grande. Só queria alertar, doutora Margaret, que nós tivemos estudo publicado pela
Secretaria sobre, por exemplo alface, onde a Secretaria do Paraná nos alertou pra oito tipos de
produtos químicos na alface. Então, queria deixar bem claro aqui, doutora, que nós se preocupamos
também com a qualidade dos alimentos que nossos trabalhadores comem no dia a dia. Acho que
nós deveríamos pensar sobre essa situação, principalmente as refeições dentro da fábrica e queria
deixar aqui o nome da Força Sindical à sua disposição para divulgação, publicação e aquilo que o
Ministério Público vier a necessitar, aqui nós somos muito parceiro junto com o Ministério Público.
Parabéns pelo sue trabalho e estamos junto, doutora Margaret. Margaret (MPT) Obrigada. Obrigada,
Nuncio.  Marcelo  (Cref9) Luciana  e  daí  por  último Margaret  (MPT) Não  sei,  será  que  teve
desconectado com o Conselho?  Marcelo (Cref9) Pessoal, vocês Não identificada Acho que sim
Marcelo (Cref9) Vocês estão nos ouvindo? Malu (Assempa) Estamos te ouvindo sim. Estamos te
ouvindo, ouvindo a doutora Margaret, a Noemia Rocha. Tamo ouvindo sim. Clarice (Pastoral da
Criança) Sim, está perfeito. Marcelo (Cref9) Só um pouquinho, tem muito áudio ligado. Quero pedir
desculpas, caiu todo nosso sistema, a gente ficou aqui sem imagem, sem nada, nem áudio, então,
mas agora acho que reestabeleceu nosso sistema. Então quero pedir desculpa por esse interlapso,
conexão, nós ficamos ausentes esses poucos segundos, não sei se chegou um minuto. Mas enfim,
vou passar então pra continuação da discussão, a Luciana tá inscrito e na sequência Mauricio, daí a
gente vai pros encaminhamentos. Malu (Assempa) Presidente, só uma partezinha. Deixa o Mauricio
falar antes da Luciane, eu acho que é mais viável.  Marcelo (Cref9) Pode ser. Mauricio, quer falar
antes? Mauricio (CRP) Boa tarde, Marcelo. Pode ser sim. Eu só queria fazer uma sugestão rápida,
se nós aprovarmos uma recomendação tal como o colega do Conam, Fabricio, propôs de que não só
a gente incluísse no texto essa parceria de apoio e fomento à agricultura familiar, mas também aos
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empreendimentos econômicos solidários, ou seja, as iniciativas de economia solidária. No Paraná a
gente já tem uma lei estadual de economia solidária que é muito potente e muito importante, foi
aprovada a dois anos se eu não me engano e então essa é a minha sugestão só, de a gente incluir
esse termo agricultura  familiar  e economia  solidária  na  recomendação. Rangel (Fehospar)  Boa
tarde.  Marcelo,  desculpa, vocês estão conseguindo ouvir  o  presidente e  tudo?  Marcelo (Cref9)
Agora  eles  conseguiram  resolver Não  identificada Estamos  sim,  Rangel. Rangel  (Fehospar)
Conseguiram resolver? É que, desculpa, a Mesa, a Secretaria tava avisando que tava com problema
técnico. Mas se resolveu tá ok. Marcelo (Cref9) Ta resolvido, obrigado Rangel. Luciane (DAV/Sesa)
Boa tarde a todos e a todas. Boa tarde, doutora Margaret. A gente fica muito feliz na verdade com
essa pauta,  por trazer  isso  novamente  pro  Conselho Estadual  de  Saúde,  quem acompanha as
comissões de vigilância em saúde e a comissão saúde do trabalhador tem acompanhado durante
esses  anos  o  trabalho  que  a  gente  vem  desenvolvendo  frente  a  esse  tema  porque  é  uma
preocupação muito convergente. Tudo que a gente tá realizando aqui em relação ao Pvaspea com
as propostas alinhadas da Secretaria de Saúde dentro dessa apresentação que foi feita agora. E
aproveito essa oportunidade só pra fazer um apanhado muito geral com relação ao plano, pra trazer
algumas atualizações, que como foi comentado em dois mil e treze foi instituído o plano de vigilância
à saúde das populações expostas aos agrotóxicos, esse plano vedou com alguma ações, em dois
mil e dezessete ele foi atualizado e ampliado pra se tornar um plano de vigilância e atenção à saúde
dessas populações contemplando várias ações de várias áreas da Secretaria, ele foi acompanhado
junto, foi  pactuado na CIB,  acompanhado junto ao Conselho também nos anos de dezessete a
dezenove e em dois mil e vinte a gente fez conclusão do plano vigente e atualização do novo plano,
implantação do Pvaspea dois mil e vinte dois mil e vinte e três que a gente vem apresentando em
todas as comissões de vigilância em saúde e saúde do trabalhador, que é pauta permanente e aí a
gente traz as abordagens relacionadas a tudo que é realizado frente a esse tema. O Pvaspea vinte
vinte e  três  contempla  dez ações estratégicas e  são dez grandes ações,  dentro  delas diversas
atividades e fico feliz de ver que muita coisa do que a gente tá conduzindo no plano tá conversando
com vários pontos que foram colocados ali na apresentação. Então por exemplo, a gente tem dentro
da primeira ação o fortalecimento dessa vigilância e atenção e ali dentro tá a constituição do plano,
elaboração dos grupos regionais, como a Sueli Coutinho colocou, a formação e grupos em cada
região  de  saúde  trabalhando  o   tema  de  forma  muito  setorial.  A  gente  teve  recentemente  a
atualização de todos pontos focais das vinte e duas regiões de saúde, estão em reestruturação os
GTs, já recebemos quatorze planos regionais elaborados, inclusive ontem na pauta da comissão foi
apresentado um percentual dessa análise, está em conclusão os demais planos. Esses planos, eles
elaboram pras regiões de saúde contemplando a realidade daquela região e a gente estimulou que
realmente eles olhem os problemas e necessidades de cada região, então tá em finalização essa
etapa também. A gente  trabalha com a implementação da linha guia  de atenção à  saúde das
populações expostas aos agrotóxicos, que conversa muito com aquela proposição que consta na
apresentação de ter atenção integral. Então isso tá sendo revisado a linha guia na nova versão, nos
próximos  dias  a  gente  quer  concluir  tudo  isso  e  tá  sendo  finalizado  também  um  projeto  de
capacitação  permanente  pra  todos  os  trabalhadores  da  atenção  à  saúde  pra  poder  fazer
identificação  das  intoxicações  relacionadas  aos  agrotóxicos,  conversando  com  outra  ação  que
trabalha a  questão  das notificações  e  investigação das  intoxicações  exógenas  dentro  diversas
atividades.  A  questão do  acompanhamento  da  presença de  agrotóxicos  em alimentos e  água,
acompanhamento número de amostras a gente tá agora por exemplo oitocentos amostras por ano
previstas pra alimento, a gente tem ampliado os contrastes pra fazer essas análises, elaboração dos
relatórios também. Tá disponível na página da Secretaria, tanto o relatório da água quanto o relatório
dos alimentos, a gente tem um link específico saúde e agrotóxicos que está em atualização. A gente
trabalha  também  a  questão  de  promoção  à  saúde,  com  incentivo  às  formas  de  produção
ambientalmente sustentáveis, ações de comunicação da Sesa, ontem inclusive a gente concluiu o
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folder pra  divulgação;  vigilância  relacionada  ao  trabalho,  enfim,  são  várias  ações  ali  não  vou
desdobrar porque o plano é muito grande, mas nosso intuito de dizer que nossa preocupação é
muito semelhante. A gente tá alinhado nessa construção e agradeço então a informação em relação
aos planos e coloco a Secretaria de Estado da Saúde sempre à disposição como a gente tem feito
pela grandiosidade desse tema nas várias convergências e interferências que eles tem em relação à
saúde.  Obrigada. Margaret  (MPT) Marcelo,  se  você  me  permitir,  antes  de  passar  pro
encaminhamentos,  só  pra  brevemente  u  fazer  algumas  considerações  em  relação  às
manifestações? Posso? Marcelo (Cref9) Ok, doutora Margaret, com a palavra. Margaret (MPT) O
Fabricio falou bem da agricultura familiar que fornece alimento pra aquisição por exemplo do PAA,
que é o programa de aquisição de alimentos pras entidades que atendem a comunidade em geral e
também o Pnae, que é o programa de alimentação escolar, tem uma lei já aprovada prevendo que
tem que ser cem por cento orgânica. Mas nós temos uma demanda reprimida no Estado do Paraná
de  certificação,  temos  muitos  agricultores  familiares  cujas  propriedades  produzem  alimentos
orgânicos mas não conseguem ter acesso à certificação e o Governo do Estado tem na Seab uma
política  Paraná  orgânico  em  parceria  com  as  universidades  e  tem  contribuído  pra  que  esses
agricultores consigam a certificação, porque sem certificação eles não podem comercializar como
produto orgânico. Então, fica aqui essa demanda, nós precisamos ampliar esse programa pra que
todos agricultores que tenham a produção orgânica e agroecológica consigam essa certificação. Em
relação ao ponto, não me lembro agora quem mencionou, de fornecer alimentos sem agrotóxicos
para trabalhadores, dizer que todos nós, nós que estamos aqui agora ouvindo, estamos dispostos
todos os dias porque como eu disse, a água que sai da torneira já sai contaminada com pelo menos
vinte e sete agrotóxicos. Todos os dias a gente consome esse tipo de água, uma água que é dita
como sendo potável segundo a Sanepar. Todos municípios concedem essa atividade pra Sanepar,
isso porque só foram analisar vinte e sete agrotóxicos, porque se fossem analisados centenas e
centenas de agrotóxicos que nós temos liberados, encontraríamos muito mais. Então nós estamos
todo tempo expostos quando usamos essa água contaminada e quando comemos os alimentos
contaminados, não é só pra população rural, nem só pra trabalhadores. Eu queria deixar claro assim,
o nosso pedido é de assim, nem ter agora uma definição em relação a esse tema, talvez um grupo
no âmbito  do que a  Sueli  colocou ali,  pra  analisar  toda essa proposta com calma,  redigir  uma
proposta,  porque não se  restringe  só  o  plano da população,  plano de  vigilância  da  população
exposta, é uma parte da política, nós inclusive nos colocamos à disposição do fórum paranaense, eu
pelo Ministério Público do Trabalho, de participar dessas reuniões pra construir essa proposta que
depois  seria  apresentada  aqui  pro  Conselho  Estadual  já  melhor  definida  com  todas  essas
atribuições, retirando o que é da saúde, construindo o que a Luciana disse que já tem, poderia até
constar de uma forma mais detalhada. Então é esse o meu pedido. Marcelo (Cref9) Ok. Agradecer a
doutora Margaret, sempre atuante na defesa dos trabalhadores, a gente já conhece o trabalho dela
de um bom tempo e até vou falar, doutora Margaret,  você tirou  em partes as palavras do meu
encaminhamento. Eu ia até colocar que nós pautamos por solicitação da doutora Margaret o tema,
mas ele não estava para deliberação hoje porque a gente também precisava conhecer o assunto, se
apropriar e inclusive eu nem consegui anotar a todos os pedidos, doutora Margaret, tem bastante
coisa  e  o  meu  encaminhamento  se  o  Pleno estiver  de  acordo  seria  justamente  no sentido  da
discussão que nós tivemos inclusive na fala agora da doutora Margaret, que a gente paute esse
assunto e  aí  se  o  Pleno estiver  de acordo,  nós temos  como pauta  permanente o Pvaspea na
comissão de saúde do trabalhador e de vigilância, então são comissões que estão a par do que já
está tem sido feito pela saúde, da parte que é da saúde, que a gente paute então esse programa de
redução de agrotóxicos como pauta única na reunião do mês de novembro pra que as comissões
façam uma reunião unificada inclusive, a gente não vai fazer essa separada porque é um tema só
acho que facilita até pra doutora Margaret poder participar ou a equipe dela do MPT, pra Sesa
também poder participar e a comissão vai destrinchando o que é da saúde pra gente ver o que é
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nosso,  o  que é  moção de apoio  para  o  que não  é  nosso.  Vou  pedir  que a  doutora  Margaret
encaminhe pra Secretaria Executiva a apresentação e o programa e como o Eliel solicitou, o projeto
de lei que tá tramitando na Alep pra que as comissões possam também conhecer o projeto de lei a
gente também poder encaminhar conforme a Sueli solicitou, esse material para os GTs agrotóxico
que já existem nas regionais. E, se nesta reunião de novembro as comissões não conseguirem
vencer  todos  os  itens  nas  discussões  porque  tem  bastante  coisa,  né  doutora  Margaret?  As
comissões podem até colocar que na reunião de dezembro, que ficou pendente, volte pra que o
Conselho possa tomar as devidas deliberações e  aí  doutora  Margaret,  como que funciona? As
comissões podem discutir,  elas não são deliberativas,  mas elas podem trazer pro  Pleno daí os
encaminhamentos que elas conseguirem discutir, conseguirem vencer de pauta e daí elas trazem
pro Pleno e as gente faz as deliberações aqui. Se o Conselho estiver de acordo, a gente vai solicitar
então  esse  encaminhamento.  Alguém  quer  fazer  o  uso  da  palavra?  Alguém  contrário  a  esse
encaminhamento? Eliel (Sindprevs) Achei legal o seu encaminhamento, presidente, eu acho que é
por aí mesmo. Marcelo (Cref9) E aí a gente se apropria mais, né Eliel? Pra poder conhecer tudo. A
gente tem alguns conselheiros que já participaram de algumas discussões anteriores, eu vi que tem
algumas coisas que avançaram ali no programa, mas tem conselheiros que não participaram das
discussões anteriores, então acho que dessa forma a gente consegue fazer uma discussão mais
qualificada e poder avançar, inclusive já ver o que já tem de acordo com o Pvaspea, o que não tá de
acordo  e  tentar  fazer  um  alinhamento  pra  que  a  gente  possa  contribuir  com  a  saúde  dos
paranaenses. Bom pessoal, vou colocar em votação esse encaminhamento. Se alguém quiser fazer
o uso da palavra, a gente abre mais cinco segundinhos pra fazer inscrição, senão a gente vai pôr em
votação. Então em regime de votação por esse Pleno, este encaminhamento como pauta única e
reunião unificada da comissão de Cist RH com a comissão de vigilância em saúde para a reunião de
novembro pra destrinchar o Proera, pauta única. Fabricio (Conam) Presidente, pedi inscrição ali.
Marcelo (Cref9) É que eu to terminando só aqui o encaminhamento, Fabricio, só um minutinho. E aí
em novembro a comissão faz as discussões de vários itens, porque vocês viram ali que tem várias
questões que são da saúde, tem questões que o Conselho vai se posicionar se é apoio ou não, pra
algumas outras secretarias e aí a gente vai destrinchando então cada item fazendo as discussões
pertinentes que a comissão tem até mais tempo pra fazer algumas discussões e temos bastante
conselheiros nessas duas comissões também. Fabricio (Conam) Bem rapidão, ao presidente ali. Eu
acho assim, que uma recomendação ela é sempre sadia. Eu acredito que assim, ela não interfere no
trabalho da comissão e nem do fórum e nem da discussão que vem pela frente. Eu vejo que o
Governo do Estado, o órgão público, ele é muito dinâmico. Então assim, eles estão começando a se
preparar pra uma realidade de dois mil e vinte e dois e a gente sabe que os processos licitatórios são
morosos, então assim, leva três, quatro, cinco, seis, tem processo licitatório que tá levando dois anos
aí no município. Mas uma recomendação saindo já no sentido que se incentive a produção dessas,
imagina,  hoje  nós  temos  um  recurso  de  trinta  milhões  do  Governo  do  Estado  disponível  pra
aproximadamente  mil  e  duzentos  fornecedores.  Uma  recomendação  nesse  sentido  de  que  se
incentive a compra de produtos sempre orgânico, ele é muito positivo, tem coisa que não se espera,
você veja só, dependendo do agrotóxico que você está utilizando, se derramado no leito dum rio, se
derramado, uma contaminação, são situações irreparáveis. Uma recomendação não tem caráter
nenhum de imposição mas ela é sempre sadia no sentido de alertar e aquele que está conduzindo a
pasta, ou seja, o gestor dessa pasta que vai comprar, ele já tem como uma recomendação priorizar,
não necessariamente obrigado. Obrigado. Marcelo (Cref9) Só para esclarecer, Fabricio. O tema em
questão, ele não veio para deliberação do Conselho, veio pra conhecimento e o encaminhamento é
para que a gente posteriormente possa fazer as discussões e fazer os encaminhamentos. Uma
moção, que seja de apoio, ela não abrange todas as questões que vieram do Proera, tem questões
que são moção, tem questões que são outros encaminhamentos. Se a gente fizer uma moção,
acaba perdendo partes, o que tem de teor total do documento que a doutora Margaret apresentou.
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Por isso que eu falei, a gente levar pra comissão, é uma comissão grande, que são duas comissões
que vão estar  discutindo e  não quer dizer  que se  algum outro  conselheiro  quiser  participar da
discussão não possa participar, mas a comissão consegue destrinchar melhor e fazer o que é moção
de apoio, o que tem que ser de resolução, o que tem que ser encaminhado para algum órgão por
ofício. Então assim, as comissões conseguem fazer essa discussão mais ampla, senão a gente faz
aqui uma discussão muito rasa porque a gente tem pouco tempo e acaba não conseguindo dar conta
de tudo que envolve o programa, então é por isso que a gente tá solicitando esse encaminhamento.
Bom pessoal,  então,  acho que tá  esclarecido ao Pleno. Estamos então em regime de votação.
Alguém  tem  dúvida  com  relação  o  encaminhamento?  Vai  pras  comissões,  as  comissões  vão
destrinchando  item  a  item,  porque  eu  vi  ali  que  só  num  encaminhamento  tem  mais  de  dez
solicitações, então a gente precisa discutir item por item pra ver o que já tá sendo feito, o que precisa
fazer, o que é recomendação, o que é moção, o que é algum outro tipo de documentação, ofício,
resolução. Então, não havendo dúvidas, em regime de votação; os favoráveis ao encaminhamento
proposto pela Mesa Diretora permaneçam como estão; contrários e abstenções registrem o voto no
bate papo. Bom pessoal, então não havendo nenhum voto contrário, nem abstenções, aprovado
então o encaminhamento proposto. Então mês que vem pauta única Marcia (Pastoral da Saúde)
Marcelo, dá licença um pouquinho. Tem uma abstenção do Amauri na Marcelo (Cref9) É que eu já
tinha encerrado a votação ali. Marcia (Pastoral da Saúde) Ah, tudo bem Marcelo (Cref9) registrar a
presença dele ali, que chegou agora, tá bom? Marcia (Pastoral da Saúde) Ta bom. Marcelo (Cref9)
Então, o encaminhamento é mês de novembro pauta única, reunião conjunta comissão de saúde do
trabalhador/ trabalhadora recursos humanos com a comissão de vigilância em saúde e IST com a
pauta programa redução de agrotóxicos e aí  a doutora  Margaret  vai  encaminhar pra  Secretaria
Executiva, que encaminha, pode encaminhar pra todos os conselheiros também, tá Mauricio? Não
só pra da comissão, mas pra que todo mundo possa ter acesso ao documento e também ao projeto
de lei que tá tramitando na Alep, pra que todos possam se apropriar desse projeto de lei e também
encaminhar para os GTs agrotóxicos pra que eles também possam acompanhar então conforme foi
solicitado  aqui.  Pessoal,  são  três  e  trinta  e  cinco,  a  doutora  Margaret  falou  que  tinha  um
compromisso, então vou pedir que a gente possa entrar no próximo item de pauta e a gente faz o
intervalo  posteriormente.  Pode  ser?  Alguém  contrário? Margaret  (MPT) Muito  obrigada  pela
compreensão. Eu vou tentar ser objetiva. Eu, quando fico com muita pressa tentando otimizar o
tempo fico enrolada, até no raciocínio, na língua, então peço desculpas mas é que eu realmente
quero otimizar o tempo. Marcelo (Cref9) Só deixa eu antão anunciar aqui, doutora Margaret, só pra
ficar registrado pra memória da ata, tá bom? Então, passamos então agora para o sexto assunto, o
reconhecimento  do  adicional  de  insalubridade  aos  agentes  comunitários  de  saúde  e  agentes
comunitários de endemias. Margaret (MPT) Como disse, quero tentar ser o bastante objetiva agora
também. Chegou uma demanda pro Ministério Público do Trabalho, não em forma de denúncia mas
foi um diálogo mesmo, trazido pela vereadora Noemia, que hoje acompanha essa reunião, e com
alguns agentes comunitários de saúde, agentes de endemias também. E, analisando essa parte
específica, porque não falamos só disso, falamos de várias situações mas o que mais me causou
realmente o interesse de trabalhar, seria  esse tema,  o  adicional de insalubridade. São relações
regidas pela CLT, portanto são aplicadas as normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho, a
NR quinze em especial pra agentes biológicos e que tem lá previsão do adicional de insalubridade
em  grau  médio.  Hoje,  pra  se  conseguir  o  pagamento  desse  adicional,  cada trabalhador,  cada
trabalhadora é obrigada a entrar com uma ação na justiça do trabalho pra reconhecer um direito
adicional que já deveria ser pago e quando entra com uma ação você sabe, pode ganhar, pode
perder, vai pra perícia, pode, e ainda tem descontos, de honorários advocatícios, enfim. É muito
ruim, nem todas pessoas buscam daí também esse direito. Então, o que nós pensamos? Que por
meio do Conselho Estadual de Saúde, eu não sei se seria uma atribuição, acredito que sim, de uma
deliberação reconhecendo a esses profissionais o direito adicional de insalubridade. As atividades
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que eles realizam são atividades em que eles estão expostos permanentemente a esses riscos que
eu mencionei, biológicos; fazem visitas domiciliares como vocês sabem, todos os dias às vezes os
locais  visitados são locais  de muita precariedade, em relação a higiene, acumulação de lixo, de
resíduo e, fazem também tarefas administrativas nas unidades básicas de saúde. Eles que visitam
os  pacientes  atendidos  pelas unidades básicas  de saúde e  portanto  eles tem contato  com os
pacientes também e quem está  trabalhando nas unidades  básicas de saúde,  todos os demais
profissionais já recebem o adicional de insalubridade, só os agentes comunitários é que ficam fora
do pagamento. Já tem municípios que reconheceram esse direito, já pagam, tem decisões judiciais
favoráveis  ao  pagamento  também  e  aí  o  que  a  gente  pretende  é  abreviar  esse  sofrimento,
reconhecer e valorizar o trabalho e na pandemia eles foram imprescindíveis, fizeram um trabalho
espetacular, continuam fazendo porque continua sendo necessário, expostos também agora neste
momento pela Covid-19, portanto o que a gente quer é isso, uma deliberação do Conselho Estadual
de Saúde reconhecendo o direito à adicional de insalubridade dos agentes comunitários de saúde,
dos agentes comunitários de endemias, em reconhecimento e valorização do trabalho prestado e
também reconhecimento dessa exposição ao risco biológico. Só terminando aqui,  infelizmente eu
não vou poder  mais  continuar  acompanhando,  se  vocês me  permitirem,  eu  vou deixar  com a
vereadora Noemia, ela tá bem a par desse tema. Eu peço licença pra eu me retirar porque eu tenho
um grupo de pessoas me esperando pra uma palestra e eu já to atrasada a quarenta minutos, não,
dez minutos. Ainda eu vou sair, tem trânsito pra chegar até o local. Vocês me permitem? Marcelo
(Cref9) Ok,  doutora  Margaret,  agradecemos a  sua presença aqui,  a  gente  continua  fazendo a
discussão. Desejar  pra senhora uma boa palestra, se possível tente aproveitar um pouquinho a
Bahia. Margaret (MPT) É no interior da Bahia mas é trabalho, trabalho, trabalho. Mas enfim, eu
gosto  do  que  eu  faço.  Muito  obrigada.  Boa  tarde  pra  vocês  e  muita  saúde.  Marcelo  (Cref9)
Obrigado, igualmente. Bom pessoal, nós temos o Eliel inscrito, Livaldo inscrito, mas como a doutora
Margaret então passou a bola pra doutora vereadora Noemia Rocha, se ela quiser fazer o uso da
palavra, pra complementar a fala da doutora Margaret, senão a gente abre pra inscrições. Noemia
Rocha Eu quero sim, se me permite. Eu não sei se pra todos, mas o organizador do Conselho tá
com a imagem fechada, é normal isso ou é alguma coisa a ver com o meu laptop aqui? Não sei se
todos tem a mesma imagem. Ta fechada a imagem do Conselho. Mas enfim, quero cumprimentar a
todos, quero agradecer a oportunidade, em especial à doutora Margaret, que é uma parceira nos
nossos projetos e sinalizar que ela também foi parceira no projeto de banimento do amianto, que foi
uma grande conquista no nosso município. Quero cumprimentar a Malu, que é uma parceira nossa
também e a gente convive sempre atuante na área de saúde que é prioridade no nosso conceito. A
gente  traz  hoje,  que foi  o  nosso  pedido  e  a  doutora  Margaret  prontamente  nos  atendeu,  nós
reunimos um grupo de, fui procurada pelas meninas que são essas agentes comunitárias de saúde e
agentes de combates a endemias. Em dois mil e dezessete elas faziam um quadro de mil e duzentas
agentes, o prefeito da cidade hoje é Rafael Greca, com uma normatização do Governo Federal, uma
mudança de lei, reduziu pra quinhentas e trinta e duas agentes comunitárias e setenta e cinco de
endemias e com a promessa de avanços em relação a insalubridade que é o tema que entre outras
é reivindicações que elas fazem. Conversamos, abrimos um espaço pra elas, conversamos e a
doutora Margaret entendeu a importância de trazermos esse assunto ao Conselho justamente pra
viabilizar o orçamento do município de Curitiba é o maior e região metropolita com orçamento muito
menor já faz toda essa readequação em relação aos salários delas, que é de mil e quinhentos reais
mais  os  descontos  e  também  esse  efetivo  da  insalubridade.  Se  me  permite,  conselheiro,  o
presidente, se me permite, está aqui com a gente também o doutor Rafael que tem alguns avanços
na área, que representa o sindicato delas e a Bruna que é quem nos procurou e que tem na pele,
que tem no discurso e que tem na vivência as dificuldades que elas enfrentam em relação a essa
questão de insalubridade. Muito obrigada. Estamos na Câmara, estou presidente da comissão de
saúde da Câmara, precisando da gente também, eu gostei do formato desse Conselho e quero
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participar mais vezes. Muito obrigada. Marcelo (Cref9) Obrigada, vereadora Noemia Rocha, a gente
conhece o teu trabalho aqui de Curitiba. Até peço desculpas, tinha feito o registro, mas como tava
com a fala  dos apresentadores, registrar  a  presença do Rafael  Oliveira  de Carvalho,  que é  do
departamento jurídico do Sindacs, que é o sindicato dos agentes comunitários de saúde do Paraná.
Também registrar a presença do conselheiro Amauri da Aneps, também presente. Se o Rafael quiser
fazer o uso da palavra, já que tá fazendo parte da apresentação, depois a gente passa pros inscritos
pra questionamentos. Rafael (Sindacs) Obrigado, senhor presidente. Obrigado, vereadora Noemia.
Agradecer a procuradora doutora Margaret, que trouxe esse assunto que pra nós é tão importante e
a nossa categoria, os agentes comunitários de saúde, os agentes de combate de endemias sofrem
isso diariamente. A lei que regulamentou a profissão deles, a onze trezentos e cinquenta de dois mil
e seis, garante a eles o adicional de insalubridade em grau médio, só que por um equívoco foi
deixado a  cargo do ente  municipal  estabelecer  isso  em base  em laudos.  E  aqui  em Curitiba,
realmente a gente tem uma resistência muito grande do atual prefeito em implementar o adicional,
na contramão do que vem acontecendo em vários outros municípios. Essa semana nós estivemos
em Quatro Barras, no primeiro momento em que foi decretada a pandemia as meninas lá já voltaram
a receber um adicional. Temos aqui, eu anotei algumas cidades, Contenda, Turvo, Ubiratã, Lapa,
entre outras que recebem o adicional, todos com laudos positivos de insalubridade. Realmente é
uma  situação  que  eles  estão  em  constante  visita,  visitam  pacientes  com  hanseníase,  visitam
pacientes com tuberculose, visitam os pacientes acamados do SUS. O agente comunitário é a ponte
desse paciente com a unidade básica de saúde, agora no Covid então principalmente. Quando foi,
eles que vão à casa, fazem busca ativa do paciente, antes de saber que ele positivou, o agente
comunitário de saúde tá com ele, então como não reconhecer esse risco do agente biológico, nessa
exposição.  Então,  agradeço  presidente  por  trazer  esse  tema  tão  relevante  pra  nós  aqui  pra
discussão.  Marcelo  (Cref9) Obrigado,  Rafael.  Quero  agradecer  a  doutora  Noemia  Rocha  que
observou que a gente tava sem o vídeo, nós tivemos um problema técnico, uma queda da conexão e
quando foi reestabelecido, acabou que a imagem não voltou, a equipe técnica agora conseguiu
resolver, acredito que todos estão nos vendo novamente. Se não estiver nos vendo, nos avisem pra
que a  gente possa tentar solucionar  essa situação.  Marcia  (Pastoral  da Saúde) Estamos sim,
Marcelo. Marcelo (Cref9) Então nós temos inscrito conselheiro Eliel, conselheiro Livaldo, conselheira
Sueli  e conselheiro  Nuncio.  Eliel  (Sindprevs) Boa tarde,  Rafael.  Boa tarde,  vereadora. Sou do
Sindprevs Paraná, sindicato dos servidores públicos do Estado, federais inclusive. Eu sou oriundo da
Funasa, sei muito bem o que o Rafael falou e sei muito bem essa demanda que a doutora Margaret
trouxe pra dentro do Conselho Estadual de Saúde. Eu diria ao Rafael que as ACSs é mais uma
questão biológica, a questão da insalubridade  Malu (Assempa) Pessoal,  (trecho com áudio ruim)
fala do Eliel, tem som aberto atrapalhando a fala do Eliel.  Eliel (Sindprevs) Mas aí fica difícil, né
minha queria Malu? Então assim, eu acompanhei, sei muito bem o que é isso e quero dizer aqui, o
que depender em apoio ao Sindprevs Paraná. Terão o meu apoio aqui dentro do Conselho Estadual
de Saúde, no voto, no discurso, no debate. Eu acho que é interessante, principalmente os ACEs, que
são os agentes comunitários de endemias, este sim, passam por um processo muito mais rigoroso
na questão do trabalho, que é a questão das residências e do controle da dengue, principalmente no
controle da dengue e o controle da fase larvalha do mosquito Aedes Aegypti, na questão do, eu não
sei o que tá usando hoje pra controlar as larvas e as pupas, mas esse ingrediente você usa pra
controlar o Aedes Aegypti na sua fase larvalha, na sua fase de pupa, ele é tóxico, tem uma toxidade
e aí representa um perigo de saúde aos trabalhadores e as trabalhadoras. Contem com o Sindprevs,
estarei  aqui  à  disposição  pra  fazer  essa  discussão.  Infelizmente  a  doutora  Margaret  não  está
presente mas vocês os representam, representando eles teremos o maior prazer em ajudá-los a
tentar resolver essa situação que é dramática, não só no Paraná inteiro, principalmente depois dessa
reforma trabalhista que esse infeliz, o Temer fez e esse babaca desse estúpido chamado Bolsonaro
deu sequência. Era isso. Livaldo (MOPS) Eu quero ir  além, mais além do que o Eliel e o outro

47

2131
2132
2133
2134
2135
2136
2137
2138
2139
2140
2141
2142
2143
2144
2145
2146
2147
2148
2149
2150
2151
2152
2153
2154
2155
2156
2157
2158
2159
2160
2161
2162
2163
2164
2165
2166
2167
2168
2169
2170
2171
2172
2173
2174
2175
2176
2177
2178
2179



ATA DA 289ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

companheiro  aí  colocou.  A  gente  tem  várias  reuniões  aqui,  ô  vereadora,  com  os  agentes
comunitários  de  saúde  é  uma  preocupação grande  pra  eles  porque  eles  trabalham,  não  é  só
visitando, não é só o enfrentamento de rua, eles estão fazendo, aqui el Londrina eles estão fazendo
serviços de auxiliar de enfermagem, é o atendimento de balcão, é inscrição pra pegar remédio, é
inscrição pra consulta. Então, eles chamou a gente, eles estão sendo testa de ferro, vamos dizer
claro, testa de ferro. Eu acredito que isso, não sei se é falta de funcionário, é falta de auxiliar de
enfermagem, porque coisa de auxiliar de enfermagem a gente vê eles fazendo direto. As vacinas da
Covid é dois na entrada, é outro lá dentro recebendo o paciente  e realmente eles estão sendo
cooptados pra todos os serviços de saúde. Aqui em Londrina está terrível, Eliel sabe disso. Uma
outra coisa que eles reclamou, a insalubridade até tem município que não estão pagando, mas sobre
a lei treze mil setecentos e oito que são os reajustes; aqui em Londrina o prefeito não repassou
nada, nada pra eles. O que a gente deve fazer com isso? Vocês devem anotar, cobrar, tirar um
documento aí, ô presidente, que seje viável pra situação, não é só alguns municípios que não tão
recebendo as insalubridade, os direitos que eles tem. Alguns municípios não pagam isso e não
pagam também os reajustes que realmente o governo fez pra eles. Muito municípios, os prefeito não
estão pagando o que devem em cima da lei setecentos e oito que não está sendo cumprida em
alguns municípios, eu queria que vocês aí que são parlamentares olhassem isso com os bons olhos
e veja isso também, por quê? Aqui em Londrina por exemplo o prefeito não deu um reajuste em cima
do que o governo deu, o federal, estadual, passa, ele não repassa. Então foi essa a reclamação com
trinta agentes comunitários de saúde de uma unidade mais duas que a gente juntou e eu como
movimento popular de saúde eu to sempre fazendo reunião, ontem mesmo teve uma nos distritos
com agente comunitário de saúde estão assim bastante ansiosos om isso. Então vereadora, veja
isso com carinho, anote essa lei treze mil setecentos e oito porque que não tá sendo colocado nos
reajustes de alguns municípios. Por favor. Obrigado, presidente. Sueli (Cress) Boa tarde, vereadora
Noemia, seja bem vinda à nossa reunião. Por princípio, quando se trata de pagamento de adicionais,
seja de insalubridade ou periculosidade, eu tenho as minhas reservas porque o pagamento desses
adicionais acaba sendo uma forma de pagar para que o trabalhador esteja exposto ao risco e não,
acaba  desmotivando  ou  tirando  da  prioridade  dos  seus  patrões,  seja  público  ou  privado,  a
responsabilidade de promover medidas de proteção coletiva de reduzir o risco. Entretanto na área de
saúde, mesmo adotando medidas de proteção coletivas, individuais, nós ainda estamos sujeitos aos
riscos biológicos, químicos, físicos. E, os ACSs, mesmo na sua atividade de junto à comunidade de
visitação  estão  expostos  também  e  tanto  mais  a  esses  riscos.  Eu  também  entendo  que  a
responsabilidade do  pagamento  dessa gratificação  de  insalubridade  é  de responsabilidade  dos
municípios.  Os municípios devem reconhecer esta exposição de risco e  minimamente garantir  o
pagamento desse adicional pra esses profissionais, é uma forma de respeitá-los, é uma forma de
valorizá-los. Então portanto, nessa proposição que é trazida neste momento, a minha sugestão de
encaminhamento é de apoio e que este Conselho faça uma moção de apoio a esta proposta pra que
todos os municípios, independentemente da forma de contratação, se é pelo regime CLT ou regime
estatutário, tem esta previsão de pagamento desta gratificação para estes trabalhadores. Eu falo isso
e também estendo essa condição de pagamento desse adicional, como o Eliel já falou, também aos
agentes da vigilância, da vigilância, Eliel, me ajude agora, me fugiu Marcelo (Cref9) Pessoal, vamos
então Sueli (Cress) da vigilância da dengue. Então, todo meu apoio, meu apoio, da minha entidade,
o Cress Eliel (Sindprevs) Sueli, os ACE, agente comunitário de endemias Sueli (Cress) Obrigado,
Eliel, me deu um branco aqui na hora. Marcelo (Cref9) Ok. Concluiu acho que, né Sueli? Pessoal,
vou pedir que a gente seja objetivo. Ta o Nuncio inscrito, o Fabricio, a Bruna, eu me inscrevi e até
vou tentar já fazer o encaminhamento e o Eliel se reinscreveu posteriormente. Eliel (Sindprevs)
Não, eu  retiro  a minha reinscrição,  presidente.  Marcelo (Cref9) Obrigado,  Eliel. Nuncio (Força
Sindical) Doutora Noemia, depois da fala da Sueli fica difícil  de dizer mais alguma coisa mas a
Força Sindical também concorda com o pagamento, só não sei se é moção, viu Sueli? Fiquei na
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dúvida em relação à moção, se a gente não pode ser um pouquinho mais incisivo. Mas a Força
Sindical é parceira e nós concordamos que a lei é bem clara, tem agentes químicos e biológicos, não
tem muito que discutir nesse caso. Então, estamos a favor. Marcelo (Cref9) Fabricio. E, agradecer
ao Nuncio por ter sido bem objetivo. Se os demais puderem ser objetivos, a gente agradece também.
Fabricio (Conam) Só contribuir, parabenizar a nobre vereadora Noemia, parabéns por se solidarizar
aos trabalhadores aí, agentes comunitários que deveriam ser tratados como heróis nesse Brasil, são
eles que levam a saúde lá na ponta e acabam se solidarizando com muitas situações da família do
usuário do SUS e aqui que estamos discutindo essas políticas e a implantação dessas políticas aí. E,
colocar que talvez fosse bacana também cobrar o encaminhamento devido lá do PL mil quatrocentos
e dois de dois mil e vinte, que era de autoria do deputado Luiz Nishimori se não me engano e, que já
tava prevendo alteração acho que era lei onze mil  trezentos e cinquenta, que era a questão da
insalubridade. Acho que o doutor aí que acompanha os sindicato dos agentes comunitários pode
confirmar  essa situação.  Então assim,  nós  temos  que cobrar  essa implantação.  São José  dos
Pinhais,  agora  recentemente,  sofreu  uma derrota  na  justiça,  graças  a  Deus,  em benefício  dos
trabalhadores, uma derrota na justiça aonde a justiça do trabalho reconheceu direito à insalubridade,
então, já estão recebendo, mas isso teria que ser uma realidade não só de Paraná, teria que ser
uma realidade Brasil; aqui estamos discutindo o Paraná, fosse implantado e como o  colega que me
antecedeu falou, que seja estendido indiferente da forma de contratação, se estatutário, se celetista,
porque é  outro  imbróglio  que entra  no entrave  aqui  na  ponta,  aqui  nos  municípios,  que se  é
estatutário  é  por  vara  da  fazenda,  da  fazenda pública  do  município  e,  o  Ministério  Público  do
Trabalho acaba ficando excluso da discussão. Se estende pro Ministério Público do Trabalho, aquele
agente contratado, como é o caso aqui que temos o agente de combate a endemias concursado do
município e o comunitário celetista do município, empregado público, então acaba prejudicando se
não um ou o outro, mas que isso seja estendido a todos. Então, é uma contribuição, parabenizar
mais uma vez a vereadora que traz a discussão, a nossa promotora que esteve antecedendo e ao
Conselho por estar discutindo implantação de política pública também para os trabalhadores em
benefício  dos usuários.  Obrigado.  Marcelo (Cref9) Ok,  Fabricio.  Bruna com a palavra  e  aí  vou
encerraras inscrições pra gente poder fazer os encaminhamentos. Bruna Boa tarde. Eu to num local
aqui  que  tá  uma  conexão  bem  falha,  então  peço  desculpas  já,  desde  então.  Eu  gostaria  de
agradecer a todos e a todas pela atenção que estão nos dando hoje, principalmente a vereadora
Noemia, a procuradora Margaret também, por levar essas questões a serem discutidas hoje, muito
importante pra nós e realmente a categoria ali, desde que houve o processo seletivo público, ela vem
sofrendo uma desvalorização imensa e hoje a gente tá discutindo ali a insalubridade mas as nossas
reivindicações são maiores, não é só insalubridade, mas é bem difícil pra nós que trabalhamos na
rua, eu sou agente de combate a endemias. Então, a prefeitura nos fornece o uniforme mas mesmo
fornecendo o EPI ainda existem muitos riscos de acidentes e há locais insalubres que nós estamos
todos os dias e o agente comunitário trabalhando ali na campanha de vacinação, trabalhando na
oximetria, fazendo recepção das unidades, então assim, existe muito perigo e fica muito difícil pra
nós ali trabalharmos sem ter esse reconhecimento, que seria ali a nossa insalubridade. Então, hoje
eu peço uma, solicito a reflexão de todos para que tenham esse olhar aí pra essa categoria que
pouco se fala, mas ela é a ponte que liga o usuário da unidade de saúde. O nosso trabalho não se
limita ali e eu que faço o trabalho da dengue ali, não se limita à dengue, eu sou procurada na rua, eu
converso com todas as pessoas sobre todos os assuntos, eu sou a prefeitura na rua. Então, é esse
reconhecimento que nós estamos buscando já que todos os benefícios foram perdidos com essa
transição que houve ali pra prefeitura, depois que houve o processo seletivo público nós entramos ali
num regime CLT, então ele dificulta bastante ali pra nós qualquer melhoria na categoria. Então, hoje
a gente depende exclusivamente ali do bom diálogo com a nossa prefeitura, mas nessa questão ela
tem sido bastante falha ali não atendendo a todas reivindicações que a categoria leva até ela. Então
eu peço a vocês o apoio, que nos ajudem ali a tentar fazer com que nós consigamos ali atingir o
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nosso objetivo,  que seria  hoje  a  insalubridade.  Muito  obrigada a  todos.  Obrigado,  Bruna.  Bom,
pessoal vou tentar fazer um compilado geral e também poder trazer algumas questões pro Conselho
pra gente poder fazer as discussões. O assunto em tela não é assunto deliberativo, mas acho que é
um assunto que como é um item só e a gente já teve uma discussão, acredito que a gente possa
tomar um posicionamento. Só quero reforçar então as palavras da conselheira Sueli,  que essas
categorias não são categorias da Secretaria Estadual de Saúde, elas são da gestão municipal, das
secretaria  municipais  de saúde e nesse caso,  peço que deixem eu terminar a fala,  não é uma
prerrogativa do CES intervir diretamente nas questões municipais no sentido de gestão municipal, de
RH e do orçamento municipal, então por isso que a proposição da conselheira Sueli acho que foi
bem feliz, que seria uma moção, já que a gente não tem autonomia sobre o ente municipal, nesse
caso quem teria autonomia pra propor alguma outra documentação seriam os conselhos municipais
e até fica como uma sugestão de encaminhamento pras entidades de agentes comunitários, que
levem essa discussão pros conselhos municipais pra que ela possa ganhar força, pra que ela possa
ampliar  a  visão pra  essas duas categorias e  aí  talvez  um questionamento  pra  vereadora,  com
relação  então,  desde momento,  de  aplicar  uma  lei  municipal  que acaba gerando alteração  no
orçamento e aumento na folha salarial dos servidores se o decreto federal publicado pelo Presidente
da República que impede reajuste dos servidores municipais, estaduais e federais, neste momento
não impediria isso, claro que a gente entende que isso não é pra agora, pro futuro também essa
posição do Conselho Estadual de Saúde, mas se esse decreto não impede visto que inclusive em
Curitiba e em demais municípios do Estado que havia feito reajuste para os servidores no ano
passado, por decisão do Supremo Tribunal Federal e acatado pelo prefeito, houve sim uma retirada
desse reajuste agora no mês de setembro dos servidores municipais, que num primeiro momento o
Tribunal de Contas do Estado havia aprovado as contas dos municípios com esse reajuste, que
inclusive  foi  um projeto  de lei  aprovado pela  Câmara de Vereadores de Curitiba  e  nos demais
municípios e agora inclusive o Tribunal de Contas voltou atrás na decisão deles e acatou então a
decisão do STF por causa da questão desse decreto que vale, acho, que até o final de dois mil e
vinte e um. Então, acredito que pra esse momento qualquer projeto de lei que aumente salário vai
ficar inviabilizado, mas não quer dizer que a gente não possa tomar um posicionamento do Conselho
Estadual de Saúde e acredito que seria dentro da proposta inclusive da conselheira Sueli, da moção
de apoio, visto que o Conselho Estadual de Saúde não pode fazer resolução ou uma recomendação
ao ente municipal visto que ele não está sob a nossa gestão, nossa intervenção e fiscalização e sim
do  conselho  municipal  respectivo  de  saúde.  Então  se  a  doutora  Noemia  Rocha  pudesse  só
esclarecer essa questão já que ela está bem a par do decreto federal e do impacto que isso gera no
município. Noemia Rocha Muito obrigada,  presidente Marcelo. É compreensível,  a proposta de
trazer ao Conselho Estadual foi uma proposta do próprio Ministério do Trabalho, a ideia é justamente
isso,  fomentar a visibilidade e  o  trabalho delas, a luta  delas,  elas estavam sentindo totalmente
invisíveis, com dificuldades de avanço, por todas as questões o sindicato tá lutando também na
questão jurídica, também com dificuldades, enfim. Como vereadora, a gente tem algumas limitações
como  o  Conselho  também  tem;  eu  entendo  perfeitamente,  qualquer  ação,  uma  moção,  uma
indicação, isso nos ajuda nessa caminhada de busca de visibilidade dessas meninas e fomentação
dessa luta delas, que eu acho real e importante. Nós fizemos, presidente Marcelo e todo Conselho,
fizemos enquanto projetos sugestão que é um mecanismo que nos cabe, já indicamos à Secretaria
Municipal  de  Saúde  e  ao  prefeito  municipal  da  nossa  cidade,  já  reivindicamos  a  questão  de
promessa que ele nos deu, de mil passou para quinhentos, que logo voltaria a mil e duzentos que
também não aconteceu, mas estamos acompanhando até na ala jurídica, mas tudo que foi possível
enquanto parlamentar nós fizemos. Agora, eu vou avaliar essa questão do decreto, ver como que a
gente pode fazer esse encaminhamento pra avançar, mas o fato de estarmos aqui (falha no áudio)
agente  comunitário  de  saúde  quanto  a  agente  de  combate  a  endemias  já  é  um  avanço.  Os
conselheiros da saúde do Estado, do saber desse movimento também pra nós é um grande avanço
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e a gente acredita que sim, a gente vai avançando e vamos chegar a um ideal pra esses servidores.
O que tá acontecendo, presidente Marcelo, e eu quero compartilhar isso com todos os conselheiros,
eles estão deixando de ser agentes comunitários de saúde, os poucos que tem estão desmotivados
e não tão querendo mais trabalhar, estão mudando de emprego, mudando de trabalho e isso é muito
ruim na questão de saúde da população de Curitiba e de todo ou qualquer cidade. A gente traz aqui,
então tudo que vocês puderem fazer, dentro da legalidade, dentro da moralidade, a gente aceita com
carinho  pra  que  a  gente  possa  avançar  nessas  demandas  dessas  meninas  de  um  trabalho
extremamente relevante que elas tem realizado na nossa cidade e extremamente desvalorizado pelo
Executivo  e  infelizmente  com  esse  olhar,  servidores  perderam  conquistas  históricas  e  direitos
históricos e a nossa luta é favorável aos servidores públicos, não sou servidora pública, mas entendo
que eles fazem um trabalho com relevância e precisam ser considerados. Muito obrigada, senhor
presidente Marcelo e todo Conselho. Marcelo (Cref9) Obrigador vereadora por esclarecimento. Na
verdade  a  minha  única  preocupação  é  com  relação  a  essa  questão  do  decreto  e  aproveito
oportunidade  pra  pedir  pra  senhora  enquanto  presidente  da  comissão  de  saúde,  continuar
defendendo os trabalhadores de saúde que não pararam nem um dia desde o início da pandemia,
trabalhando de segunda a segunda, inclusive sábados e domingos, muitos colegas profissionais de
saúde atendendo callcenter, nas UPAs, unidades que abriram em Curitiba; a senhora acompanhou
bastante, com a vacinação. Vou falar enquanto profissional de saúde, também enquanto servidor da
rede, nós trabalhamos exaustivamente, acredito que todo mundo da saúde está bem cansado com
tantas demandas pro  enfrentamento  da Covid,  que foram importantes. É importante  ressaltar  a
valorização desses servidores que trabalharam, deram suor, se colocaram em situação de risco em
prol da população de Curitiba, no caso falando pra nossa vereadora, mas que a gente sabe que em
todos municípios e em todo Estado, inclusive servidores estaduais e federais, da saúde que deram o
sangue, deram seu suor pra atender a população da melhor maneira possível,  contamos com a
disputa jurídica, legislativa, como é que foi pra que os servidores continuem sendo valorizados, visto
que não pararam nenhum momento,  a  gente sabe que as secretarias tiveram os decretos que
permitiram fazer o home office, a saúde infelizmente não tem home office pra quem tá na atenção
primária e atenção de média e alta complexidade, é atende realmente a população e a gente faz com
muito orgulho, com muito amor, isso é importante registrar também porque se não fosse esse amor e
esse carinho do atendimento á população, talvez tivesse mudado de área. Noemia Rocha Não
tenho dúvida, presidente, vocês fazem um excelente trabalho e servidores públicos, principalmente
da  área  de  saúde,  a  área  de  saúde  pra  mim  é  prioridade.  Parabéns  pelo  trabalho  de  todos
servidores.  Marcelo (Cref9) Então pessoal,  é pra gente encaminhar, que a gente tem mais uma
pauta  extensa,  se  o  Pleno  estiver  de  acordo Fabio  (CRF) Marcelo,  só  pra  contribuição,  bem
rapidinho. Quanto a esse adicional de insalubridade, nós, retornou agora em maio, talvez por causa
da  pandemia,  mesmo  com  o  decreto  do  presidente,  nós  perdemos  a  correção  que  tivemos,
dezesseis por cento, mas o adicional de insalubridade ele não caiu, então ele permanece, talvez até
por fato de pandemia mesmo. Só pra contribuir.  Marcelo (Cref9) Sim Fabio, na verdade assim, o
que o decreto determina? É que não haja aumento da folha, ou seja, não pode ter reajuste, inclusão,
incorporação de gratificações, a própria insalubridade, então o decreto infelizmente limitou muito as
decisões dos gestores municipais e estaduais do Brasil inteiro. Curitiba, a gente sabe que tinha caixa
pra poder pagar, acho que um dos municípios que deram aumento, o  prefeito e  os vereadores
sabem que era possível fazer esse pagamento por isso que concederam o reajuste aos servidores e
infelizmente  por  uma decisão do Supremo Tribunal  Federal,  em acordo com o decreto  federal,
acabou retirando esses benefícios, esses direitos dos servidores e acho que isso vai ser ainda uma
briga aí pra  ser reconquistada mas que a gente conta com o nosso poder Legislativo e com o
Executivo  pra que possa retornar essas gratificações. Mas aqui a discussão vamos voltar,  com
relação  a  insalubridade dos agentes comunitários e  agentes de endemias.  Conforme  a  própria
conselheira Sueli propôs e eu to de acordo, que o Conselho Estadual de Saúde possa fazer essa
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moção de apoio, inclusive quero já prestar aqui minha solidariedade, meu apoio a todos agentes
comunitários e agentes de endemias, no qual trabalhei diariamente nesse período de pandemia, a
gente tava muito  mais próximo deles do que das próprias  equipes da atenção primária.  Então,
proposição de moção de apoio do Conselho Estadual de Saúde pelo reconhecimento do adicional de
insalubridade aos agentes comunitários de saúde e  agentes comunitários de endemias.  Alguém
contrário  a  essa  proposição?  Bom  pessoal,  então  vou  colocar  em  votação,  a  gente  já  fez  a
discussão. Em votação, os favoráveis  à moção de apoio, à proposição feita, permaneçam como
estão; contrários e abstenções registrem o voto no bate papo. Bom pessoal, não havendo então
nenhum voto contrário nem abstenções, então aprovada moção de apoio pelo reconhecimento do
adicional de insalubridade aos agentes comunitários de saúde e agentes comunitários de endemia.
Vou pedir que a Secretaria Executiva comunique ao Ministério Público do Trabalho, que foi quem fez
a solicitação de pauta, e se possível, que a gente também encaminhe aos conselhos municipais de
saúde e  aí  já  fica  sugestão pra  que  as  entidades  dos agentes  comunitários  e  os  agentes  de
endemias também faça a proposição junto aos conselhos municipais  de saúde, inclusive com o
Ministério  Público  do  Trabalho  pra  que isso  possa ser  acompanhado também pelos  conselhos
municipais e eles na fiscalização do orçamento municipal de saúde possam também acompanhar
essa mudança e esse adicional de insalubridade às categorias mencionadas. Conselheira Sueli Eliel
(Sindprevs) Presidente Marcelo (Cref9) só um momentinho Noemia Rocha Obrigada, presidente.
Eliel (Sindprevs) eu havia pedido, mas vai lá  Marcelo (Cref9) Então, vou só passar pra doutora
Noemia, que tinha pedido a palavra, Sueli e Eliel.  Noemia Rocha  Muito obrigada, presidente. Eu
agradeço muito, eu to à disposição na Câmara, eu vou só aguardar o fechamento dessa pauta e eu
vou precisar me retirar e desejar bom trabalho, continuidade de trabalho pra vocês. Agradecer o
doutor Rafael e a Bruna e agradecer a doutora Margaret por essa pauta. Muito obrigada. Marcelo
(Cref9) De nada, vereadora. Agradecemos e contamos com o seu apoio e também do Legislativo. A
Sueli  tinha pedido a palavra,  mas retirou, acho que era  com relação ao encaminhamento. Eliel
(Sindprevs) presidente, eu só to com uma preocupação no término da pauta. Tem um ponto número
seis que eu acho que nós temos que, quero pedir inclusive a essa presidência e talvez antecipe o
que era de seis de origem, pra nós fazermos, talvez tenhamos agora intervalo, que façamos essa
discussão após o intervalo. Queria propor isso e pedir ao presidente que encaminhasse esse pedido,
por gentileza. Obrigado, presidente.  Marcelo (Cref9) Vamos fazer o seguinte, pessoal, a gente tá
com pouco tempo, vamos cumprir o regimento. São quatro e dezenove, dez minutos de intervalo,
voltamos às quatro e vinte e nove e faremos então uma solicitação de prorrogação de tempo da
reunião  pra  poder  vencer  mais  um  ou  dois  itens  pelo  menos.  Ok?  Todos  de  acordo? Eliel
(Sindprevs) Valeu, presidente. Marcelo (Cref9) Intervalo de dez minutos. Vamos lá. Quatro e vinte e
nove, nossa reunião programada até às dezesseis e trinta, então vou solicitar ao Pleno do Conselho
pela aprovação da extensão da reunião por mais uma hora pra que a gente possa conduzir até as
dezessete e trinta e às dezessete e trinta gente vai encerrar pra que também a gente possa fazer as
finalizações, a Secretaria Executiva também poder fazer os encaminhamentos posteriores e a gente
poder encerrar até onde for possível a nossa pauta. Então, algum questionamento com relação a
esse  encaminhamento?  Da  dilação  de  prazo  até  às  dezessete  e  trinta?  Alguém  contrário,
abstenções? Livaldo (Mops) Vamos lá, presidente.  Marcelo (Cref9) Não havendo nenhum voto
contrário, nem abstenção, a gente registra então a aprovação até às dezessete e trinta. Antes de a
gente fazer o intervalo, houve uma solicitação do conselheiro Eliel, da inversão de pauta pra que o
inicialmente tratado como sexto assunto viesse agora para o sétimo assunto. Alguém contrário? A
conselheira Sueli pediu a palavra, pessoal, falta uma hora pra gente acabar a reunião, sejam muito
breves nas colocações de vocês, muito objetivos, pra que a gente consiga vencer mais alguns itens
de pauta e poder avançar, tá bom? Sueli (Cress) Nessa proposta de inversão de pauta, eu aproveito
a  deixa do Eliel,  mas a minha proposição é de que nós antecipemos o item sete que trata da
conferência estadual  de  saúde mental  Livaldo (Mops) mas é rápido.  Marcelo (Cref9) Pessoal,
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vamos  fazer  o  seguinte  Eliel  (Sindprevs) Presidente  Marcelo (Cref9) Só  um pouquinho.  Eliel
(Sindprevs) Presidente,  não  temos  acordo,  não  temos  entendimento  nessa  proposta  da  Sueli
Coutinho. Não temos  (interferência) por gentileza, se precisar o presidente põe em voto.  Marcelo
(Cref9) Pessoal, só um pouquinho Sueli (Cress) Eliel, eu agradeço se respeitarem a minha fala. A
questão é que você colocou uma proposta e eu estou trazendo outra proposta  Marcelo (Cref9)
Pessoal, vamos fazer o seguinte Sueli (Cress) realizar uma conferência estadual de saúde mental
antes da conferência nacional que será em maio  de dois  mil  e vinte e  dois  Livaldo (Mops) Ta
perdendo tempo, gente, vamos Sueli (Cress) urge e nós Marcelo (Cref9) Pessoal, se nós formos
ficar discutindo se a gente vai fazer isso ou aquilo, a gente vai perder meia hora e vai acabar não
discutindo  nenhum  dos  assuntos.  Vou  fazer  o  seguinte  encaminhamento  Eliel  (Sindprevs)
Encaminha,  querido.  Encaminha.  Marcelo  (Cref9) Vou  solicitar  a  retirada  da  pauta  do  quinto
assunto, plano anual de compras da Sesa, a gente deixa esse assunto para o mês de novembro, já
que é um assunto que tem um pouco mais de tempo e vou seguir a ordem da reunião, que é
atualização do mapa estratégico, a princípio um tema rápido. A gente consegue vencer inicialmente
o quarto assunto, o sexto assunto, sétimo assunto, o oitavo e o nono assunto se a gente for objetivo,
ok? Então a gente não vai fazer inversão de pauta e eu retiro o quinto assunto da pauta e a gente
vence todos. Posso encaminhar dessa maneira, conselheiros e conselheiras? Daí a gente vai bem
objetivamente  pra  poder vencer estes itens e  fechar pelo menos até Eliel (Sindprevs) Você tá
tirando o quinto, o próximo, então o que eu pedi, né presidente? Marcelo (Cref9) É, daí é o mapa
estratégico, que é jogo rápido, e depois o sexto assunto e a comissão organizadora da conferência
de saúde mental também jogo rápido Livaldo (Mops) É tudo rápido Sueli (Cress) mantenho minha
proposta, Marcelo, de antecipação do item sete. Marcelo (Cref9) Então tá bom, pessoal, a gente vai
perder  tempo votando,  mas  tudo bem.  Como tem a proposta  da  conselheira  Sueli.  Eliel,  você
mantém a proposta ou retira? Eliel (Sindprevs) Mantenho a proposta.  Marcelo (Cref9) Então tá
bom. Então nós temos três propostas a serem votados, se não der tempo de fazer uma delas, a
gente infelizmente vai ficar com pendências. Proposta um, vou pôr na sequência, do Eliel. Pessoal,
eu não vou colocar o número do assunto pra ganhar tempo. Então a proposta um é do Eliel, proposta
dois Eliel (Sindprevs) mas diga a proposta, por favor, presidente  Marcelo (Cref9) Eu vou ler, só
preciso  digitar  aqui  antes. Eliel  (Sindprevs) Obrigado. Livaldo (Mops) Perda de tempo,  Sueli.
Marcelo (Cref9) Calma lá, pessoal. Proposta dois é da Sueli e proposta três é a proposta da Mesa.
Então vamos  lá,  proposta  um,  do  Eliel,  é  que o Eliel  (Sindprevs) passamos  o  sexto  assunto
Marcelo  (Cref9) o  enunciado  como  sexto  assunto,  iniciado  como  sexto  assunto,  reuniões
presenciais do Conselho passem a ser o assunto de agora. A proposta da Sueli é que a conferência
de saúde mental passe a ser o assunto de agora. A proposta da Mesa Diretora é retirar o quinto
assunto, plano anual de compras, e em seguida a ordem da pauta, ok? Esclarecidos? Então, em
votação no bate papo. Registrem voto, qual proposta que vota e entidade. Vamos lá, pessoal, mais
trinta  segundinhos  e  encerrar  a  votação  daí.  Vamos  lá  pessoal,  cinco,  quatro  segundos,  três
segundos, dois segundos, um segundo, então, encerrada a votação. A gente vai fazer então a leitura
das entidades e dos votos. Caso algum voto a gente acabou perdendo aqui, se tiver registrado no
bate papo anteriormente ao encerramento da votação, a gente volta e faz a contagem, tá bom?
Então por favor, vou fazer voto um, vou ler as entidades, se alguém a mais votou que não tá na
minha fala,  pede a  palavra  e  eu faço a  contagem, tá  bom? Então vamos  lá,  proposta  um do
conselheiro Eliel; Sindprevs, Pastoral da Saúde e Sindnap; três votos. Se alguém fez voto e não foi
contabilizado, por favor, se manifeste, a gente aumenta a contagem. Proposta dois, Cress, Rede de
Mulheres Negras, UEM, Força Sindical, Defipar, o outro voto da Força Sindical e CRP, sete votos.
Ok? Alguma entidade que eu não comentei no voto dois? Voto três, então proposta da Mesa, Crefito,
CRO, CRF, Fehospar, Mops, Pastoral da Saúde na outra vaga, Cegen, Famopar, Aneps, Femipa,
Fórum ONG/Aids, Cref e Assef, treze votos. Faltou algum voto que fez registro na três? Não? Então
(falha no áudio) por votos, venceu a proposta três.  Malu (Assempa) A Assempa votou na três,
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presidente. Marcelo (Cref9) Foi registrado, Malu. Maria Elvira (Assempa) presidente, acabou minha
bateria  bem na  hora,  agora  que  eu  consegui  conectar  novamente  Marcelo  (Cref9) Vamos  lá
pessoal,  vamos  seguir.  Livaldo  (Mops) Elvira  Eliel  (Sindprevs) Vamos  lá,  vamos  lá  Marcelo
(Cref9)  A  votação acabou pessoal,  já  tá  contado os votos,  vamos seguir  senão a  gente  não
consegue avançar Livaldo (Mops) Vamos lá  Eliel  (Sindprevs) Segue a pauta Marcelo (Cref9)
Pessoal, por favor, senão a gente vai dar cinco e meia, cinco e meia vou encerrar aí você não vão
poder falar que o presidente está sendo intransigente porque foi acordado por esse Pleno, peço
então que a gente colabore pra poder tentar vencer o máximo possível da pauta  Livaldo (Mops)
Muito  bom,  Marcelo.  Marcelo  (Cref9) Passamos  como  sétimo  assunto,  atualização  do  mapa
estratégico do CES Paraná e o próximo assunto que tava pautado, plano anual de compras da Sesa,
fica  pautado para  o  mês  de novembro.  Então vou pedir  pra  que a  Secretaria  Executiva  possa
apresentar  o  mapa estratégico,  lembrando,  foi  encaminhado por  e-mail  para  os  conselheiros  e
conselheiras e nós tivemos apenas por e-mail uma observação, uma proposição. Então vamos lá,
vou fazer a leitura rápida. Então estamos falando do anexo um da resolução CES/PR número doze
dois mil e vinte, mapa estratégico do Conselho Estadual de Saúde do Paraná. Qual é a missão?
Exercer  o  controle  social  e  forma  efetiva  sobre  as  políticas  de  saúde,  inclusive  nos  aspectos
orçamentários de acordo com as necessidades de saúde da população, respeitando as diretrizes do
Sistema Único de Saúde, SUS. Visão. Ser até dois mil e vinte e dois conhecido e reconhecido como
uma  instância  efetiva  de  controle  social  das  políticas  de  saúde.  Valores.  Ética,  respeito,
comprometimento,  imparcialidade,  legitimidade,  transparência,  conhecimento,  humanização,
inovação e  eficiência.  Sociedade.  Controle  social  efetivo  no SUS,  política de saúde efetiva que
atenda as necessidades da população, parceria ativa e cooperativa com os conselhos de saúde.
Processos.  Capacitar  conselheiros de saúde em todo Estado,  cumprir  agenda mínima  do CES,
propor pré projeto de alteração da lei  de criação do Conselho Estadual de Saúde, implementar
ferramentas de acesso a informações para o controle social, acompanhar o perfil epidemiológico e
assistencial do Estado, implementar eventos regionalizados com os conselheiros de saúde, estimular
a  participação das entidades esclarecendo as atribuições de conselheiros de saúde,  atualizar o
regimento interno do Conselho Estadual de Saúde, realizar eventos de saúde regionalizados, realizar
conferência  estadual  de  saúde,  conferências  temáticas  e  plenárias  de  conselhos,  participar  de
elaboração e acompanhar a execução do plano estadual de saúde. Gestão. Elaborar projetos para
os  eventos  do  CES/PR,  garantir  o  cumprimento  e  o  acompanhamento  das  deliberações  das
plenárias  do Conselho e  das conferências gerais  e  temáticas,  garantir  assessoria  jurídica  e  de
comunicação social para o CES, avaliar e fiscalizar a execução dos instrumentos de gestão do SUS,
ampliar e fortalecer a Secretaria Executiva do CES, aperfeiçoar o relacionamento com os poderes
constituídos bem como com setores relevantes não representados no CES/PR, deliberar sobre os
instrumentos de gestão do SUS, buscar mecanismos de participação dos conselheiros suplentes nas
atividades do CES. Financeiro. Garantir o orçamento e financiamento para execução das ações do
CES/PR, garantir os recursos financeiros para melhoria de infraestrutura do CES/PR. Por e-mail nós
recebemos uma contribuição da conselheira Mariangela, que ela solicita a inclusão na questão dos
processos,  acrescentar como proposta, realizar o regimento interno das comissões temáticas do
Conselho Estadual de Saúde. Então ali a gente tem que atualizar o regimento interno e ela coloca
um acréscimo, outro item, que é realizar o regimento interno das comissões temáticas do Conselho
Estadual de Saúde. Em discussão. Alguma proposição, conselheiros e conselheiras? Não havendo
nenhum inscrito, com relação a proposição da conselheira Mariangela, alguém é contrário a essa
proposta? Alguém quer discutir a proposta? Mauricio (CRP) Obrigado, Marcelo, Eu queria tirar uma
dúvida.  Desculpa  até  se  eu  estou  sendo  equivocado,  mas  dentro  da  construção  desse  mapa
estratégico é possível propor a criação de uma nova comissão? Marcelo (Cref9) A proposição de
comissão tem que ser no regimento do Conselho, que lá que tá descrito, conforme a gente discutiu
anteriormente com relação a comissão permanente de regimento e regulamento, ela tem que estar
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no regimento do Conselho. Esclarecido? Mauricio (CRP) Então o caminho seria pela, desculpa, para
propor uma nova comissão a gente precisaria ir pelo caminho de uma outra; só essa dúvida então,
qual seria o caminho? Marcelo (Cref9) Se for uma comissão temporária pode partir duma discussão
do Pleno, só que ela não vai estar registrada no nosso regimento interno. Por exemplo, às vezes a
comissão faz uma subcomissão pra acompanhar alguma situação ou faz uma comissão temporária
pra acompanhar alguma deliberação, alguma delimitação ou alguma necessidade, daí aprova no
Pleno mas pra constar como comissão oficial, aí é no regimento, mas não há uma necessidade de
estar no mapa estratégico a criação de comissão.  Mauricio (CRP) Entendi,  ok.  Obrigado  João
Eduardo (Crefito8) Presidente, eu só ia fazer uma complementação pro colega. Na verdade a ideia
dele, ele vai  se enquadrar exatamente dentro da atualização do regimento interno do Conselho.
Então, essa, a proposta que ele traz de uma criação de uma nova comissão se encaixaria dentro da
atualização do regimento interno. Marcelo (Cref9) É, e se for aprovada a proposta da conselheira
Mariangela,  que  é  realizar  o  regimento  interno,  seria  criar  um  documento  que  estabeleça  o
funcionamento das comissões temáticas, eu entendo que é isso que ela quis propor. João Eduardo
(Crefito8) É, essa proposta da conselheira Mariangela seria uma outra, que seria o regimento das
comissões  temáticas  Marcelo  (Cref9) Isso.  João  Eduardo  (Crefito8) então  seria  um  outro
documento. Assim como nós temos a alteração da lei de criação, a atualização do regimento interno
e a criação do regimento  das comissões temáticas.  Marcelo (Cref9) Isso, assim como a  gente
também tem o regimento da comissão de ética.  Ok. Esclarecidos, conselheiros? Alguma dúvida
mais?  Algum questionamento? Alguma  proposição  diferente?  Livaldo  (Mops) Não,  vamo  bora.
Marcelo (Cref9) Não vamos embora não, Livaldo, vamos terminar a reunião. Pessoal, então com
relação à proposta da Mariangela, de acrescentar então na parte de processos. Realizar o regimento
interno das comissões temáticas do Conselho Estadual de Saúde, alguém contrário? Não havendo
ninguém contrário, então vamos colocar em votação, com a inclusão desta solicitação dos processos
propostos pela conselheira Mariangela, então a gente mantém o que estava em funcionamento com
acréscimo desta proposta do regimento interno das comissões temáticas. Esclarecidos? Em regime
de votação pela aprovação do mapa estratégico com uma alteração, permaneçam como estão; votos
contrários  e  abstenções  registrem  no  bate  papo.  Não  havendo  nenhum  voto  contrário,  nem
abstenções, aprovado o mapa estratégico com a devida atualização. O que seria o oitavo assunto,
que é o plano anual de compras, ele fica pro mês que vem, passamos então com o oitavo assunto,
retomada das reuniões presenciais das comissões temáticas de saúde e do Pleno do CES Paraná.
Então só pra esclarecer o Pleno, porque foi feito essa proposição pela Mesa Diretora, quando houve
a pandemia nós fizemos uma deliberação e na forma emergencial foi por e-mail, pra suspensão das
reuniões presenciais e agora a gente precisa deliberar se o Conselho tem interesse em retomar as
reuniões  presenciais  ou  permanecemos  com  as  reuniões  virtuais  e  aí  com  as  intercorrências
passíveis também da conectividade da internet. O que a Mesa tá propondo, a gente quase todo mês
solicita parecer para o COE estadual,  pra que o COE possa sinalizar pra Mesa Diretora a atual
relevância da possibilidade de voltar a reunião presencial ou não, pra que a gente possa, e incita
também tramitar  junto  ao Pleno.  Então pra  que ninguém fale  que a  Mesa tomou uma decisão
monocrática, sem discutir no Pleno, a gente trouxe pra que essa discussão seja feita com todos e
todas,  então  pra  que  ninguém fale  que  a  Mesa  Diretora  do  Conselho  Estadual  toma  decisão
deliberada sem a anuência do Conselho, como a gente sempre tem conduzido a forma democrática
de deliberação deste Conselho, independente de quem concorda ou quem discorda a gente faz as
discussões e leva pra votação e na votação vence a proposta que mais conveniente do momento.
Então pessoal, quero colocar em discussão essa questão, inclusive a proposta da Mesa é que, já
emiti  minha opinião,  se  a  gente for  voltar  presencial,  se  for  deliberação desse Conselho minha
proposta  é  que o  Conselho Estadual  de Saúde retorne as reuniões presenciais  das comissões
temáticas de saúde e do Pleno, com parecer favorável do COE estadual. Mas a gente vai fazer a
discussão, então to aberto pra ouvir os conselheiros e conselheiras. O Fabricio está inscrito, se mais
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alguém quiser  se  inscrever,  no  bate  papo por  gentileza. Eliel  (Sindprevs) Quero  falar (vários
microfones abertos) Fabricio (Conam) Consegue me ouvir aí, pessoal?  Marcelo (Cref9) Estamos
ouvindo mas está tendo retorno de áudio. Livaldo (Mops) Muito áudio ligado aí. Fabricio (Conam)
Dá  pra  prosseguir,  presidência?  Marcelo  (Cref9) Pode  seguir,  Fabricio. Fabricio  (Conam)
Presidente, eu gostaria primeiramente de agradecer a todos novamente aí, nossa participação no
Conselho Estadual. E, colocar um pouco aqui o que a gente traz de fora. A discussão do Conselho
Estadual é sempre ampla e assim, ela é um pouco, ele é, como que eu poderia te explicar? Ela é
muito  didática  então  assim  de  troca  de  experiências,  de  conversa,  e  aqui  todo  mundo  tem  a
experiência  nos  conselhos  municipais  e  até  no  Conselho  Estadual,  nos  conselhos  dos  seus
sindicatos e dos seus segmentos e tem visto, praticamente todos os segmentos retornarem às suas
atividades, inclusive ontem com a abertura inclusive de estádios. Em que pese não mais ou não
menos essas atividades, mas a discussão presencial ela é sempre positiva, claro que eu entendo
que dentro de uma entidade que discute a saúde pública no Estado do Paraná exista um peso de
ponderar  pela  indicação  do  próprio  COE,  mas  eu  analiso  também o  posicionamento  de  cada
conselheiro, dentro das medidas sanitárias e de acordo com os municípios, você pegar, hoje tá
sediado o nosso conselho do município de Curitiba em que vários órgãos públicos tem se reunido
inclusive pra discutir  saúde pública. Então acho que deveria ser pesado todos os conselheiros o
retorno o mais breve possível  das reuniões presenciais.  A  reunião virtual  ela  traz sempre essa
complicação, eu acabei de perder uma discussão aqui porque simplesmente caiu o sinal de internet
e não retornava, tive que procurar aqui e estou no sinal de wi-fi agora aqui pra poder estar presente.
Então,  traz  essas complicações aí  que a  gente  acaba perdendo a  discussão.  E  claro,  sempre
presencial,  conversar com a Secretaria,  conversar  com a presidência,  o  contato  humano ele  é
sempre  muito  positivo  e  sadio  na contribuição da construção.  Então assim,  gostaria  só,  o  meu
posicionamento quanto conselheiro é que fosse analisado pelos conselheiros. O parecer do próprio
COE sempre  vai  pesar  pela  questão de que  tá  caindo todos,  eu  imagino  assim,  posso  estar
enganado, mas levando em consideração a falta de contingente, veja, não vejo essa dificuldade, eu
sinto  uma dificuldade quanto  conselheiro  de  encaminhar as discussões nossas,  mas respeito  o
posicionamento da Mesa, como já tem uma proposta aí pela Mesa, mas gostaria de me contrapor no
sentido de colocar em votação pelos conselheiros e seguindo muitos dos protocolos que inclusive se
encontram com uma restrição muito  branda nos dias  de hoje,  inclusive  dentro (falha  no áudio)
Marcelo (Cref9) Só conclua, conselheiro, senão a gente não avança aqui, tá bom? Por gentileza.
Pessoal,  que a gente seja bem objetivo, já são quase cinco horas e a gente só tem mais trinta
minutos de reunião e tem coisas importantes pra gente discutir, tá bom? Eliel (Sindprevs) Quem é o
próximo inscrito, presidente? Marcelo (Cref9) A Sueli tá inscrita, depois da Sueli, Anderson, João
Eduardo,  Amauri  e  Eliel. Sueli  (Cress) Eu quero  deixar  claro  aqui  que como  a  maioria  deste
Conselho e da nossa população, eu anseio pela volta, pela retomada das atividades mais próximas
da normalidade da nossa vida. Este é o meu anseio. Eu valorizo, sem sombra de dúvida que as
reuniões presenciais são mais frutíferas, elas nos trazem um retorno de muito maior qualidade, mas
como profissional de saúde que estou atuando desde o início da pandemia em trabalho presencial e
que por não estar na linha de frente ainda não recebi a terceira dose de reforço porque estou numa
regional de saúde. Eu ainda não me sinto confortável para voltar a reuniões presenciais, porque eu
vejo esta sala do Conselho onde até já tive reuniões presenciais agora durante a pandemia por
outros temas, outras convocações, esta sala não comporta condições de distanciamento. E daí, eu
me pergunto assim, e vou pegar aqui o comentário que o Fabricio fez, nós temos protocolos, sim,
mas eles estão com restrição muito brandas. Por gentileza, Anderson, desligue o seu som que está
interferindo na fala. Então assim, a minha proposta pra que possamos tomar uma decisão com muito
mais tranquilidade, seria de que este Conselho apresente um plano de como serão feitas essas
reuniões  presenciais;  aonde,  como,  resguardando  as  condições  de  segurança  sanitária,  de
distanciamento e principalmente envolvendo a vinda de conselheiros do interior, como é que eles
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vem,  aonde  ficam  hospedados,  aonde  serão  as  reuniões  das  comissões  temáticas,  qual  a
capacidade dessas  salas.  Então assim,  frente  a  apresentação  de um plano  com todas essas,
contendo todas essas medidas e como o Conselho pensa em enfrentar e nos trazer para as reuniões
presenciais com segurança, aí eu me disponho a analisar e estar votando. Neste momento eu sou
contrária, mesmo com parecer favorável do COE, à retomada de reuniões presenciais. Eu não vou
me expor a risco maior do que eu já me exponho diariamente no meu trabalho presencial. Anderson
(Força Sindical) Boa tarde. Minha sugestão seria um meio termo, como temos visto em alguns
colégios continuam com aulas presenciais e também aulas virtuais, seria interessante até pra uma
questão que nem hoje, tivemos a ilustre presença da doutora Margaret virtual, se fosse presencial
ela em outro Estado seria complicado a participação. Então eu acredito que assim como a Sueli
também entendo a preocupação com o local, com toda a questão de segurança dos conselheiros pra
que  seja  exitado  as  reuniões  e  vejo  vários  tribunais,  como  o  Tribunal  de  Contas,  ainda  que
permanece fechado fazendo suas deliberações de forma virtual. Então, a minha sugestão de repente
é  começarmos  esse  ano,  até  pra  começarmos  uma  mudança  de  forma  mista. João  Eduardo
(Crefito8) Vou ser bem sucinto. A ideia é muito similar a do Anderson, que a gente faça reuniões
híbridas, que se estabeleça a quantidade de lotação dessa sala pra que se estabeleça um limite de
pessoas dentro da sala. E, preferencialmente, que os conselheiros, os participantes que são do
interior pudessem continuar participando de forma virtual ou aqueles que assim queiram também
manter (falha  no  áudio) virtual.  Então  acredito  que  uma  forma  híbrida  diminui  a  questão  do
deslocamento,  um  risco  dentro  desse  deslocamento  e  da  mesma  forma  contempla  também  a
possibilidade de uma maior troca de informações frente a aqueles que estão presencialmente ali.
Então acho que (falha no áudio)  acolheria aí as duas linhas aí de defesa que nós temos. Amauri
(Aneps) Boa tarde a todos nós. Na mesma linha, também penso que o momento não seja ainda o
adequado para todos nós estarmos presencial numa reunião, nas atividades do CES Paraná, porém
somos favoráveis sim a uma possibilidade híbrida aonde haja exatamente um plano do Conselho
Estadual para que venha executar de tal sorte observando os protocolos e o cuidado, sabedores que
realmente as coisas estão avançando mas muito de nós ainda não estão com a dose do reforço
garantida. E, diante do quadro, sugere-se que a gente observe o parecer técnico, a Sesa criou junto
com outros atores da administração do Estado do Paraná um comitê, eu não vou me recordar da
palavra certa, mas existe um grupo técnico que delibera, então penso que a gente também deva
estar com esse parceiro nessa hora de decisão sabedores da pandemia do Covid-19. Era essa a
nossa fala, obrigado. Marcelo (Cref9) Pessoal, só quero registrar, são seis horas e quatro minutos.
Desculpa, cinco horas e quatro minutos, dezessete e trinta nós vamos encerrar a reunião, que foi o
que foi acordado por este Conselho. Nós temos ainda mais seis inscritos, se todos forem pedir para
fazer uso da palavra e forem se delongar, a gente não vai vencer este item e nem o próximo item
que é um item que a gente tem que tentar resolver ainda hoje. Então por favor, sejam objetivos. Eliel
(Sindprevs) Vejam só, eu, depois de ter ouvido e presidência do Conselho, eu to concordando com
a fala  da presidência, eu  acho que a gente não tem que abrir  discussão híbrida nenhuma.  Os
protocolo quem estabelece é a Sesa, a Sesa tem que nos dar estrutura pra gente realizar as nossas
reuniões, claro, seguindo os protocolos sanitários, como sempre seguimos. A questão, eu já tenho
duas vacinas, todos nós já estamos vacinados duas vezes, nós acabemos de ver a doutora Acacia e
a doutora Vera falando sobre a questão da Covid-19 no Estado do Paraná, noventa e nove por cento
do nosso povo vacinado com uma dose e sessenta e sete por cento vacinados segunda dose, eu
não sei porque todo esse receio de nós voltarmos às nossas reuniões presenciais. Eu defendo as
nossas reuniões presenciais sem ser híbrido. Quem vai ter  que discutir  e quem vai ter que que
preparar e nos dar estrutura pra nós fazermos as nossas reuniões não somos nós aqui que vamos
discutir  isso,  quem tem que fazer  isso  é  a  Sesa.  É  obrigação  da  Sesa  nos  dar  estrutura  pra
realizarmos as nossas reuniões presenciais porque as nossas reuniões que estamos fazendo ora
aqui, essas reuniões nossas pela internet tá deixando muito a desejar, nós não tamo dando conta
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das nossas tarefas e não tamo cumprindo o nosso papel de controle social o qual nós fomos eleitos
nas nossas conferências e  representação das nossas associações,  os nossos sindicatos e das
nossas bases. Portanto, defendo que façamos as reuniões presenciais e as estruturas quem tem que
dar não somos nós é a Sesa. Marcia (Pastoral a Saúde) Boa tarde. Fui contemplada na fala do
Amauri e só tenho a dizer uma coisa, a Mesa é favorável com o retorno das reuniões presenciais, até
porque consta em pauta. Porque salvo engano, parece que eu ouvi alguém dizendo que a Mesa não
era favorável, a Mesa é favorável. E desde que também passe pelo COE, que esteje tudo dentro do
possível, vamos ver toda logística com a Sesa e é isso, Marcelo, muito obrigada. Livaldo (Mops) Eu
sou favorável à fala do Eliel, da Marcia, porque se dentro dos estádios tá evoluído aí pra cem por
cento de participação, a gente tá vendo pessoal do governo domingo e segunda estavam um grupo
do governo em Maringá na inauguração do PRI. Porque os conselheiros também dentro das normas,
eu acho que são trinta e seis conselheiros mais o palestrante, não dá nem cinquenta pessoas. Então
eu acho que a Sesa tem condições de manter um local pra que nós trabalhamos melhor porque
essas reuniões que nós estamos fazendo em casa tá deixando a gente louco, tá ficando mais doente
do que ir pra lá e participar da reunião dentro dos moldes que tem que ser cumprido. Então eu sou
favorável à volta sim porque a gente tá ficando doente com essas reuniões ou não tem a reunião
então. Palmira (Defipar) A  questão,  Marcelo, é assim,  nós temos que em algum momento nós
vamos ter que retornar. O que acontece? Essa pandemia já está a praticamente a dezoito meses,
vinte meses, no Estado do Paraná. Nós já passamos pela questão da gripe a uns anos atrás, não foi
tão terrível quanto essa pandemia do Covid, só que o medo todos nós temos. E, tá praticamente
tudo liberado. Nós estamos com medo de participar das reuniões do Conselho, só que ninguém tá
com medo de festa de família, ninguém está com medo de jantar de família, ninguém está com medo
de ir  pro happy hour no  final  da tarde,  ninguém está  com medo  de nada e  isso  também tem
contaminação e os cuidados, se você tomar os cuidados, da vigilância sanitária o que preconiza,
você não vai se contaminar, que isso nós sabemos. Eu posso me contaminar no trabalho, como eu
posso me contaminar na reunião. Se eu não tomar os cuidados, em qualquer local que eu vá, no
mercado, na farmácia, no restaurante, em qualquer lugar, eu vou me contaminar e se eu não me
engano, nós temos um contrato que é com hotel, que é com sala de reuniões, aquela coisa toda, que
nós vamos ter que retornar, nós não podemos ficar eternamente fazendo reunião pela internet, nós
perdemos muito na discussão. Nós temos que retornar, seja híbrido e/ou seja pessoalmente, mas
nós temos que retornar nas reuniões porque nós estamos deixando muita coisa passar que não
estamos podendo discutir, que o ano que vem nós vamos ter muito mais coisa pra discutir.  Nós
vamos ter as conferências, aquela questão toda que nós vamos ter que buscar outros moldes porque
aquelas conferências de mil e quinhentas, duas mil, pessoas nós não vamos poder mais ter e nós,
trinta e seis conselheiros, vamos ter que retornar e ver o que nós vamos fazer. E reunião com trinta e
seis pessoas é fichinha perto de cento e cinquenta, duzentos, que nós sabemos que tá tendo reunião
política dentro do Estado. Nós somos muito menos que a Assembleia Legislativa, nós somos muito
menos que o pessoal que trabalha na Sesa, nós somos um número muito menor do que tem dentro
de uma sala da gestão do governo. Marcelo (Cref9) Pessoal, são cinco e doze. Ta a Sueli inscrita, o
Rangel inscrito, não sei se o Santo se inscreveu para fazer uso da palavra, se for dai ele abre o
microfone e faz após afala do Rangel e aí eu quero esclarecer os questionamentos e poder dar o
encaminhamento, então vou encerrar as inscrições a partir de agora. Sueli (Cress) Eu quero dizer
aqui que eu trabalho na vigilância epidemiológica, eu sou a referência técnica pra gripe, Covid. Eu
vejo todos os dias óbitos de pessoas que receberam duas vacinas, as duas doses de vacinas. Eu
conheço várias pessoas do meu contato pessoal que faleceram pela Covid-19 com duas doses de
vacina. Eu não quero me expor ao risco antes do prazo, eu prezo pela minha vida e pela minha
saúde. Eu preciso de saúde para poder continuar trabalhando. Então eu peço aqui que seja colocado
a proposta, eu já redigi aqui no bate papo, de que essa discussão seja trazida para deliberação
mediante a apresentação de uma plano de qual é, de como se pensa, Sesa ou Conselho, em trazer
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essas reuniões presenciais ou híbridas. E, quando o Eliel, meu companheiro aqui de Conselho, que
eu prezo muito, coloca que entende que as reuniões só podem ser presenciais e não híbridas; Eliel,
meu amigo, eu acho que você tá sendo um pouco egoísta, minimante ao não permitir que alguns
conselheiros que não querem se expor ao risco de uma reunião presencial serem obrigados a estar
aí, peço que você reflita sobre isso porque a forma híbrida é uma medida de consenso pra atender
as situações, as condições que conselheiros podem apresentar, entre eles eu. E o meu pedido é de
que isso seja colocado pra deliberação mediante apresentação do plano de como é que isso vai
acontecer. Muito obrigado. Rangel (Fehospar) Boa tarde a todos e todas. Esta questão híbrida é
realmente bem complicado porque pra gestar isso daí não vai ser fácil. Marcelo (Cref9) Santo, você
tinha pedido a palavra? Rangel (Fehospar) A minha proposta é ou é  Marcelo (Cref9) Ah, desculpa
Rangel.  Rangel (Fehospar) Ou é presencial ou é virtual. Obrigado.  Marcelo (Cref9) Santo, você
tava  inscrito?  Santo  (Sindnap) Estava.  Então,  eu  estou  com  muita  saudade  dos  amigo,  do
companheirismo,  dos debate calorosos e das ações efetuadas presencial,  então isso tá fazendo
falta. O Conselho presencial ele anda bastante, não quero dizer que não está andando, mas ele
melhormente presencial os debate sai definido, os debate sai formalizado, então portanto, eu sou a
favor da volta presencial, embora eu ainda continuo reestabelecendo a minha saúde, mas eu sou a
favor por causa do conceito do Conselho e as resoluções formalizadas dentro do debate. Obrigado.
Marcelo (Cref9) Bom pessoal, só então para esclarecer alguns pontos. A conselheira Sueli fez o
questionamento sobre o protocolo de retomada, primeiro que a reunião presencial ela não será na
Sesa, nós temos um contrato, a Palmira colocou bem, e nós temos as salas de reuniões e o auditório
que é muito maior que aqui, que comporta os conselheiros com mais conforto, com distanciamento,
então se  for  retomada a presencial,  não será  a reunião na Sesa e com isso nós teremos uma
dificuldade principalmente com questão de modelo híbrido que foi proposto. Eu entendo que modelo
híbrido vai ser muito complicado, primeiro, a questão logística  que nós não vamos ter equipe da
Secretaria  Executiva  pra  conseguir  tocar  todas  as  reuniões  das  comissões  e  atender  aos
conselheiros  e  conselheiras  e  questão  de  passagem  e  tudo  mais,  mais  atender  quem  está
virtualmente, então essa logística fica bem complicada. Pensando que a reunião híbrida será no
hotel, então nós vamos depender de sinal de internet, de funcionamento do sistema do hotel e isso
pode prejudicar e aí já quero deixar bem claro que se mantido esse encaminhamento, a gente coloca
em votação mas não temos como dar uma garantia de funcionamento, mesmo com a internet da
Sesa vocês estão vendo algumas dificuldades do sistema,  ontem e mês passado comissão de
vigilância praticamente não foi possível ter reunião e por isso eu entendo que o modelo híbrido é
complicado. E, principalmente, vai ser difícil pra quem vai coordenar a reunião e fazer relatoria, por
que? Porque vai ter pessoas no presencial falando com pessoas do virtual falando e isso vai causar
um transtorno, então, eu até, nesse caso, ou propõe que a gente faça presencial tudo ou tudo virtual.
O meio termo, infelizmente ele vai ser bem complexo, vai ser muito mais difícil pra gente conduzir. A
gente fala da escola, mas na escola é só a figura do professor fazendo a fala, no Conselho, no
debate democrático, são vários atores e atrizes expressando os seus anseios e as deliberações que
vem das suas bases. Então, fica complicado até pra vocês visualizarem no modelo presencial, no
modelo virtual, híbrido, desculpa, no modelo híbrido quem que tá falando que tiver no presencial.
Então assim, to deixando bem claro pro Pleno do Conselho, a decisão é do Conselho. A proposta
inicial da Mesa, como a reunião aconteceria no hotel, seria que a gente deliberasse, a proposta era
pela retomada das reuniões presenciais, por isso com parecer favorável do COE que é o órgão que
normatiza os critérios junto com a vigilância de medidas protetivas, então claro, o COE vai, já até tem
protocolos pra isso de reuniões em ambientes fechados, então eu acredito que isso o COE já tenha
feito pra outras situações, não somente do CES, mas de qualquer forma o COE pode até trazer pra
gente aqui, mas eu gostaria de solicitar então que a gente fizesse a devida deliberação com relação
a essa questão da pauta até porque já são cinco e vinte e a gente tem mais coisas pra discutir hoje e
às dezessete e trinta, conforme aprovado, eu vou acabar a reunião. Eliel (Sindprevs) Encaminha,
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presidente. Da maneira que você colocou, meu querido, você é o presidente. Marcelo (Cref9) Ok, eu
só to  esclarecendo, Eliel,  pra  não falar  que a gente  não deu oportunidade, até  teve gente  que
colocou  ali  no  bate  papo  pra  votar  e  votar  rápido,  assim,  a  gente  tá  respeitando  o  processo
democrático pra  Eliel (Sindprevs) E você é um democrata, meu camarada. Vamos lá.  Marcelo
(Cref9) Pessoal, então assim, a proposta  Sueli (Cress) Marcelo,  Marcelo (Cref9) retira ou vocês
retiram Sueli  (Cress) Marcelo,  só  uma  questão.  Eu  não  retiro  a  proposta.  Mantenho a  minha
proposta e respeitando o processo democrático. Marcelo (Cref9) Conselheira Sueli, a sua proposta
é de manter o virtual nesse momento, então assim, Sueli (Cress) Não, a minha proposta é  de
colocar em votação essa possibilidade de retomada de reuniões presenciais após apresentação do
plano de como é que elas acontecerão. Seja trazendo o COE nessa reunião para falar quais são as
condições que serão dadas para  conselheiras e  conselheiros estarem em reuniões presenciais.
Livaldo (Mops) Já até teve reunião esses dias, falou hoje Eliel (Sindprevs) Presidente, presidente
Marcelo (Cref9) Só um pouquinho, temos três propostas aqui Sueli (Cress) A apresentação de hoje
foi  apresentação  dos  dados  da  Covid,  não  foi  sobre  reuniões  presenciais  deste  CES. Eliel
(Sindprevs) Presidente, com todo respeito  à  minha colega,  conheço Sueli  muitos  anos,  mas é
assim, ela até me citou, não quero entrar em debate, não quero entrar em polêmica até porque meu
ponto  não é esse aqui.  Eu acho que a presidência tá nas suas mãos,  você tá  eleito  por  nós,
encaminha, se tiver três propostas coloca três propostas, se tiver dez coloca dez. Vamos fechar isso
agora. Eu concordo com você, ou nós façamos online ou nós façamos presencial. Esse negócio de
híbrido, meu irmão,  não dá,  sinceridade,  fica  complicadíssimo,  eu também concordo com todos
vocês. Ou nós fazemos presencial ou nós fazemos online ou tem a terceira proposta da conselheira
Sueli.  Por gentileza, presidente, encaminha.  Marcelo (Cref9) Só estava querendo confirmar se a
proposta do híbrido estava mantido ou não , mas então vamos encaminhar com as três propostas.
Proposta um; lembrando que as reuniões presenciais ou se for híbrido, serão do hotel e não da Sesa
mais. Então a proposta um é a proposta inicial que veio da Mesa Diretora, que seria a retomada das
reuniões presenciais com parecer favorável do COE. Então quando o COE entender que os dados e
tendo protocolo de medida podem ser feitos, a gente pode retornar a reunião presencial já com
parecer favorável do Conselho, se for a proposta encaminhada. A proposta dois, então é a proposta
de  quem  falou  na  ordem,  da  conselheira  Sueli,  é  retomada  das  reuniões  presenciais  após
apresentação pelo COE de um protocolo de medidas preventivas, que na verdade inclui isso também
na um. E a proposta três, é retomada das reuniões no modelo híbrido. Estamos esclarecidos? Malu
(Assempa) Proposta  um qual  que é,  presidente? A  um,  por gentileza.  Marcelo  (Cref9) Então,
proposta um, proposta da Mesa Diretora, retomada das reuniões presenciais com parecer favorável
do COE e aí claro que vai ter também o protocolo de medidas preventivas. Retomada dois, desculpa,
proposta dois, proposta da conselheira Sueli, retomada das reuniões presenciais após apresentação
pelo COE de um protocolo de medidas preventivas. Proposta três, acho que foi do João Eduardo,
que  é  retomada  das (interferência/eco  de  microfone  aberto)  híbrida.  Estamos  esclarecidos?
Anderson (Força Sindical) A um e a dois se completam, se complementam, na verdade é uma só.
Marcelo  (Cref9) Na  verdade era  isso (interferência/eco  de  microfone  aberto) mas,  o  Conselho
aprovando, só um pouquinho que me tá dando retorno. Anderson, desliga o celular, por gentileza. O
áudio do celular. Na verdade é o seguinte, a proposta um, se o Conselho deliberar por ela, o COE
dando parecer favorável a gente já pode retornar as reuniões presenciais e aí vai ter o protocolo de
medidas preventivas. Na proposta dois, o COE vai apresentar um protocolo de medidas preventivas
para depois a gente deliberar se  retorna as reuniões presenciais.  Na proposta três é  o  modelo
híbrido.  Ficou  claro  agora,  Anderson? Livaldo  (Mops) Tá  claro. Anderson  (Força  Sindical)
obrigado. Marcelo (Cref9) Bom pessoal, vamos lá. Nós só temos oito minutos reunião, nem sei se
isso . Em regime de votação, a partir de agora, votem no bate papo, nome, entidade e voto, se
possível. Está liberada a votação. Vamos lá então pessoal, mais dez segundinhos pra gente poder
encerrar a votação. Vamos lá, mais cinco, quatro, três, dois e um, Vamos lá pessoal, tá encerrada a

60

2768
2769
2770
2771
2772
2773
2774
2775
2776
2777
2778
2779
2780
2781
2782
2783
2784
2785
2786
2787
2788
2789
2790
2791
2792
2793
2794
2795
2796
2797
2798
2799
2800
2801
2802
2803
2804
2805
2806
2807
2808
2809
2810
2811
2812
2813
2814
2815
2816



ATA DA 289ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

votação. Então fazendo a leitura aqui dos votos. Votos pra proposta um. Se tem algum voto que não
foi registrado aqui que tá no bate papo, se a gente perdeu, vocês solicitam e a gente revê. Então,
Sindprevs, Cref9, Conam, Fehospar, CRF, Acispar, Pastoral da Saúde, Mops, Famopar, Assempa,
Defipar, Cegen, Assef, Pastoral da Criança e Sindepospetro. Então total Maria Elvira (Assempa) Eu
votei, você só falou um Assempa. Eu votei na um. Marcelo (Cref9) Então eu contei quinze votos na
proposta  um,  isso  Mauricio?  Vamos lá.  Proposta  dois.  Cress,  UGT,  UEM, Fórum,  ABO, Aneps,
Sindnap, Rede de Mulheres Negras e CRP. Nove votos. Na proposta três. Força Sindical e Crefito. É
isso,  pessoal?  Dois  votos  na  três?  Então,  venceu  a  proposta  um,  retornaremos  as  reuniões
presenciais  do Conselho após parecer favorável  do COE.  Fechamos então esse item de pauta,
vamos tentar vencer o próximo item rapidamente, tá pessoal? Nós temos três minutos pra fazermos
pelo  menos  o  próximo  item  de  pauta  que  agora  então  passa  a  ser  nono  assunto,  comissão
organizadora da conferência estadual de saúde mental. Então nós recebemos do Conselho Nacional
de Saúde um e-mail referente à quinta conferência nacional de saúde mental, aprovada através da
resolução seiscentos e sessenta, com o tema a política da saúde mental como direito, pela defesa
do cuidado e liberdade, rumo a avanços e garantia dos serviços da atenção psicossocial no SUS.
Etapa nacional de dezessete a vinte de maio de dois mil e vinte e dois, etapas, vou falar da estadual
pra gente ganhar tempo, de primeiro de fevereiro a trinta de abril de dois mil e vinte e dois e com isso
as etapas municipais tem que ser antes disso. Então, primeiro em discussão. Alguém é contrário que
o Estado do Paraná organize  esta  conferência  estadual  de  saúde mental?  Só pra  gente  poder
deliberar no Conselho. Alguém é contrário? O modelo da conferência, se vai ser virtual, se vai ser
presencial,  como  que  vai  ser,  isso  vai  ser  discutido,  se  aprovado a  realização,  pela  comissão
organizadora. Então agora a gente só vai  discutir  se vai  fazer o evento ou não, nesse primeiro
momento.  Acho  que  ninguém  é  contrário  então  à  realização  dessa  etapa  dessa  conferência.
Mauricio (CRP) Marcelo,  quando ou como que a  gente  vai  definir  a  composição da comissão
organizadora?  Marcelo (Cref9) Então, se a gente aprovando agora como a gente aprovou que o
Paraná vai fazer a conferência, aí agora nós vamos discutir a composição da comissão organizadora
como tá na pauta. Eu só precisava só que o Pleno aprovasse a realização da conferência, que se o
Pleno fosse contrário, a gente daí nem faria a comissão organizadora, eleição. Bom, como agora a
gente entrou no nono assunto, comissão organizadora da conferência estadual de saúde mental,
então já fiz apresentação do ofício do Conselho Nacional, da resolução. A proposta então que a
gente traz pro Pleno é compor essa comissão paritária, conforme a gente tem de praxe aqui no
Conselho, pra quem entrou agora, a gente geralmente faz uma comissão com oito conselheiros ou
conselheiras.  Então  a  proposta  que  a  gente  faça  com  quatro  usuários  ou  usuárias,  dois
representantes do segmento de trabalhadores e dois representantes segmento gestor e prestador,
de  praxe  geralmente  a  gente  coloca  um gestor  e  um prestador  pra  poder  prestigiar  todos os
segmentos na comissão. Só lembrando aos conselheiros que querem participar dessa comissão que
também haverá a comissão, as comissões posteriores de regimento e regulamento que a gente vai
precisar de pessoas que tenham disponibilidade pras duas situações, então, se possível, quem se
colocar  à  disposição  pra  essa  comissão  talvez Eliel  (Sindprevs) Presidente Marcelo  (Cref9)
comissão  de  regimento.  Oi,  Eliel. Eliel  (Sindprevs) Eu  me  prontifico  a  ficar  na  comissão
organizadora da conferência, até porque tenho um filho com problemas mentais.  Marcelo (Cref9)
Pessoal,  vou  pedir  pra  vocês  também  me  ajudarem  aqui  pra  eu  poder  ganhar  tempo Eliel
(Sindprevs) Como trabalhador. Marcelo (Cref9) Quando colocar ali, coloca o segmento, porque daí
eu já faço a divisão aqui. Eliel, trabalhador. Sueli Coutinho, trabalhador. Fabricio, usuário. Amauri.
Anderson, usuário. Mauricio, trabalhador. Ok, pessoal. Prestadores, alguém se coloca à disposição?
Pessoal,  então vamos lá.  Segmento  de usuários,  nós temos três  pessoas que se  colocaram à
disposição pra organizar, inicialmente, deixa eu ver se mais alguém aqui que não, que eu perdi.
Então Fabricio da Conam; Amauri, Aneps; Anderson Teixeira da Força Sindical. Dos trabalhadores
nós temos  Eliel,  Sindprevs;  Sueli  Coutinho do Cress  e  Mauricio  Iwai  do  CRP,  nós  temos  três
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representantes. E, prestadores, algum prestador se coloca à disposição? Como da gestão nesse
momento não tem ninguém participando neste momento do Pleno, a gente comunica pra que a
gestão  faça  a  indicação  de  um representante  pra  que  a  gente  possa  fazer  a  resolução.  Dos
trabalhadores  então  nós  temos  três,  alguém Eliel  (Sindprevs) Eu  mantenho.  Marcelo  (Cref9)
alguém abre mão da representação? Eliel (Sindprevs) Eu mantenho, presidente. Marcelo (Cref9)
Dos usuários, tem mais alguém que queira participar desta comissão organizadora? Então vamos
fechar os usuários, já temos os quatro, ok? Pessoal, só vou reforçar, que a gente vai precisar de
conselheiros pra comissão organizadora, então quem tá participando dessa comissão da conferência
de saúde mental, se possível, não peguem muitas coisas, então inclusive se for ter comissão de
regimento, a gente tá pautado pro mês que vem, porque senão depois vai ser difícil  também dar
conta  de tudo,  que são bastante  atribuições e  os prazos Eliel  (Sindprevs) Presidente, já  tinha
esquecido dessa uma do regimento, regulamento, encaminhado por vossa senhoria. Eu me retiro e
depois me candidato pra essa outra aí, do regimento que é uma, que foi uma fala minha logo quando
eu cheguei no Conselho. Eu retiro. Marcelo (Cref9) Ok. Daí então a gente fecha os trabalhadores,
Sueli Coutinho e Mauricio. Mauricio (CRP) Questão de ordem Marcelo (Cref9) Algum prestador se
coloca à disposição? Pra compor essa comissão organizadora? Os prestadores, vamos lá pessoal,
já são, passou do horário, a gente precisa encerrar a reunião. Acispar? Cegen? Hospital do Câncer?
Femipa? Fehospar?  UEL? UEM?  Alguém se coloca à  disposição? Vamos  lá,  pessoal,  a  gente
precisa de algum representante dos prestadores, daí a gente precisa eleger, porque da Sesa ela
consegue fazer a indicação posteriormente. Mauricio (CRP) Marcelo, enquanto isso eu tenho uma
dúvida aqui. Posso te perguntar?  Marcelo (Cref9) Por favor, Mauricio. Mauricio (CRP) Enquanto
membro da comissão, a minha dúvida é se a participação se estende pra Angela que é  minha
suplente ou se só o Mauricio  Marcelo (Cref9) Só o Mauricio. É a pessoa daí, não é a entidade.
Mauricio (CRP) Não é a entidade  Marcelo (Cref9) Por isso que eu falei  o nome das pessoas.
Mauricio  (CRP) Entendi.  Ta  bom.  Marcelo  (Cref9) Valmir,  pode  aí  participa  representando  a
Universidade Estadual de Maringá? Eu vi que você tá votando ai. Se puder. Pessoal, vou precisar
encerrar a reunião, queria que algum dos prestadores se colocasse à disposição, porque já deu o
horário, todo mundo tem compromisso, a Secretaria Executiva também tem que finalizar tudo aqui,
arrumar a sala, organizar tudo, então peço que a gente possa finalizar. Já fechamos os usuários, já
fechamos os trabalhadores, precisamos de um prestador.  Vamos lá,  prestadores,  por gentileza.
Fabricio (Conam) Só pela hora aí, se pudesse de repente analisar a possibilidade de fazer uma
convocação  pro  segmento  dos  prestadores  aí.  Marcelo  (Cref9) Se  for  eleito,  a  gente  faz  a
convocação pra participar dessa comissão, mas a gente não pode convocar se o prestador não for
eleito aqui no Pleno. Fabricio (Conam) Ok, obrigado presidente. Agradeço a todos aí.  Eu peço
licença pra se retirar da reunião. Mariangela (ABO) Marcelo, não tem como deixar dois gestores
então já  que não tem nenhum prestador?  Marcelo (Cref9) Não sei  nem se vai  conseguir  dois
gestores pra participar também. Mariangela (ABO) Ah, mas aí vai ter que ter, né? Marcelo (Cref9)
Pessoal, se o Pleno acatar, a gente fazer a indicação então. A comissão que tá aqui participando,
Fabricio, Amauri, Anderson, Palmira, Sueli e Mauricio, pode ser o Valmir então pra participar então?
A gente já fecha aqui. Não identificado Perfeito. Marcelo (Cref9) Então fica; finalizamos, qualquer
coisa se o Valmir depois não quiser, não puder, ele notifica a Secretaria Executiva e a gente faz a
substituição  num  momento  posterior,  ok?  Então,  em  regime  de  votação,  os  favoráveis  pela
aprovação  da  comissão  organizadora  da  etapa  estadual  da  conferência  de  saúde  mental,
representando o  segmento  de usuários,  Fabricio,  Amauri,  Anderson e  Palmira;  representando o
segmento de trabalhadores, Sueli e Mauricio; representando o segmento de prestadores, o Valmir; e
a Secretaria Executiva vai oficializar a Sesa pra que a Sesa faça a indicação de um representante
pra compor esta comissão. Favoráveis, permaneçam como estão; contrários e abstenções, registrem
voto no bate  papo.  Não havendo nenhum voto  contrário,  nem abstenções,  aprovado então por
unanimidade a  comissão organizadora  da conferência  estadual  de  saúde mental.  Bom pessoal,
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diante do horário, do transcorrer das ações, quero agradecer a presença e contribuição de todos
conselheiros e conselheiras, convidados, demais participantes. Agradecer novamente a Secretaria
Executiva pelo empenho e pela força sempre na condução das nossas reuniões. Infelizmente, não
fechamos a  pauta,  ela  vai  ficar  então  com  pendência  pra  finalização  no  mês  que vem.  E,  só
reforçando então, respeitamos o processo democrático por isso que a gente escuta a todos e todas e
a gente infelizmente acaba não conseguindo vencer a pauta pra que todos possam expressar os
seus posicionamentos,  mas  isso  faz parte  do  processo  democrático,  pra  conduzir  sempre  pela
democracia. Então, que todos os votos são respeitados, deixar bem registrado isso pra que não haja
questionamento  perante  a  posição da Mesa Diretora,  porque a  gente  tenta  conduzir  ouvindo e
acatando aos  conselheiros  e  as  conselheiras.  Bom  resto  de  semana  pra  vocês.  Bom  final  de
semana. Fiquem com Deus. Que Deus abençoe a todos e seus familiares e próximos. E, retornamos
na próxima reunião de novembro com novidades se assim for deliberado pelo COE. Agradeço a
presença de todos e todas, até a próxima.  O áudio e vídeo desta reunião estão disponíveis para
visualização  no  YouTube (https://www.youtube.com/channel/UC9mXr9pmHvqJB4rdAvXxp1g),  bem
como  as  apresentações  feitas  nesta  reunião  estão  disponibilizadas  no  site do  CES/PR
(www.conselho.saude.pr.gov.br).
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https://www.youtube.com/channel/UC9mXr9pmHvqJB4rdAvXxp1g),
http://www.conselho.saude.pr.gov.br).

